
tlt; lo. 
dig. lo. 
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s n fWtPí^H^^ I s f Td^foSfÁ9V' A ^ proauiá vxoris me^ : & 
, . 0 ¿ f r ^ ¿ M v ^ C M M . nullam earum ducere pof-
Ü!L- ^ ' « « P N <r-P - lum. Nurusquoque dicicur DePri-
m ^ - v v ^ ' ^ p J , \ f i l i jvxor&nepotis . pnmena ^ 
^ . y V O V y n ^ y V V O V ^ f M T V . p quoque dlGicurr ex ^ 
;'¿)'¡'' ^ e j y i ^ * ^ ctMovSvyx,- & neptis & ^-oncptis3& nul-

7»p KOAtyytw ^ tzpeftyytwwsya' lam earum ducere poíTum : 
u e v i c ^ y ^ ovJífA¡oua ÁXJT¿V *&fJL~ c nccpe matrem eius quasfuic 
CA¿CO' ovti rLuü ! W i i & voi i ugv q^ondam rponfa mea: fuit 

„ i evo o, ' piimfoerus. 
^ J ^ . ^ B I I L P A P I A N / N e q u e v x o ^ . : , 

y . I l ^ o ^ . O ^ t ^ TJOTi ^ ^ - rem quondam priuigni mei. 
^ ¿ ' S ^ e ^ ^ f ^9V' * fWTfyet Ñeque nouercaei poceft nu-
ML¡uLCou¡ei (§) fyofj^ov otitydb ing berequipriuignx eius rtiari-

w- A. Tí«i ^ Í ^ V Í O , w ¿ - IV . P A v L V S. Sororis m c x ^ 
y^ A ~ ' fi. i i proneptetn ñon poílum du^ ss-

7 y > , \ i t cer^ vxorem : nam parentis 
y> í x * ^utIu) m%v. f ^ ei loco rum< 

ô iW g. r o u i m v . O tm TÍO; Svif l tTi^ TM? v . P O M P O N Ncaue nriui- L•40, 
¿if.iP. i ^ P l < > r,.¿, ' ^ 1 Simiii-

/ ^ ^ p ^ ? ^fvoco/cc, c gn^ meas qlia poflum ducere^ l«^s-
<rf. M o ^ ^ . Kvwsy i iJ&igo i ) fjsvov V I . MODESTINYS. Inmatr i -

^ ^ \ N ' J A/ /*!s cet, ied&quoddecet , & h o -
^ T ' ' ^ T . 0 " ^ ^ ^ ^ ^ ® C«- ncftum&natura iuftúm fpe^ 

t f " 7,,clit*- M f W f W ff ^ s Wi aamus.Nonvalet matrimd- vtag; 
yx-Tfk , fi i y y ) Y K tsó S^ieaixccniuiá nium filis aut neptis v i r i i n 
-ar̂ Pf a.Tti^Sobíf® ñ enclwiMy, « 4151' dignitate poíi t ic cum liber-
enclwimtiri tmtwimí . tino aut1 fceniGo) aurfceni-

^ , (' . XKct iC. T U ¿ U m f r d c * ¿ f t A - ci filio aut ke túcx-

l : r . ^ v r X A v J , „ - J . . i ¡D vulgo qu r f t amnemimvxo- fe. 
S I . f i . ororem ,„ 4 l 

y * ¿ ^ ^ f ^ ^ 0 rem ducere permitcicur. § £ 
6c) ŜTOCT t̂ ocT SvyoLTtfyi, « TÍO; v i l l . GAivs. f Ñ e q u e pater L.' 55. 
ypvluü. adoptiuus, filij adopciui filia m?t' 

O v n o T̂O? viog rhuj ScT ^iocf autneptemduGerepotefl:. 
^ o g fjwTip* , í TÍ^ ^ A d ) ^ Neque filius adoPtiuus ' ^ 

, í ^ ^ Scf M o c f ^ . ^adoptiuipacns matrem au; 
^ r f 5 ^ ^ cius íororem , aut ex nlio 
tí 1 . , neprem. 
V-J^ctmctVQg. H ¿Tñ^ájSityt y t ^ - \%t PAPIANTS. Libertaqu^ t . 4. 
^ íoa T W L ^ m i , ¿ttííct- patrono fupnupíit jpoíl mor* ^-1' 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



B A 2 1 A I K H N 
tetn eius1 liberto eius non nu-A ¿¿t^ ot) yct^iTUJf vMKáj^pfa 
bit :ne quis forte dicat eum ¿ J g . p i -n? ^ Myiv on ¿ 

§. vlt. 
Quaerc 
tit. 4. 
d. 4f. 
Qû rc 
tit. 4. 

fueric. 
X. T R I P H O N I N . ^ N e q u e 
pater tu tor i s , neque frater 
eius qui in eiufdem potefta-
te e i l , pupillam poteft d u -

§.4. k 
» / c / ^ . / -

L.n. 
D. de 
hisqui 
not. 
inf. 
Quxré 
Jib.zr. 
tit. ii 
ííig, 
Qui no 
lugen-: 
tur , m 
transfu-
qm ubi 
mortc 
conici-
uerunt, 
& cxte-
ind gc-
nus. 
L. vn. 
C. de 
r̂ pt. 
virg. 
fcuvi. 

viuo patrono eam adulte -
rafle. 

Etiam íi tutor curatori ra­
ciones reddideri^tamen eam 
cuius tutelam geflit ducere 
non poteft, donec annorum Suaw; \izer' ¡ ov S'wicnwj A&QHv 
vigintiquinque fada fueric , ^ 0S K ¿ ¡ f i j j ^ ¿ ^ 

& quadriennium reftitutio- ^ ^ ^ , ^ o V © . 
nis in integrum prastenent, A r A \ • 
hlicet alten matrimonio lun- ^ r r - \ • , r ^ t , 
da liberorum mater fada <P^<™ y t f ^ ® ™P<? m ~ 

IfOTFOV, CUTÍ o mxvvTñQovai^ cw-

Ventris quoque curator, 
fcn bonorum, rubiicitur pro-
kibi t ioni . .Dcbetcním rat ío- r ^ t ó ^ r > S &o¿A)cf^ CJVAS^LC. ^ 
ném reddere. Nec refere ma- OT)A^ 2*? <A^c« 

^oi^oi' ? «TÍ oAiy>v. 

TÍÁJÜ yafMTÍüü c í y a ^ S v y * 

Vúú , TJWp&WVfJiOt ÛJtJdLTVU} yXjUííW . 

ptiis collocare. V i ro rum qui D ^ 
lugentur, & eorum qui non *vovittj c¿ T£ 7ñvBif¿ó) >&ff 4 7*" ^ 
lugentur , vxores 5 tempo- fLUiSmj, 
re ludus nubere prohiben-

cur, ^ . . . l y . O ¿¿¡&>5lm n W^Ü c u p m í m , o v 
x n i . Q u i virg-inem aut v i - * ' 1 * ~ > rO ^ . . ^ -
duam rapuit 5 eam ducere ^ > ^ 
non poteft ^epat requidem v o t w ^ ™ m ^ f o g ^ 
confentiente 3 6c crimen re- POUÜTDQ T ÍÍK̂ HfMZ, 
mittente. 

iorc an minore temporc ad-
miniílraücrit . 
X i . MO D E S T I N . Q u i adui-
feerij in mulierem admiíTi ac-
eufatus fuitjcam ducere vxo-
rcm non poteft. 
X I I . V L P I A N V S . Ea quas 
intra tempus ludus partum 
edid i t , ftatim poteft fe nu-

¿ituftii 

lili. 
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y O /4^ ^ ^ ^ ^ ^ o v A X1 v* C(UÍ autem quandam é 
• ^ W ^ W ^ c t / i ^ o ^ o ü ^ i a ; ^ racro bapcifmate fufcepíc , 

tJ^p01' ^M^1" 

"'V' J . /f OUcHél' ¿ ? h o OVTÜúg J^tWCL-

l *M' ¿ÍMUO» ytfÁBv KCúÁunv,cúg o 70/0 

eam poftea vxorem ducere 
non poteft. v tpoté qu^ ipíius 
filia faéla ííc, ñeque eius ma-
trem aut filiam. Sed nec filius 
eius , cüm nihil ¿eque poteft 
induce re pacernam aíFcdio-
hem , 8¿: iuftam nuptiarum 
prohibitionem, quám huiuf-
itiodi nexus, per quem Deo 

- W fr^os, ov &oó fMaaíovTog, 04 B meíiiante y ánitóíe eorum 

)/Xiia>í T \ Cp f / > < A T> T 

i'f ^ l í V P ^ A . ETOT^ ^ i t ^ ^ w ^ ^ o O - - X V. r A V L. In macnmorius 
thy'- Mfccu (TU^eidx 0Kú7rüu¿7i*jj. et ^ ^ feruiles cognaciones confide-

í ^ ^ a t v . o v ^ ^ e i m ^ Xcmim' ^ ením manumiífi 
r A ' . V * ' . >K~ merint 3 nhus matrem non 

£ ^ , , . c t ^ ^ ^ rororem ^ 
f X ^ ' % f t W Q f * ^ ^ v * ™ ? roris filiam, etiam fi dubite-

vdu. ^ t f ° tyurttoQWtot-WfovJ&ix- tur fitnepater. Etenim nec 
TCk C<A¿ei t lw Trüpvo^un a j j £ SvyniggL, pacer naturalis vulgo qu^ í i -

^ 4>IÍCFÍ >S Míccuov ?> ^ m V c tam filiamducerePoteft- Ilís 
1 ~ J.,.,> ^ ^ 7 ^ * -/ .«J énim naturale&quod decec H /i TDi? yctfAoig aKomiTajf, itt cuuTtt 

¿T'v K&i fü&)- (fbvMvJng uvtüveietg ¿ÍJM-
l ' M w a t (pvAgLiiicdTq ^J Í . OU >t> J&ju,-

L. i£, 
C de 
nüpc. • 
Quxre 
díg. 8. 
Qrisrc 
dig. ^ 
tit.Svth. 
3. quoá 
polt-
quáni 
foluta 
eíl ad -
optio4 
accipit 
íororé 
adopti-
uam. 
Nota 
regulái 
Simili-
terlib. 
fo. tir. 
ly.dig; 
L. 14. 
§.r. D, 
de nt. 
nupc. 
Lib. ij. 
íf.tit,*. 
d, 11, 
5imili-
ter dig. 
»4. 

tt.&T-

qu< 
in matrimoniis fpcAacur.Ea^ 
dem $C in feruili cognatione 
6c adfinitate feruanda funt. 
Non enim filius eam vxorem 
ducec , quse in contubernio 
patris fui fuerit : rneque pa­
cer eam quas in contubernio 
filij fueric. 
X V I . I'feEM. Senatoris filia 

rnf TLU) SCT tjocf, o ¿'TÍ río) fjun^ct v¡g 

mwdi ty^ ímg dtm¡¡i. 

^ ' ¿ ¡ ^ ^ n y ^ T t M Ó ^ A t ó e ^ ^ - p v c i l i t e r l i b e r C o n o n n u b i c . r s i 
^'•Hi.^TUj. ú nAp ¿ríoi/©-» yctiJAi, i(gu¡ 

AHHC! i 
dicit78j 
Nouel-
lain c.j| 
Tt didi-
cifti ira 
1. dt. d. 
16. ^ 

T̂. CC'. 

nmg. 

Bar1i.T0m.iy. 

nepos vxorem ducac , pacer 
quoque eius confencire de-
béc. Si vero nepcis, íuíficic 
aui confenfus. 

m Furor impedk macrimó-
nium,ü fed r e d é concradum 
non diíToluic. 
Xv I I . MARC . Pacronusiriüicá 
libercam dueere non poteft. 

B b 

Lege 
ctiam 
2;tit. e-
iufdem! 
lib, 14. 
dig. 4. 

§• vlt. 
Simili* 
ter de 
íponía-
lib.tit.1. 
dig. 8. 
L. xt* 
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L. ^ X Y U h VLPIAN. 9 Niíl ideó A E¡ ^ 
m ^ t eammaiiuniiric3vteamvxo~ 
tit. I. d. i „^4, 

re ni duceret. 8. 
L.32. X I X . MARGEL.p Libertinus 
^4- qui adrogacur ab ingenuo. 
dig. 4)-. 
íh. 69. 
Quiere 

. habec iuraingenui in familia 
dig. ^. pacos adrogacons :rep 
Lib.r tanien á nuptiis eorum3 qui 
5igat74" in digni ta tepoí i t i funt. 
L 35- X X. PAPIAN. ^ Filiusíamilias 
Simili 
ter 
tit. 9 

)eliitur 

>imia- • - >. v . n ( , A» \ •/ **'• 
erH.r. mi les íine voitintate patos D TĴ W? pu ^ctjOÉí Tizt̂ ct. yvóóulw ^T. 

fMTa TWüia ouvetCp^ iza <ttr&>Tm/ 

é/jty) fÁW mjuj^voiwTog dUüTn ñ 7nt~ 

nupt 

papia. vxorem ducere non poteft. 
íl"7. XXI.r S i í eme lma tdmon iun i 
£ le diííl)! ucum fuerit , cu n i pu el­

la eííLcin poteí lace, &C poítea 
priori viro coniunóta fuerit, 
patre ei non confennente , 
matrinioniuni non valet , 6c 
pacer doteni repetere poteft. 

t^f- X X I I . PAVLVS. f Tu to r vel 
curator adultam ducere non 

£ ^ t e f t : nifi pater ipfam de-^ %& * PctuA. O dm^TJvg ii o ^ : | -
ÚTT íponderic . auc teftamento o¿ y m ^ - U w viax' ¿ ¡MI O TM-

ntu 
nu 

dig 4f. thc. 6 eot. 
L.'W. X X 11L I p EM. 4 Ñ e q u e l i -

bertus curatods. 
X X I v . í rD£M.5enator eara 

Abro non ducic, quas prohíbetur 
gata eñ . , l . 1 
I Nou. nubere altep ingenuo. 
".'45. X X V. V L P í A N . ^ i 5 patro-
^ ^1, ñus captus íit ab hoftibus, l i 
Simili-

KJ^ . I ^ / x . XpíxhniiKog o v y e t f j u í T i l i ü ^ 

iffpdd úo^peiya^/M^Wi JUOAVO/LB/JIUÜ. ^ 

K t . OV^TT. Eeti cd^fuidAcúTüg^nity 

teriib. berta a l teó nubere non po- ó ̂ ^ ^ g ¿wídL-mji n ^ X t ó ' ^ M -
teft- P^Pter mueren-P ^ ^ 

Ehcm." tiam patroni durant nuptiae. K, ' i ^ n/ , r » ? 
5 1 • 7m^m(&y juúpei o y & m g CUJTWV* 

y AVÍTÜJI o ycLfusg, 

Sed íi patronus ^ in aliam fer-
uicutem dedudus fít, diíTol-
uitur matrimonium. 

L-st. x X v 1. L i c 1N. RvFF.u Licct 
111 pe. .r 
Quâre Per niium 7meum manumile-
d,§<14- ro matriiiionij caufa, alius 

ducere non poteft : nifi ma­
trimonio eius renunciauero. 

JC?- . K m v v . Pdu^). Kctr J\c5MO^ r̂̂ -
fASV í Á á j f y g ^ m ycl[ASV ctfTldLjCtA' 

MgewTÍw 06 ^wídLTOJiydb^my* ei 

¿Titt^fájaztí TU) ydjuuú cwv¡g. 
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O c l h ^ m v t o y ov ^tty^Yttf A X X V I I . Qu i 

OTÍ ^ ^ P ^ f e d ^ u A ^ r ^ n of~ 

' p ^ «¿T / . ^ > v B tiombus feexcufauenc.Nam 
ó ^ o h ( & ty ^ & w H M - & huiufmodi pcriculumyin 

¿ ^ ¡ ^ T W Í ' V T ^ ovn eig ^ S p s v 

^juü¿uei c d d ^ ¿ ^ @ ^ Kcwag J)o-im-c tutelarum non computetur, 
^ r í w Í ^ T T U J J . K W f w A " - Camen Pedculum ad eum 
mmg cv^'mjf ya/p m óíotmmag. 

tutor fui t^pu-
vel filio fu o in in;cr. 

macrimonium collocare non matr' 
pOtClt. pup. 
x x v HLPAVL . Etiam is ad L 50. 
quem penculum tutelas per-' 
tincCjlíCcc tutor non í} t ,pu-
pillam duccre non poteí l í 
veluti íi püpilla ab hoftibus 
captafuerit,aut falíisallega-

:ur 

numerum tr ium tutelarum 
computatur. Magiftratus ta-
men municipalis, vel fide-
iuíTor tutoris, aut curatoris 
non continetur: quia nec in 
numerum tr ium tutelarum 
híec imputan tur. Tu to r a Li­
te m honorariüs continetur: 
licet enim in numerü t r ium 

pertmet , íi malé paíTus fíe 
adminiftrari tutelam, & qui 
nonadminiftrauit: nam per-
inde tenetur atque íi geífif-
fet. Siautem cúm excufatio^ 
ne v t i vellet , necin promptu 
probationes haberet cauía 
dilata fuerit inter moras 
pupillaadoleuerit^etiampoft 

^ et ̂  ¿ ^ ^ M ^ ^ o^Dpubert:at:em excufado exa-
Í Z T£ MvShjüto ñ -mrpih- minatur : 6¿ íi quidem rece-
út ^ V T & p^ovov, o yoliMg* m ~ 

i'dí- P \ t 1 /O, . ' ^ 

« vwpoüiOfjMg. o bíTüg Twqg T5 ¿Rn-

^37idv ¿yzyí iMpog optyáu/huü cwrt^ú-

^ f p v w j ¡ , ov ^ t l ^ T w ¡ y ito vojuá)' tutoris cüm illicité pupiilam 
auxiííec, emancipatus fuerit , Senatufconfulto non continetur 

Baíil.Tom.IV. - Bb ij 

ptanon f i t , periculum exaóti 
temporis ad eum pert inet , 
&; nuptias non prohibentur. 
Si vero excufatio recepta ñ t3 
liberatur, cC nuptise non i m -
pcdiuntur.Si adoptiuus filius 
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p o í l q u a m e n i m emancipatus A ^ ^ ^ AJTÍ̂ OIÍOIOF minawj-. 
fadus eft , i n to tum obliuir ¿ ^ ¿ ^ ^ SÍT?? d>^' 
fciturfamiliae adoptiuae. Na- . / ^ jO i ^ > „ ? 
tárales vero liben hcec in ad- A ~ ^ T/ * t 
cptionem dati tuennc,con- ^ , ' , ; « C//TĴ  
tinentur. Quod fí tutor pro- ^ A e ^ - m f , w ^ ^ 0 ^ 
BOGauit,&C heres eiusviótus fovof¿(§^ , MvSUüAjet x&rip 
fie , prseceriti tempons pen- Xgé TnvpiASwr®-' pgovoy. « JÍ tj0v? 
culum prxftat. Si vero heres ¿ ^ n ^ h m p o v o / j , @ ^ ¿ p y í - m 
qui vidas eft 5 filias fueric, %¿ y ' * ^ 1 
prohibeturducere. B „ TT ' >ri^ 

L . . . X X I X . T A P I A N . ^Mater cal ^ ^ 
maricas permifitvt filiara cui ^ ^ o g ^ j ^ r l í v 
vellecaaptuaiGolloGaret5ta- ^ <ÍJ SÎ Í fiovMity, o ti ^uvctTitf (^j 
torera eligere ooa poteft. ¿J^rí^Troi' S h h l y t £ m u ¡ . 

M . Licéc tutor curatori ra - ^ / ¿ í A s ^ ^ ^ c^nío. 
dones reddiderit . pupillam „ ^ ' f > . ^ . \ , 
íuam ducere noa poteít do- > ^ 7 f/ ^ » 
aec ^tatis perfed^e í l t , etiam ^ ov ^ ^ 
ü ex alio matrimonio Hberos ™ v f p m ^ , %¿K d% tnpov y e t ^ v 
ediderit. C ^Tomv, 

t'<>4' X X X.CALLISTR. Si libertas A ' , K ^ M Í ^ . E a ) o aW¿b '%>(^ 
idéaique tutor pupillam da^ ¿ f e ^ ^ t J ^ ¿ y ^ ^ r f o ) ¿ p c p ^ Ú 
xeric/vel filio íuo ia matri- * % K ^ . p , 19 \ 
monium collocauerit, rele^ ^ ^ ' ^ 7 ^ * , W 
gatur. b Heres etiam extra- ¿ H n & m u 
neus tutoris pupillam duce- wAvtTty y&fmv r í w o p q f a L u ü . h * 
re non poteft. Tu to r filia ai Pctmf T̂ JÜ̂  /tAf¿̂  Sv^ctW^t TS 00-
ítmm pupillo in mat r imo- ¿My^yu^v o ¿ h i ^ w g . 
amm collbcare poteft. Q 

L.?. X X X I . eLibertus qui patro- v 7 • f >A ; , ,\ ,r f 
^ ni filiam5vel neptei^vel pro- D ^ ^ ^ 3 v W , . ^ 

' nepoteai, vel coniugem du- vlw^ h ̂ i l y v l w 6 ¿ v r a ^ v o g , « 
x i t , feueriüs puaitur. TIW i^of&piw ( W £ y z p A T t w , <W' 

i - ^ XXX11. PAVLVS. Si tutor vel gv^yg ZfJUióf eÍTW¡. 
L c curatorpupillam áiatra vice- nctuA. Ecw) á m ScT M .CJICW-
-pt. fimum & quintum annum ^ ^ ^ m t ? ^oV.u W 

oCquadnenamm uitra quod v. ^ « .v, / ^ * « 
inintegrumrefti tutiopofta- ^ ^ ^ ^ o c ^ o ^ V * ^ 
• laripoteft ,non defponfama ^ ^ ^ p ^ c t ^ i ^ 7 ^ o o Q ^ U ü 
patre jVel teftamento defti- p í I M H & V S V O W ^ ScTTnt^g, ¡ M ^ 

íiatam vxoré ducat3vel eam H&TVL <hdL%ÍKag ¿ ( p o e j - ^ t w > ^ ^ 
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r ¿ h ojjiíuo iw vzsr í^ouÁo ¿¡cScufr, A ílio iungat/ fme fui iuris 
í * ¿ * Z o u ¿ * ; i ^ c f ^ , fic > % ^ patris poteftatc, 

\ f' \ »tc^ - ^ ? vterque infamatur, & pro 
^ ^rt^í» \7 J dignitace pucllas grauius cd-
^ J f V * ^ 7 ^ ; f ercetur. 

O 'S K o v ^ i m f ^ ctTJgAtóp©-' Curatoris libcnpus eam du- $• »• 
ctJ fruv&T&i *&&£v ib** w&tMV&j- cerenon poteft, cuius patro-
sCumM \ Z M ™ Tm^mog a j J f . ñus res adminiftrauic. 
AV OÜ'TÍ ̂  'ÍS ¿ ^ ^ o ' ^ t ; X X X I I I . Ñ e q u e poft mor; L .7. 

r . A , o-0 / , \ . tem cutons nlius ems rede 
W ^ ^ o MOS ^ ¿ w Q ^ T f o o p - b pupillam vxorcmducit>griuc 

¿ ¡wkü , e i n ^ y v í v cw¿ Kfinfovo- ci exíHteric , fiue ex -
jjyg J ¿in ^kmKÁHfog, v\ etfxwfM>vájTüg heredatus aut prasteritus íit 
ojui i^ovai^ ¿¿V y l y v i v . 1 W ^ ¿ £ cum eífet emancipatus. for-
T¿ ég ^ Ü J U U á m á TJtvpct ñ nuifog taíTe enim per fraudem in 
tóm eum á Pacre collata rcuoca-

n oportcc. 
E¡ m w - ^ g ¿ mhfxtov ^ T T O ^ h Licét tutor aut curator §• 5. 

, i 1 ' rá. ~ .. 0% jA/,t. r e d é abftinuerit pupillam 
t 1 * 1 . y ? ? boms patris l u í , rationibus 

• c m w ^ ^ T t o u a i W A P ^ J r , reddenrd¿s obnoxius cft > & 
W TM m h v a i <r¿ y t ^ v - m o K ^ - C EIUS CUM EA NUPTI^ IMPET 
AJ? ^ t ) TÍÍ̂ J? TÍO) S h ^ t r l w ¿íoi- diuntur:8cquibenetutelam 
JM!^. 6¿ ex fide adminiftrauit. 
-i (V A ' /jps ' /ü • XXXIV. Nnptiaeinceftas íunt L. ¿8. 

\ , f y f ,t-> \ n) lnt:er alcendentes &C deícen-
TO^ ^O.TT^ W ^ T i o ^ f . c^J ^ dentes. qui veró ex latere 

MKtohvfiptov CAÍ Tñc tyov ,* Aa , duxerit quam vetatur , v c l 
¿íXi&íav , ó A9t3fct T^njJJfÁi^v propter adfinitatem, íi qui-
TJXÍOV ItuóofBTziJi TS dem clam hoc commiferit 

W o ^ ? . ¿ 4 ) j))^?. a <Ñ grauiüs Punitur ' ^uam fl Pa-
^r>i,L ^ fft«J ^ ~ r) tam fccerit. hic enim isno-
. / _ \ y - 1 A • . rare videtur.quiautemclam 
M \ T o ™ f ^ : o * commit t i t ,contemnit . 
\ s m rítu TTÜMTÍÍOUÍ *¿h P^/mf- xXXV.To^vro^JNeminem L.I. 
'wá oVoWr©^ ¿Tjo yoLfM-m ^toict- qui fub ditione íit Romani 
^ i ^ v tyaxtpov 'dir oTtin ^ t ) ar nominis binas vxores habere ^ 

™ ¿ s ^ ^ v Scf ^ T w o ^ é Poír ' V * X * ™ c ñ \ ™ m 
ToitS-m, U *' ¿ - c inediótoPraetorishuiuímodi 
S w T ^ ^ 0 f r ^ ? 0 vininfamianotatifint .quam 
^ P M P ^ J^Í^^Í c tnfM*^™ maji rcm competens mdex inul -

Baííl.Tom.IV. Bb üj 
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deinc. 
matr 

tjcü, cBrlifowg Í^OTWYI^M wg Svyt-

^og%lS iovmT^mog^Twin iw 3£lm 

quo nuptiae11 ínter pupillam 
imer ¿¿ tucods fiÜum in te id id íe 
pup> funt >1 rufticitatis & impcri-

ú x veíamento circumueniri 
nonpoí íun t . 
X X X V11. Seruus ¡vna cum 
filio fuo manumiírus tutor 
filias patroni fui creatusfuit, 
cámque filio fuo , quem in 
feruitute fufceperat, in ma-
tr imonium 

L. 4. 

eollocauit.aitigi- ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ 
tur coftitutio^m licét proprié • utvt"> * ^ - m Q g . o n K¿V ^ 

filius non fit, qui in feruitute ¿Té i si wetcog o ¿y ¿hvh&ct itySmg t 
natus e í l j t amen ex fententia ojuccog ^rp w ¿f^íc^ ScT C^̂ UATO?, 
Senatufconfulti huiu ímodi 
nuptias interdióbe funt. 
X X X V I lí« Si tutor velcura-
tor ptipillara fuam 3 vel adul-
tam nullo impetrato refcri-

^ t f o SÍOCTTO? y&iMg youcúúÁvmjf, 

AJÍ'. EAV c B n ^ w g n mv^TWji TLUJ 

í l i w iSíoú 7mj¡<ñ }(Oot¿S w(¡ dü¡Ty¡Si(ju&j¡ 
pto fibi, Viel filio íuo in macri- etvny^dupíjüj ég ytfjfiv. OT^ct^,jui-. 
moniumiunxer i t , manet i n - C . m ^ ¿ j r ¿ ¿ ¿ g ^ J ^ 

w v mjüOfjjQMyhammg ^s%i rng ¿Rn-

i fomg y oslg 7? Tvicturn c&voict TÜU 

'S&i')£ct<piw i?? Jíoimetcóg Kpvvleiv 

.EotvZtg olcurÁTmnrst&tiicúv 

^¿JUJ Tñig^&ín yvfjum Mfw íKovcfc nar 

fiimia contra eura velut ad-
uerfus hominem confeífum 
de tutela :• quia huiufmodi 
cogitatione fraudem admi-
niílrationis tegerc ftuduic, bC 
dos data repeti poteft. 

L. X X X I X . n Siquis quodcum-
quac. qne officium adminiílrans 
Pracd- quamcumque puellam inui-r1*."- quamcumque pueuam inui- 1 ^ i * \ < *i i j 
ftatc. tam 5 vei inuitis parentiDUS « ^ t y , ^ ^ , 

ducere tentauerit , decem ^ü(7l,cl ^ S ^ v ^ ^-mg-mg 
auri libras pro tali conatu pnazccg ¿íSbrto M T ^ M ; . % ^vion 
pendat. & quandocumque rnuo/uSpog í ^ f j ^ í " , ^ éTjr^pWTít)^»!-
honore abierit , ne conetur m g ^ c w i ^ ^ i g ^ovofjuoig ,« 
pnuilegiisofficijfuivti.Sife- ^ ^ p ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ , ^ 
cus taxit ,perbienniumvrbc ^ ^ fx ^ 0 , / > ^ -
in qua priuilegiis v t i v o l u i t , C c t M ^ ^ T ' ^ T ' " ' ^ 
eiiciatur. Licét autem & pu- ^eSvofMoig fávcnicdtq vQvÁnSv.tKW 

el lx &C patri eius conteftatio- ^ w n í Jíif») ^ iw TWowg TittTE^ 
nem habere, quód pote í la tc fj^>pvJ^Sw¡ v fe l favfov, oti Y¡£VM^ 
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mnwGti&y $ ° c t ^ ^ ó d v ¡ é v i g A práedicus nupcias faceré vo~ 
/h . . . Q ' f . > i t - . ^ , . í ' lueric 5 & conteftatione ha­

bita ad iurirdiítioiiem eius 
non pertincbit 5 tam in cr i -
minalibus quam in ciuilibus v i U h W " , >b p d ^ ^ - i f $ j 4 ' „_ t 

Z & v t j f a x ^ ' & i v , \ Z M ® ^ C 4 ) ( Ó V - caufis. & íi quidem Pr^fes 
^ gpd.-núd'TiKov y t v t S c ü o r w . éi ek cvp- prouinci^ í k , mil i cari magi-

gfdLVóúvvJg '¿ti, y v í S w f f O J v \jzéjr) ftratui íubfint. Si vero ma- . 
% 4 P ¿ V T U . eí A k u A ^ o i Ü m é o i giftratus militaris ik3prafidi 

,1 ^ < \ P̂.P ' o^ i prouinci^. Sin autem erunt 
, v m W ^ v w v b í ; t n q u e r i i r p e a U u b r i n t p r ^ 

^ 1 t ^ c n - m e A m . ^ ^ ^ feais pr^tori0> 
l 2 . Q z ív m j ü T D ^ fiovMity ñ c b á . - X L . Samma conílicutionis L-

jj$v idUüTW <hdi> ftdrtMms cti'tttycúvvj'-

\^¿fyjpy\f$pc*>v ¿ A t e l v m , o l l t v í g f M W -

&v<mfjSpot KOftw (^tfm? 77a-^rint iexceptkhisquiviuoad-
^o? ^ A S t o x Á n g ^ p c t C o S v c ^ S i o v - hucpacre puellam defponfa 
Trtj fhdiúíhlcóg^ ¿Igí n f$pi<toui (̂ J y c t -

uxiv J í )>7íQ<h^üjtJtíui ewitng c x i r ^ ' p ^ 

CCSVOL; $ n g co&LGpÁvng Tíumg^ TÜV-

fxa! . E v d L T w y g d i t p c ó 3 ) f a . o £ i c o y z \ m v beraramulierem duccre non 

eidhTog, oi)r¿ awjduivotJULÍiog ScT WtKTA-

Si h^c eft,0 neminem ílbi nu- r 
ptias cocüiare deberé per re- x̂ rc-
r - -rs • i - • ícr.pe-
Icnptum rnncipis : ahoquin, tañe, 
inquic, publicecur 5 & qui ex 
hac coniunáiione nafcentur s 
l iberi noní in t , licéc indulgé--
tiam fuper ipíis impetraue-

rüc arris dacis, be exrefcripto 
petunt vt nuptiq impleantur, 
vel arrae reddantur cum fta-
tuta poena, id eft, duplo. 
X L I . p Alieno adícriptitio l i - Noa 

Ücec , ñeque feiente , ñeque 
ignorante domino : & í i quid 
tale adfcriptitius admiferit, 

. f ^ , ^ ^ " l i c c b i t domino íiue per le , 
cvctTm^ctCpov ^ p j t ^ m , w ^ W - n o ílue per Pr^fidem prouincix 
& ^ ™ % a x m ¡ < h , i c b J f , i i ) Actr-rHg eum moderata corrigere ca-

íiigatione , &C abílrahere ab 
ea, quam perperam ílbi vxo-
rem coniunxit. vnde ñeque 

azwovmig. OVJÍ y d f j s g 

y y g í U T e í ^ g (§) m v j t t r ^ J ^ c v j i n 

matrimonium eft quod ge-
í lume í l jnecdos, nec dona« 
tiopropter nuptias, fed nuda 

ft^yziMcucazé^pioLsJbha, quíedam perperam commiífi 
Kyí ^ y t y t v o T ü t n & m g i i m l ^ m * coercido. 

Bb iiij 
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GLOSSiE I N T E R L I N . 

i . Eft enim probrofum & indccorum 
eiurmodi matrimonium. 
z. Propter reucrentiam quam de-
bet patrono. 
3. Non poteft ducere vxorcm Sc-
natoris. 
4. Accipiet eam cuius curam geric 
ipfepatronus. y 
5. Qui non eft dignitate praeditus , 
propterca enim fuara libcrtam ac-
ccpit. 
6. Vt qui feipfum vendidcric adprc-
cium parcicipandura. 
7. Ancillam meam vt eam vxorem 
accipiat. 

S C H O L I A. 
* Eadem etiam in feruili cognatione. ] 
In nupciis feruiles quoque cognacio­
nes obferuanda: funt. Igitur libertus 
matrem fimul cum eo manumiiTam 
vxorem duccre non poteft. non fo-
rorem ,non fororis filiam. & contra 
libercus filiam quíe ci cemporc fer-

B 

r A n 2 2. 

HQVCCWÍ y&f '&ív o TDÍOJTBÍ y al JULOS ^ ct-

TrdTfccvos cu/vi'. 

M>) ¿V kfcia/uccTlKjs, ¿fp TVT0 ^> Jcá T^J 

Avinsicwnv (tir&SbU Gis & nvuMdbZ^ 

2 X O A I A. 

uitutis nata fuit, íitnul cum eo ma- SIU/ATO^ c i 7 n Á é J % ^ t ü o fyjo/ityótw <úm} $v-
numiflam vxorem ducere non po- ^ y u T * ^ ^ TVS fbvÁeíctí i&\¿v w <rujui\ij~ 
teft5etri dubiteturan ipfe ems patcr ^ ^ C f r , K¿¿v 

'Qn ffi SbvMiéfa ccelo&i avyfavicSv, mr&crriKS* 

ShvXrídfa, ô t o¿ SlcuctTztj o <¿7nÁéJ%j¡os rUu C# 

ShvXílst yLfJLM^X, *(£eU/V$TTO.'jp, Jfc, tico ixdj%-

X0J%^Í ^ v Á í w y o L ^ % 7 ^ r ^ ¡ á Í a ^ c í í n ^ , K ^ 
ci loco nurus. Eodem modo libertus ~'^/ o. * ~ . \ r' Ve' < 
matrem eius puellar quam in ferui- ^ ^ ^ ^ ^ ^ c ^ ^ ^ ^ ^ q . . ^ ^ 
tute vxorem habuit, ducere non po- D « ĉJ vvfxQHt í7ntf.v>» c w w & i m o v Sv-

n • - i r n o* t > , / V \\ ( P / »• /* *? 

PWtjieda ydKj'fkir SbvXicJp ^ m ¿ iw* £ 

üt. Quod autem conftitutum eft in 
feruilibus cognationibus , etiam in 
feruilibus adfinitatibus feruandum 
eft. verbi gracia , libertus eam qua: 
in fcruicuce nupíic pacri eius, &: nunc 
manumiíTa eft , ducere non poteft: 
eft enim ci quafi nouercas loco. 8c 
contra, non poteft libprtus,ancillam 
quarnupíit filio fuo, 6c nunc manu-
miíl'a eft, vxorem ducere: eft enim 

teft, quoniam ei loco focrus eft. Ser-
uantur enim etiam in feruitutibus iu-
ra adfinicatis, de quibus nulla eftdu-
bicatio. Sedíidubitetur,tutius eft, 8c 
honeftius huiufmodi nuptiis abftine-
re. Diximus abftinendum eíTc a nu­
ptiis nouercas 8c priuigníe 8c focrus 
8c nurus. lubenter ergo feirem quam 
oporteat nouercam vocare , quam 
pnuignamJ&: quam nurum. Sic enim 
icirem tutius quas non poffimus vxo-
res duccre. Quídam exiftimabanc jüU)r£U¡ci4 vo^yíva,rzr&pvtw, wftvet yvf¿$&^ 
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[̂-gV v̂V\ ^ ,r y<LtXC*>* WTi&ÍJ ÂHT̂ ÍS-

^t, hwAt&VrOr&í r<*W Á^^í^ oJ V / / ^ ^ 
^ c/ (\ / 'i ^ f i r 

rjj&vvwv f/Ji Slu/atJX S¡ ísv-rvv fxcau rtirC^ y<¿-

wS^Gt y&/Mríüu,(>¿'n tttvî %'Th^hujaf(̂  

Jlf. W $&>y' y', é '̂'o* ^C-
HF. )¿| /3ÍS. A>i'.'ZÍT. i'. Ĵ r. cf, i&i n * 

lísiv c4>rnS%v etTaíiv, ort Ordi tico aíí- t̂aJríV 
f ~ 1 O J r : > f . f" » 5" 

CfiHOTi' o Afros »6, î̂ ct̂  BotcnAifoí WActf, ^ 

cati Swjctfj&j ouutbj) cíyctyicdvq ^ TÍU* D^"-

wvctTtt̂ oSrxjycljU&K g/ £¡ ̂ l y ^ Joyctnrt̂ ajf 

^^,^'eiK&iuJf'&lv cunJ 7av% ,̂ (¿U-

Tocí EvwrícQeuoic,. T¿ ^ } ^1 ctvnXfijJrí-
aíoq^TO,,^ '¿yo/vSp ¿y ¿¿au¡f>¡(ri TV 

TV cuct^fy, U i t y . Siylv» W 7̂A. 

iiouercam eííe folam vxorerh patris j 
&: priuignam filiam vxoris fufeeptam 
ex alio viro. Hxc quidem, ve ái\is 
quídam : fed quod attinet ad caa-
fam matritnonij j verius , hoc eft, rc-
dius videtur , ne eam quidem quae 
aui vxor fuic 3 duci poíTe. ergo fi duíE 
plurésve nouercx fine, alteram dii-
cere non poteric. non mirum. Ham v 
íiliusadoptiuus ñeque patris n r̂ura-
lis vxorem j nec adoptiui vxorem 
ducere poteít. Si autem pater meus 
plures habuic vXores diueríis tempô  
ribus j nullam carura duccre pof-' 
fum. 
b Socrm efimaur, &cc. ]IÑNOMIN4 
De appellationefocrus&nurus lege 
lib. z, tic. S. dig.i.&Iib.j.tit. i.dig.3. 
& lib.37.t!C.f .dig.8. &L hb. 38. tit.io, 
dig. 6. &L 8. &lib.50.cit. ló. dig.^o. 
c Neijue matrera eius qu£ fun^ Hinc 
dici poteft , quod ñeque confobd-
nam eius quse quondam fuic fponr 
fa mea , fuic enim mea confobrina» 
Numergo propriam coníbbrinam 8¿ 
vxoris confobrinam ducere prohi* 
beor ? ergo te fponfe. Nam cüm 
natura, vt ait fandus & magnus Ba-
filius, olim difcreuerit gencris appel-
lacionesj turpe cít confobrinam ap-
pellari vxorem. 
d Necfuc njxorem quondam priuigm, J 
Vxorem duxi habentem íílium ex 
prionbus nuptiis. Is eít priuignus 
meus. Si vxorem duxentj vxor eius 
mea nurus non eíl. Numquid ergo 
poíTum eam ducere, poftquam fue-
ric folutum cum priuigno matrimo-
nium ? Quíeftio autem 111 eo eft, 
quod eam quac nurus fuit , ducere 
non poíTum ̂ basc autem nurus non 
fuit. Sed etfi nurus non fuerit, de-
beo tamen abftinere ab eiufmodi nu-
ptiis. Q(¿6dfi ego quoque filiamha-
bens ex prioribus nuptiis vxorem du-
xero , filia mea priuigna eft vxoris 
mea:,&: fi cui filia mea macrimoniá 
iunda fueric, licéc vxor mea focrus 
eius non fie, melius fecerit, qui eiuf­
modi nuptiis abíhnuerit. 
c cum híertino aut fcenico. ] ENANT. 
Quod de libertis dicitur j fublatum 
eft Nou. 85». vt didicimus in abro-
gatione \6. dig.r. tit. difFercntiaau­
tem cognatorum pervirilem aut fc-
mininum fexumfublataeft 118.No-
uella-jVt in adnotatione x̂ . dig.y.tit. 
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Üb. i . didicimus. Cum autcm iu-
rc veceri vtrumque cílecprohibitum, 
Se illuftres coniun î vilibus vxori -
bus j & honeítas Aminas coniungi 
viris obfeuris j 117. Nouella de humi-
libus quidem &c abiedis mulienbus 
rcmifit: de viris autcm humilioribus 
filentio piíEteriit , hoc forte confi­
lio , quod fint molieres fáciles & 
fimpHGes , & ad labendum procli-
ues. 
t.Ñequepateradoptiim.-.^ Inter afcen-
dentes & defeendentcs in tantüm 

* nuptise in infinitum prohibitíe funt, 
vtnec nepcem adoptiuam poíTitquis 
vxorem ducere. Non dico conílan-
ce adoptione, fed nec diíToluta ad-
optione. Matrem patris mei adopti-
ui, áut materteram, aut neptem ex 
filio vxorem ¡ducere non pofl'um. 
Harc autem dico quamdiú manee 
adoptio. difíbluta autem adoptione, 
ínter me 6¿fupradidam nupaar per -
miflar funt. Nam poítquam per ê  
mancipatioüem difíbluta fuit ado­
ptio, extraneus eííe videor. 
P K̂ idoptim patrümatrem. ] I N N o M. 
Legedig. iz. &17. Demarre autem 
patnsadoptiui didum efl: lib. 1. tit. 7. 
dig. 23.r , ' ': , ; • 

E1 v s D E M. Legc huius tic. dig. 
66. &lib. j.Cod. tit. 6. conítit. <¡. 
^ Lf,cetakerimatrimonío.̂  Quamquani 
heicdici potefl:, quód propter curam 
quam gerit fíliorum fuorum virum 
non reuerebitur,, nec ei radones 
prodeft. . 
1 Ñeque pater tutorü.] Quseftio.Quid 
ergo , fi tutor aut curator eam contra 
legem duxeric, cuius tutelam geífic 
aut curam ? STEPHANI. Non folüm 
non cbnfiftitquodfadumeft,6¿nü-
ptia-nuptiíe non funr, fed etiam adul 
terij aecufaripoteft jCiim intra vicc-
fimumfextum annum eam vxorem 
duxit tutor aut curator. Sic dicit 
Marcianus in lib. 48. dig, tic. j . dig. 
7. Lege eciam fequens dig. 
k Venirii qupque curator. ] Deceílíc 
quídam relida íbrore & vxore, poft 
mor ce m eius vxor quae fe prargnan-
tem eífe contt ndebat,miíla cíl a Prse-
tore ip poííeífionem ventns nominé, 
& curator ventri bonifque defundi 
datuseft. His atítem fiegeftis,appa-
ruic mulierem perperam petiiflebo-
norum poíldlioncm ven tris nomine, 

I A I K O N 

B 071 CiraJÍ TUU %7Íu> ifpvlco áWaTZtf 

\ij%icmc,ri$v, Jim MI;, OV Sloua.^ rLou 

pencos. Áv%¡aTi<; y> TVS jiatw;, Wcn̂  oJ/x.(f>iCo« 
AJÍ 5 c-X/To?, o" inrOs w i¡¡>r/iS¿íu> 'Ba* 

AptoVvjuev, Avccyvaify <ftf.i$',̂  i^\ f^} i l 

cwns fcq*. otíüuuy '(guuTÜa yycvyiTt) mt?* 

ETiÁdurnat. ils 'ora ¿SiX<pn y&t-Mrn, 

TÚ&S &Í5 riuj QíiT&cs yó/Mte ^iri^lai , W 

ovrCt'iCcffii /J&TLLA/ a] TT? era era idw ôtM̂  
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fÁW o ̂  ' (0 ^ 1 

^hw™'1? ov(nĉ  KS^p r̂̂ '̂ j- - ovni; mvt¿o o 
^^MV&rtvp,/UM'^^d-wt xso^riovoí 7ra-
^ycifast teyú, o J (Wx̂ gq T&fJL&plW 

^ofoc^ ywA¡$ ¿fotfMviuiov r TVTFÂTWTVJIDÍ ̂  

IJOICST^A^ca^tí,»?tM^v^omv r -mí b/a-

$̂,»1 xXgy.'TZi'p ifyetdj ly TV Sbyj.aiv><; vidjuífaj 

<$fU O^^fáfdowi ó 6'. ̂ T. TV AÍ̂ '. /3ÍC. 'ct^ «Tfe 

)xl¡üuiVy 'Qffl ms ffi(nwot^A^lyi&v 'Qri yL-
fm hTttti oza/eiivicncóí' 'Qrifyofidfii fi Si (¿¿píen 

Toef (¿AI/. Ovn Ttd̂ diyu&fxov vifÁ^pla,ü^.-

Tocf d¿Ai/éO¿¿cíeos 'í̂ n/wv îoczrlT.aL .Sif.H , 
E/y> mátrimonii caufa, Hítiv.yoi/Mtv o îía. 

&Á&j%i¡u<pi cujrvv,ySÍ vÁ&j%pÍTaJi r c¿pjpv,ei¡uu) 

X.CL .ZfJziC 70 /TTX&OI/ CpMÍTIVO 
Ô<̂ 57!/OÍ;, ©Ti ĝ t) )í ÍÁáj%pü>%7atii mátrimo­

nii Caufa grépa,̂  ̂  STgAéÛ McrzVjTí í a ^ , ^ 
jtciv rvijuctÁítp&tlz, LCHVCIV ÍPTÍÍ 

299 
ve iam citra controucrííam de fu ndi 
foror ad hcreditacem vocaretur, cu-
rator autem bonis dacus curam de-
ponerec. Hic ergo qui curatór fuit, 
nondum rcdditiscura- rationibus de-
fundi fororem dyecre non poteft : 
Namis quoque fine dubio racionem 
debec reddere. Prolubeacur ergo is 
quoque vxorem defundi ducere. 
Nec nos quidquam moueat, quod 
breuiílimo cempore , & vix noucm 
menfibus, bonadefundi adminíítra-
ueric. Nam in tucore & cu ra core nui-
lam difterenciam induxicquód multo 
auc mínimo cempore tutelam auc cu­
ram geíleric/ed leu multo, feu míni­
mo cempore tutor fuerit autcürator y 
fubiicicür Senatufconíulci prohibi-
tioni, nec poteft eam cuius tutelara 
aut curam geííit,vxorem ducere. 

ÍNNOMiNATi. De curatorc ven-
tris agiturtit. lib. 37. Dd-curatoré 
autem bonorum tit. 10. lib. zy. 
1 Si nepos vxorem ducat. ] EI v s D E M. 
Ne el inulto fuus here/agnafcatur. 
excipe dig. 3. fita cftcnim regula In-
ftitut^t.tit. 11. 
m Fttror impedtt matrímonium. ] Furor 
quidem pnefens nuptiis impedimen­
to eft,quia confenfu cóntrahentium 
in nuptiis opus eft: fed portea inter-
ueniens furor nuptiis redé contra* 
éhs non noeeti 
a Sed f-ette eontraBum non difjblmt. ] 
E i V s ü feM. Hec concubinatum fu­
ror diíToluic/vt lib. ¿y. titi7.dig. z. 

E1V s í) E M. Siue alter, fiue vter-
que futere •cgeperíc poft contradum 
rnátrimbniüm. Ñihil énim eoruni 
quae redé géfta fupt furor interue-
niens infirmatj ve Inftit. a.tit.iz. & 
Hb, 1. tit. é. dig. 8. Lege etiam quafc 
in eo adi1otatafunc5& dig. 20. j . tir. 
eluídémlibri. : 

E l v s D E M. Similiterinfponfali-
bus tit. i . dig. 8. _ 
0 Ni}? ideo eam manumijlt,] Nam fi ma-
trimoñij caufa , id eft ; vt eam vxo­
rem dücéret, eám manumiferit, non 
erit ftatim libera,nifi intra fex menfes 
vxor ducatur , ve didicifti lib. 1. In­
ftit. trcl^& lib. 40. dig. tic.<?. dig. zn 
vbi amplius dicit Modeftinus,quba 
fi manumifía matrímOhij caufa , áí*-
teri quam mariumiílbri nupfent, l i ­
bera non fit, licét intra fex menfes 
poftquam eam femel nupfíc extra* 
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neo , manumiflor cam vxorem du- A 7 í ^ , l A é b ^ « ^ a V ^ ^ ^ ^ y ^ T ^ . 
xenc. t Ubertinuí qui adrogatur.] Nota no- . • , 
uuitímodumpcr quem libercusiura ™Wé^fp^ bmct^-mtiuxti ingenuorum confequi poccít jCtiam [JW¿vTcaay^^Tzt¡utmSidMi. Hs^oTi-Tzkfq^ 
fi non confequatur in ómnibus. Po- en zas aW T̂ro/Tei SÍ&OKÍV ¿h Jim iewñv c£&]$ 
ne autem libertinum patri fuo natu- ^ ^ ^ ^ Q ; ^ ^ i * L 
rali fe dediíle adrogandum. Nullus cv ' • v/i'a. ^ ' . . , 
enim alius pr^ter patrem naturalem ^ m ^ w ^ X ^ ^ 
&patronura poteft libertumaccipe- <™> w iyw$ $IQÁ< ffl '^J'^ 
re in adoptionem, vt didicifti lib. 1. , $T. S íy . ie . w I^T* fá/wnn W G-̂ H/wVaj» 

tit.y.dig.iy. &46. Memi- ¿yWg'.^r.TV <Aí: Í'ASI U 
neris eorum quse dida funt y. tic. / ' \ „. ~ tv ' T 
ciufdera lib. dig. 17. Sciendum au- Vt * L , F ^ s ro 7 
tem eft , hodie ex confticutione D. D vo<). ° ^ r v ^ v , w TTOAJ^E^ 

To$hvcovtjvjv. ngelw TT)/CÜJT>?Í dh^ío-

^»(5^ ^> OttyriOL * CpHín y> OTÍ Q̂ 'A; TUS otoLS" 

da non fie. aut pompa nupciarum de- ^ S^J, ^...(lly,..,. A, ¿ ¿ 
ruent, aut initrumenta, vt dicit le- n, \ ni • ,^ o p i 
quens iz. conftit. nihü emm heic y ™ ^ * Q * ™ ^ ^ 

nut̂ A.XAap.oSnía» ctVeî ĉt* o^f^wm^-

a!, OTÍ o ctfoLTiuTVS rico JvyxTifji ro¡<; CL'ÍTEÂH? 

ytvucnceTttjj, 
tiliaíramilias opus habet patris fui eeo^v . A k ^ t C7nbtJcLfy)A™p™ 
confenfu, fi velitpriori viro fuo con--^T . /••• cr̂  ' ¿¡iófe 
lungi. Dicit autem lí.conítit. huius , x ^ , „ » x' » . ' j ' ^ 

^c^l ^Acj o^ct^geX. CpHOí ̂  /?- . Zl&rmKlS TV 

O<PÍÍÁ<1 azwctjvícnxf 'fki j ^ t , ^ «̂ 77;$. <5 /̂ É*-
§1/ Aéyi n 2 ^ T . n m', iv «W^tr. a$ ^¿v ^'r£-

TT&PTZJÚC, tris irtuictjViiriUir Trvt̂ s.tTrXfoi&M ^ 

as <pticnv >í ¿.¿íctT.r ¿Â VÍTAV<*••)*• "J10 'r ' 

luftiniani ius aureofum annulorum 
6¿;reftitutionem natalium eum fequi. 

INNOMIKATI. Dehumfmodiad-
optionc lege iib. i.tit. y. dig. 27. & 
ciufdem lib* tit. 7. dig. ij . th. vlt. 
9 FiliíufamíUasptilesi\ ENANTIOPH. 
De milicejege lib. y. Cod.tit. 4. con­
ftit. 7.1. quíe videtur refragari. Dicit 
enim omnes milites matrimonium 
contrahere abfque aliqua folennita-
te , cum ingenuis tamen mulieribus: 
hoceft, licét donado ante niiptias fa-

prodeft militare priuilegium. Qnsere 
dig. zt. th. i . 

INNOMINATI. Non folóm in nu-
ptiis,fed &in concubinatu a milite 
exigitur diligens . iuris obferuatio. 
Dicitur enim Iib. 48. tic. y. dig. 11. 
them. 1. militem qui fororis fuíe fi-
liam habet in concu binatu, exaudo-
rari&: deportan. Dicitur autem lib. 
z6. tit. 7. dig. 40. mihtum ignoran-
tiíecitrateftaméta veniam non dan. 
x SÍ femé l matrimoniuni -.SLC^ THEOD. 
Filiafamiíias opus habet patris fui 

tit. quod etiam fi íiliam fuam expo-
fuerit, matrimonio cius confentire 
debet. Amplius dicit 18. conftit. eiuf-
dem tit. quod liece filia fui iuris íit, 
fi tamen minor xtate íit^omnino c-
get confenfu patris. Verum feien-
dum eft quod cúm emancipara opus 
habet confenfu patris, nihilominus 
ipfa quoque matrimonio fuo confen­
tire debet, vt dicit rurfus zo. conftit. 
eiufdem tit. Lege autem n . & 14. 
conftit. ciufdem tit. difee autem ex-
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tl * / ^ ¡ /^^é^^yc t^K^AJe^-At r in fecus 5 ííliam iiiáiol;c 

^ ¿ X ^ r i ^ ^ m M b ¿ & y ¿ - i g^iquMque redédcfic 
fleo yícopctf. 

"̂©ítAeActiov. Toó™ iypus ¿v nzSÚ Siv&oic, 
flC >./•>) orí )tciv ilv cto-mv yetaov odcuiídxni, 

em ánnís vi-
fiderare aparre 

fuovteam in matrimoniiMn colloceC 
feenndum Nouellam. 

T'H A t £ t̂ E l . Didieifti \ti.uoriG'£Aa 
de dótibus jCtiam íí filia nüptias ré-
nouauerit confenfum pktiris necefla-
rium eílci 

To xj1 7¡ÍSÍL-,. Si, Vt propofiis , poíl: 
querelam de marito a filia ad te de­
latara diíTolutum eft matrimohium , 
necte confentiente ad eundem rê -
greíTa eft jillegitima coniundio eft, 
ceííante pátris voltintáte , iri cuius 

^c^7V^*^TO/^Mo^^ w ^ W 0 ^ ^ ÍJ erat poteftace. Atqüe ideo * pcehi-
nwimcnv ^ «t^Wí ¿w^Ast^^^y KCUÁVSVOTI. tente filia, petitionem dotis repetere 

£ (¿vrayryiow*; £ faro1™''- WMtlcoa&j $ ori •¿ic g<-
TTÍ non confentiente:^ OTÍ tl/jJ} ¿ÍCLVTIVTIU, 

¿-TTout'mv fyrpW, v v KSfw y&xlycrtL r ¿TrajjrcYímv. 

¿'.2ÍT. Tkde dotibus /K̂ O&'CAO) QH T̂WÍ. 

i;TE0 fcTn £5773$ «TE 0 >C?f (ÔTtWjS ólUJcLTWí T 
Y , p? \ , \ »/ ^ / / , ó w/í-^r^r. J Nec tutor , nec 

^ ^ ^ ^ ^ ^ g í ^ A ^ ^ T ^ ^ ^ ^ ^curatoream cuius tutelara geffit̂ aut 
T&/i^wi/ g ĵĵ uoíî  o Timvf, v tyj ¿M«$ o¿<po- curara geíit ducere póteft, niíi pater 
eJcat, *) ^ rUu iSlfyj Q^&SVKUO ijWH/Miv&mVy 
¿¡cfr TV̂ OV yí/iui3íwcju\ ^jutbxt TtS Hcí^tci), Xft 

cSnzi $ >Í5/)HÍ,(¿ Tin T $ii\v\cnv (pv^'rj'tím r -mt-

TOTE ÛyJdLTÔ  o 'Grí̂ TVD̂  ¡tfij OMV̂ TTtip T '¿ZV* 

curfí/" w&psvéjo/L&vtuj yaíMrlui ají-. 

qcí, n o íy¡oi/oí ̂  'Qaî oTrsv fruu&TWi ¿¡ya, ffi 
S i f » ¿ ¿ ¿ w (¿iTidv -Aui '9n%7ráj%ícri}J TV D pOÍrc Cam dü¿ere'cuius Pateli auc a 
Tm.™*: $ nZnJr^ . ~ ~ sL'v -̂ J < tutelara eeíTit, Hoc ením dicit Pau-

T ^ T ' ^ ^'^- ^ ^ ^ - /3Uy.A|3'. ^ 
e -TV^'^^^T. I/H . 2^T-. y', • 

v*^. , ¿ ^c. 3'. ^ r . 

BafiLTom.IV. 

non prohiberís. 
^ Tcemtentc. ] Hoc eft j non contra-

dicente repetitioni dotis. Nota an­
tera quod non dixit, Non confen­
tiente: nara finon contradicár , con-
fentire videtur. Qubd ii contradicat, 
cauracognitainquiri deber cuius ra-
tio potior fit, patrisne qui repetere 
defiderat , an puellíe quzB repetitio-
nera impedit. Prâ fidisautera nótio 
eritjVt dicitur libro íingulari de do­
tibus. 

fuperftes eara defpondit, vel alias 
deftinauit,veletiam teftaraento fue 
norainauit, forte ve ea Primo nube-
ret, &: accidit vt Priraus tutor aur 
curator puellar fieret, cui puclla vo-
luntatera patris fecuta matrimonio 
iundafuiti Notaquando tutor &: cu^ 
rator eara cuius tutelara vel curara 
geflitpoííitducere. Legeííz.dig. hu-̂  
ius tit. vt feias iiec filiura aut nepo-
tera tutoris extra caufas prardidas 

ücere,cuius patef aut auus 
ífit. Hoc enim dicit ] 

lusdig. yp. 
• INNOMINATI. Sirailiter dig..^i 

60.64.66. matrera autem eiüs cuius 
tutelara gerit,rede tutor düeit, quo 
cafu redequoque pnpillam adoptat, 
vtlibs 1. tir. z. dig. 3 t. & lib. j.Cod. 
tit. jS. conftit. 3. -
1 Si f Atronus- capm fit ab hofiihmi ] 
INNOMIN. In aliis captiuitate ma-
trimonium diriráitur, vt lib. 24. tit. 
%. dig. 1. quod fecundüra ftridum 
ius intelligendum eft proptereaqu^ 
in eo funt adnotata. 

Ce 
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fo. tit. 16. dig. 84. zoi. l i o . 
7 I » numermn trmm tuteUnm. ] ^9-
ŵ̂ cTjy. Qui tres tutelas habet poteft 

fe excufare j íi ad quartam vocetur. 
quo cognito veniaraus nuncad pro-

t L k h f a Jilmm meum. ] Nam ea A %j¿> £ ^ » 
aux iuílu pacris a filiofamiüas manu- (v~, « " v ~ . ' ^ ^ cT 
miíla fuit, mquic luhanus , pennde / ^ ^ ~ N , iOÜA,dWoí 
habetur ac íi pater ipfe principaliter cv'™* y ^ ' ^ ^ 7 ^ 5 « ¿ ^ ^ 
manumifiíTet. 6¿; idebfialius liberta- TOTJI/Í nÁÍ;%fc*)(n. Ct̂ g- TVTB, )C¿I/ I'TE^ 
tem ei impoíuerit , emancipatus in- rlc2 i ? , L % e ¡ ^ ' f h ^ w v , Áíy^ ^ ^ 
quam , nihil vetat quo minus pátro- ^ ^ ¿ m o ; o ^ f w -U^mct MKUI 
ñuseam ducat. ea proptervt dicitur \ \ . \ ~ < „ 
Inftit. 1. tit. 6. Qu* matrimonij cau- ^ y ^ " ^ " . ^TVn) «Í, 6 ^ / ) ^ ^ ^ 
fa manumiíla fuit 8 non redé libera ^ v r y ffihstTtv-mv Vn. <r • Ji matrimonii 
cííicitur ,, niíi intra fex menfes vxor cauía ÍÁáj%pu%7art, o¿ K3Lhal$ytmaj¡ix&j~ 
ducatur. 54^6^0*^$ yu^t/Jt/>ct^S. 
x V i l filio íuo . \ Textus habet, filio, , f ^ < \ >/ , ,1 0 y-̂ j col-»/̂  
quo nomine m datione tutorum ft- , ^ , ^ ' . \ , , ' N v , &~ 
lij non nepotes intelliguntur. Libe- B icm ^ ^ f ^ v o ^ 6^ qotí, ^ gí^svotí^-
rorum autem appellatione omnes ^r.S^A/Ceei'Mü^^Así, wf/SíC. JC^',^^ 
continentur,vt lib. i^.tit.z. dig. ^ ^ W'r^W *'.W.<^'. 
&; i ^ . 6£ Inftitutionis prima? tit. 14. t: v ,0 50• A f . < 

In alus autem caíibus ñlij appel- , » ^ ^ - « n ¡o 1 
latione omnes figmficantur , vt lib. 7rép(^ ¿ \^o>i p . ^ t r . ^ 

yctf.'TTP, era, ,crK,* 

poíltum. Diximus tutorem ipfum ^ ¡ t i r O ^ ^ ^ ^ ^ k ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
pupillam fuam nec fibi nuptum col- SUAJOLT̂  *dt¿ 'fh^TnL'h'icrúp ng? ¿urf 
locare poíTe , nec eam fiho fao ne- ^ v y ¿ ^ f £ d J ^ ^ U ^ ^ ^ ^ 
potive delponderc poíle, Quid er-^ ' r^ 0( ̂  n í „ . 
gofi tutor non fít,periculum autem ̂  ^0^*1 ^ * ™ * / f P ™ -

vájéi Si céi 'Qm ô-ms, OL^. ¿, c¿T T&ui.ytTWi Til 

/u îva^oTisii, X,I.V£IUJ¿JÍ.ÍV «TE iTnr̂ otnv. ^ 

m 

XAVSIUJ4J<{V cwTvv&Tnws <?v^y¿ctcn 
eum pertinet. An erso 6¿ hic Se-n p >/ ^ \ «r«5 , «/ ~ r ' . 
natuíconíulto continetur ? Paulus _ , ̂  ^4-" ^ / n ^ ^ 

'&eÁí,yKgji hyfji&rt • As^ o Ilítf A9$ TVTTÍ' OV-

XAnSluidJti y) ^ gTfíT̂ oTrâ , >y Slu/ctTcLf 'nye(sio$'-
TOV eúnXif yjLTztMyí̂ c&q xlvSlwov (-Js Túv^fS-

otiov <h' (ytoQrivov ^ fótf^j&'mv, ¿>¿Kct ¿í íH' 
£pv rnit 'Qn^vnií rC&r'i%i w >uvSliuov; 

a4 eum quafi ad tutorem pertineat, 
an S¿ hic Senatufconfulto contine-
tur , quo tutor prohibetur pupillam 
fuam vxorem duceíe , vel filio fue 
autnepoti eam defpondere ? Verura 
lioc paulúm intermiíTo videamus 
quid fit, tutorem non cíle, & tamen 
perieulum quaíi tutorem príeftare. 
pone pupillam hoftium potitam,aiic 
tutorem falíis allegationibus vfum a 
tutela fe excufaíTe : nam vtroque 
cafu ex principum conftitudonibus 
perieulum rerum pupillarium ad 

ait, hunc quoque nihilo minus Se­
natufconfulto contineri : perieu­
lum enim praeftat tanquam tutor j 
& huiufmodi perieulum in nume-
rum triura tutelarum.ei computan 
poteft. Atquc IIEEC de pupilla quar ca­
pta eft ab hoftibus , deque eo tuto-
re qui falfis allegationibus vfus eft. 
Quid ergo fi non propter fuam,fed 
propter alterius perfonam perieu­
lum tutela: fubeatían poterit pupil­
lam quondam fuam vxorem ducerc ? 
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'Í̂ '&TTDV fhi¿ (TpárvpSy fx» y&Xobs TV A vcluti magiílratus raunicipalis qui 

cutorem dediü , adione rubfidiiana 
a pupillis conuentus periculum fuf-
pinec , fi tutor non redé tutelam 
adminiítrauerit , & foluendĉ  ñon 
íit. Símiliter qui pro tutore aut cu-
racore fideiuffit an pupillam ducere 
poterit ? quia hcét ad magiftratum 
municipalem &: fideiuííbrem tgte* 
las periculum pertineat , non ta­
ñí en eiufmodi periculum in nume-
rum trium tutelarura eis compu­
tan poteft. & confequen̂  eít , v-
trumquc corum non prohiben pu­
pillam vxorem duccre . Quid er-

1 n fl¿ ^ TÍ]/ xovpc/LTZtJfiv., 0,00. duvcLity rtoo 

,̂1, TV 'Gn ĵnmv "̂ fí̂ /ucov « uíc '̂n? 'Qn^vrv go fi tutor honorarius fie , an quia 
^ T S W ' ^ ^ V A ^ W ^ V V ^ v ^ nec huiufmoai tutela in numerum 

'Garzo-ms mSlu/éJíiv etd̂ i y&x&s SloíMicduf 

$ ^70 '̂T?0717̂  íQ £Í>KS7. yuAt) 
^ Si-

W-rf , A* , ^ 5e"atulco"lulto >.cie ^ j^pé ^ , . , , , . r x dictum cft, connnecur, qui datus 
^ ^ ^ v ^ - n v ^ H C ^ ^ O ^ U Í ^ C quidem tutor eft , ceíl'ac autem ab 
¿é? C ^ V vtfov ¿}att¡) eu d 

W D^m^tccv wn^TWi. cm/uiicaatti, '¿TÍ TVÍ 

teq vi 'QnTfoTrvcoz i-yicos d» a!, ivwnvrlovi 

'̂ TfOTrZo) \e/i?&VlJbi}OS KtvhutájVV '̂ TÍ -

trium tutelarum computatur , po­
terit & hic tutor ad limilitudincrn 
magiftratus municipalis &: íídeíuf-
foris pupillam ducere ? hoc Paulus 
íiegat , quia non idem eft in tu­
tore honorario , &: magiftratu 6¿: fi-
deiuíTore i tutor cnim honorarius 
periculum pati folet, fi pupillae bo-
na male adminiftrari paíTus fit: 6¿ 
ideó tutor efle videtur. Sed & ille 
Senatufconfulto , de quo iam fíepé 

adminiftratione : quia nihilo minus 
ex conftitutionibus tenetur ac fi ad-
miniftraíTet. Nota , licét captiuitatc 
pupilla: tutela finiatur, vt didiciíbi 
Inftitut.l. tit. 21. periculum tamen 
tutela?adeum qui ad tutelara voca-
tus eft , femper pertinere quaíi tu­
tore m. 

Tutoí pupilla? quar ab hoftibus ca­
pta eft j he qui falíis allegationibus 
tutela excufationem áieruit, licét 
non propné tutor fie, periculum ta­
men tutela: quaíi tutor prarftat. 

Mĝ Jicra TV Asap/t4oot; ¿v Tzf A<r'. ¿íy¡cpv. <i c ^ 1 \ i í. z Matercut martms permij/t. J Memi 

oty Astlct(oflti'<|!' é/5 yc¿/usv, cTéyj o-njs xa^t TCO.-
TVTO K̂TW TLÜ drt? Q&SVKUV ivrt^e-

A^b^ ycLfJUjdî ajt. /u^ -rúo Uv>v 

Bafil.Tom.IV. 

neris eius quod didum eft dig. 3̂ . 
tutorem pupillam fuam tune ducere 
poffe, cum pater pupillac teftaraen-
to fuo id permiferit. Hoc cognito 
veni ad quarílionem propofitam .Quí­
dam ííliam habens, fupremis tabulis 
tutorem ei reliquit, iuíTuque vt ar* 
bitrio matris nuptum collocaretur, 
Mater poft patris cxceiíum rutori 
eam in matrimonium collocare vo-
lebat. an nuptiíe confiftunt ? negat 
Papianus: licét enim pater fuperftes 

Ce ij 
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in arbitrio matris eíTe volucric, cui A ^ J ^ ^ /x/gé eTa^e^c yaLjuufd&ou ^ i 
tiimmi collocaretur , tamen verifi- ~ / r> \ ^ ^ v = ^ >/ ^ 

?sy>i4 freo, tya&^lvos TÜ¡$ "¿WK&mtp&wcn^go^ 
vos ST&ÍÁSV, XÍycv £*i loy tez , X3-] T̂v OJTÍA/OP ' 

mile non eft,de perfonatutoris co-
o-itaíl'e: cúm ideo máxime matris non 
tutoris arbitrio filia: nuptias permi-
ferit , nc filiac nupcias tutori com-
mitteret. 
a Y el filio flio in matrimonium. ] Pone 
cum duxiíle pupillam quondam pa-
tris Tui priuíqüam tutelíE rationes 
rcddcret, & ftatütum tempus refti-
tutionis exiiííet,annusTcilicet quin­
tas be vicefimus, & vtilis annus, vt 
iam tradidi ad dig. iz. relegatur au- . p ^ , 
tem intellige de libertóle quo lo-B c w ™ , m o w ¿ i 9 > . (51 ( t p ^ h ^ ^ ^ t 
quicur. tutor enim qui pupillam fuam ¿̂ OCÂ TOJI ¿ 7 a \ L / % ^ v é<p' ov yju gipK7aí 
vxorem duxit , aliis poenis fubiici - v¿Hq0h ¿ 'fki^o-m^rU^ ' Q a ^ - m ^ l ^ 
tur.quas Paulus eüidenter enume- , .•> ~ \ < r o r n , . 

h //fres enam extrañen. ] Licét non n^As* ct^^G^^TS attQoiso* - r a í f y , 
verbis, fententiatameia Senatufcon- E ! j m T v i e f v / M t a , ouu ry úvoícc 
fulti , quo prohibentur nuptia: inter SÍ-^uctro^ a> %vi ) C u \ ¿ o ^ ol'&nTfo-rm, w ol-fif 
pupillam &tucorcm ciufque liberos, ' ' ~t>> /7-' 'A ~ \ 
heres quoque tutoris extraneus eam t ^ \ c*,L , , , 

' cuiusc¿ílator tutelara geflit, ducere ° ̂ O T / ^ ^ ntT̂ oTZVV w ^ n ^ M M A V ^ r 
prohibetur. Cüm enim ideo Senatus '^^ÍT^L^?^ sl^TTE^W^saW'yoC/Uírn 
inter tutorem ^pupillam nuptias ^ s ^ v iTa^oiny ^ ^ ^ - d J 
prohibuit, ne pupilla: in re familiari t . '/% « ;r ,/ % 
circumfcribantur ab co , qui rano- ^ 0 > , ~ , / , ¿Tx 
nes ei geíte tutela reddere debet, ^ W ^ w ^ 

'Gcit̂ omv K ^ % ^ O ^ CÚ^KS^^Í/^O^^ lia-'-

0<tAgAct)v. Af% ĉt(p<| «l^^TwJis &7n5tí4 

temporum congruentem fententiam ^ ^ — ^ ¿ ^ ^ ^ o v , ro¡, r ¿ m ^ 
daturum j quse témpora huiulmodi < '/ ' ; , f ft ^ f% 
coniundiones odiofas eíTe meritó ^ / ' « ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r / ^ ^ 

máíSbvcLj, oí ViHí ~££ovoi %4 \gíeta/(<f4 <nw&~ 

(peíoLí fMcwnocs ajéleos '\jzmp^C¿^>qtm. 
' Tocf A 

í svnS^Th. <hy. Jt6'. x& A<r'. A(£'. W %T .̂ 7 ° 

mérito heres etiam extraneus tuto­
ris, quód tutela; rationibus reddcn-
dis obnoxius ílt,prohibetur eam vxo­
rem ducere. 
c Libertmqmfatroni filiam.] TH AL. 
Refcribic conílitutio filio pátróni. 
Sic autem habet ^ $ -ÁSwc,. Liber-
tum qui patronam/eu patroni filiara, 
vel coniugera, vel neptem, vel pro-
neptem vxorem ducere ayifus eft, 
apud competentem iudicem aecu-
fare poteris moribus noftrorum 

duxerune 
d Intra quintum & 'üicejimum annum. ] 
INNOMINATI. Lcgc lib. 48. tit. y. 
dig. 7. &lib. s. Cod. tit. lo.&huius 
tit.dig. 1 9 . & t i c . 3. dig.65!, 
them.í.. 
c si»c fin inris fit, fiue inpatrüpotefiatef\ 
In textu íatiore fie habetur fimplici-
ter , filio fuo, nec additur, fíuc fui iu-
íis fit, fine in poteftate conftitutus-: 
ibíque liare adnotatio ponitur. rede 
lexnullam diíFcrcntiam facit, fiue in 
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A potcftate fic,ílue ruiiuns cbtófls ifít 

curatoris jShus,.qui pupiílám dü^it: 
licéc enim in patris potcflface fit, noii 
taraenyxorem ducere cogicur quaín 
lek vetac: fed ñeque aiiam: hoc enim 
didicifti ho'ctit.dig.zi. Legefequens 

cr̂  'fartoTrh^aúp <wOi yd^v fadúr kiy 

.,,,.¡U rf ¿TÍ TTE 

%l(r&p *JZZ* úrt? yit-wt, *S\ feAvyaTivtTtii, us 

7ra.T̂ffl<at$ ?<Aii2̂ ŷtw<aCíi. k.av ̂  ft&Atgzt yo ¿OÍ 

'fh^oirluj $ SÍp̂ v C¿UÜJ S)v¡¡vaz¿/u)¿uos t-nytv o 

¿ í X ^ TOVTVV i7$¿%to5aj P&ytt, ¿(pétÁCúV, TV 
¿iyuctnig uotlylr KUÁtciv eixa$ yb ut juJj Stov* 
tas COUTÍU) ¿QgivcLTíJcmj c^^cxijlartc, K̂ tva-
jíK&̂ TMI- 6i J6| SiOlIT&í xĴ ŶITCLf ^OyiJilat̂  tHí 

jr JWÔ . «.TTEp̂cSa ocu) ¿¡ v-ntis r r Xslcw-

O ms ct(ô ya,TS Jcrâ  TV 7TO?&»V ^ 0 0 0 che » ' A. f i -

Bafil.Tom.I V. 

dígeftum 

f Vterque mfamdtur.'] ÍNKOMÍNÁTÍ. 
Quí antera iuíTu patris viduam intra 
terapus ludus ducit, tton notatur 3 
fed pater 5 vtlib. 3.tit. zV dig. 1 i . Ex­
cipe líbertum tutorem, qui fi pupií-

g lam fuam duxerit, relegatúr , vt ait 
Calliftratus dig.^;4. 

% Siue heres eiexftiterit.} Latior te3C-
tus haber, iicét abftinuerit Te pater­
na hereditate. Licét enim in iura pa­
tris non fucceíTerit, tamen fieri po-
teft vt conuehiatuf eorum nominé 
quíe , vt venfimile eft , pater peí 
dolum in eum contulir proprer tu-
telam, vt ea reftituat. 
h Licet tutor aut curator. ] Tutor pu-
pillam abftinuit paterna hereditate, 
&: quia rationem eius rei prseftare de-
bet, Senatufconfulti prohibitionerA 

C índucit: fortafle enim damnosé eani 
abftinuit, eóque nomifte condemná-
ri debet. Sed etíi vtilirer vrusíít au­
xilio príEtoriíe iurifdidionis, hoc eft, 
vtiliter cffecit vt puella abftineret, 
quiá pater eius non íbluendo deceííc-
rat: nihilo minus tamen a nuptiis 
puellíe abftinere deber : neceíTe au-
tem haber in iudicio probare mérito 
puellám abílinuifTe. abftineat igitur, 
vt didum eft , eius nuptiis : nam 6¿ 
qui bene &: ex bona fide tutelam ad-
miniftrauit, nihilo minus pupillam 
fuam ducereprohibetur, íihocipíum 

Diniudicio probauerit: antequam fei-
licer puella quintum &: viceíimurn 
annum exceflerir} & vdlis annuSj vt 
didiciftidig. 6z. 

Minor qui fe abftinuir paterna he­
reditate crcdicoribus hereditariis non 
tenetur. ei tamen adueríus tutorem 
curatorémve adío datur,in id quod 
fuá intereft , fi culpa eorum abfti -
nuit. 
i Neminem qui fuh dittone. ] Qui duaS 
eodem cempore vxores haber infa­
mia notatur&coercetur,8¿ vt habe-
tur lib..9. ric. 9. conftir. 18, ftupn tc-

Cc iij 
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nctur. Didicifti cmni tit. t . lib. 3. ^ A 
wzPTtov infamcin eíte eum,qui binas 
nupcias 5 bináve Tponfalia eodem 
cempore contraxefk. 
I IfrUr fufdlam & tutorís fl'mm. ] 
THEODORÍ; Nullus pupillam fuam 
filio fuo iungac , licéc rufticus fie * 
ídem aic conítit. 7. hüiustituli. 

Nota eum qui aduerfuj ea qUíe 
diximus cicra iuílum Principis fece-
m¿ nocariinfamia fecundum confti-
tutionem 7. huiustit.nifiíWté tuTór 
r.eueranon ííc , vt oftendit Goníiit. 8. 
hiiius tit. aut puella quincum & vi-
(Cefimum annum impleuerit,aut tu-
telíe fatíones acce|)erit , vel pater 13 
moriens iufierit , Ve tutoris filio m 
matrimonium collocaretur. 

I N N o M 1 N. Prarceréa conílitutio 
7. tit. 16. huius libri addit, nec do-
nationem valere fafltam ab ea qiue 
ex volúntate patris filio tutoris fui 
nupíit : quia matrimonium eius iure 
non valet. Atque ha-c de tutoris fi­
lio : nam fi tutor ipfe pupillam fuam 
ftuprauerk t deportatur, vt habetuf 
lib. 9. tit. 10. conñit. 1. 

.' : T H A LM lr : l u tf^Áfa de -do-
tibus quídam eafus funt in quibus 
nuptiar coníiftunc^vtpucacum fpon- ^ 
jféjia viuo parre prxceílerunt. Nota 
qubd ne quidera rufticis hoc ius ig­
norare licet. 
1 Rufiküatü. é r imperitu. ] Fortaíjfe 
enim tutoris filius dicebat, íe ignor 
rafle an pater tutelara eius aclmî  
míltaíTet. 
m Lket froffie filim non fít. ] .In eo 
dubitationis caufaerat, quodhic ÍUT 
re ciuili filius nonfit. Hodie vero ex 
nouella conftitutione, vt & in Infti-
tutiombus didicifti, qui vna cum pa-
tre manumiííu^ eft , pleraque alia fi-
lij habet ¡nfignia: nam ei fuccedere 
poteft. Nota autem ex eo quód fi- D 
liusliberti fit,nuptias non reuocari: 
nifi pater eius iam tutor aut curator 
cífet. 
n SÍ quü c¡uodcuc¡ue offtáum. ] T H E o D. 
Quj vxorem ducit ex ea prouincia 
quam adminiftrat , per biennium ea 
prouincia cui prxeft expellitur , 6¿ 
decem auri libris multatur. quarque 
vim paíTa eft , iiirifdidioni eius non 
fubell , fi publicé conteftationem 
propofuerit. Didicimus tamen in 6. ( 
conítit. tit.4. huius libn,íi poft de-

ctP. 

<$&j (¿OLOIAIXJÍS MÁdjcncct OLTÍ/UÚSTÍVI ríuj Qt 

'Oí© 

Avmvfj&v. ĴTÍ̂  ii^yir\ Q, Ŝ T̂ttm 

w'Qa^wv cajrvs ^yujjZut TV olxtiov TTCC-
iffoú^' 'Qr^ o yd/xoi CUJTVÎ  O V VO/UÍ/UOÍ '$1. 

VJJI r(cwTuiJ$Qn TV tjocí TV 'firí^mv * icu -3$ 

\ nj I j (? / _ < f i el 

av&s* aviuelcécmj SÍ TVTO TO PO/UÍ̂ SV ©TÍ Qn^ TOTÍ 

i«/ e/ 0 g/US í 7ZUT7J/! ̂ UJT»? é'TTETf 07n£/CríI'. 

Ááj%puiJ<iii TtJTtrtT&i 7?z>Mct, ¿, otMa ĉa-

f r' » ^ \ •v » > /1, fJJiavcj. cni/Liuooartf SÍ O TÍ «WI0 e/J L|OF «TTSAOU-
t̂g^f TOI/ yob/uavChcou/dLrfíTrtr el /LL*} TÍ¡ imtfO* 

rifdiótioni ^ c í , g<w ĉ -ro Ü í ^ n v ^ ^ 
WKÍUJ '¿yveo/u^j ¿v TV (f . Q ^ - ^ & i TV 4*^' 
TAOÜ TV <7pplm$ fitCAiov? OTÍ nwâ i<A 
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oV^oy ^%<nv, Í¡>¡>(Â Í o yam* A poficum ofíicmm mulier confen^ 

ric, matrimonium valere. Memine"-
ris coníiic. i . tic. 2. 

To xj1 TOÍTO;, Si quis ordinaria vel 
quahbec pr̂ dicus poteftace j circa 
nupcias inuicis ipfis vci parcncibus 
contrahendas, (ííueypupilla:, fine a-
púd parres virgines , fiue vidu^ e-
íuntjfiuefui iuris,& denique'cumf-
cumque fortis ) occafione poteftatis 
abutaturjS^minacemfauorem fuutn 
inuicis his quorum veilitas agitur, eX-
liibuifTe décegicur j hufi'c, Jicéc pro#. 

atcâ -

/1 î ywAtgVô ¿Ĵ otdct idél^v, ya.̂ a¡ii¿xi^mv 

gj'-rsJC, ¿vníiouncy, ¿¿¿'n^Jt ofe^ ' r t -TÔ Í ) 

,. (r • sT-J » v • N ti ' I niuuiac ucccgicur j aune, ucee 
^ ^ W f \ !) w - T4' « a s nuptiís, non peregenc 5 „ 
imv, /uM^*f™<®i'£*^'' v/Wé-%^'ns™<**''rtt B merrpro cali conamirre m u h x hbra-
i í y i r y ® ® * < ® O Á w * ^ ^ . . ^ m S r u h i aurí deccm obnoXium ftatui* 

é ó ' ^ w ^ a ( p g S , ^ ¿ | ^ ^ i - ^15 = ^icum :honore abieric , per-

W 'u-vvpjct, fvcá i l tt^í r íw Zjydu/ ¿ i c á -

V'MJ, n 2ÍH.K9LKM$ ĝ ncnstTS, cA*SMMitt<w mí 

TÍO) itTtfŷ W ¿í- éoWj' » O'̂ e'l' 
CTH1 ozii/a.'nltui fiírrta.»¡uJ} aví^ílcQ^. KcLzeívov 

^ « „ o/ , ' ft. nf r tione propolica cum íua luorumquc 
^ ^ ^ ^ / t ^ T l / ^ ^ T i ^ H ? domoiunfdi^ionem eius cuitare. 

ju^Tni m'eús rjj rfyf Ifim 'cMai ¿x^ohoiMf EcThalebsus ait}non folumpro-
pínquos,fed & omnes ad éatti per* 
tinentes ad iurifd¡£Honcm rcítoris 
prouinci^ definere percinere* 
0 Nemtnem Jihi nuptias concillare * j 
Nulli Ucee per obrepcionem precum 
nupcias illidcas .̂ principe poftulare: 
niíi arras dederic , &: data ííbi rcíti-
tui dcííderec, auc macrimpnium im­
plen. Sciendum aucem eít quod 1* 
Conftitutio íine diftindione aic, ne-
mini licere nupcias illicicas a princi-

adám dignitacem vfuipare prohibe» 
mus , cali fcilicet pcena , ve fi circa 
liOnorem eum quo male vfus eft, vin-
dicandum ñoftris ftacutis parere no-
lu'eric s eám prouinciam in qua íibi 
víurpaueric, habicare per kíge bien-
nium noñíínatur. Illo videlicec adií-
ciendo , ve 6¿ in eaderri poceftace 
adhuc conííricueo hecat perfonjE 9 
quam huiurmodi ambitu circumue-
nire tencaueric, confeftim contefta-

Aect ̂ 1 yctiuov n̂ yfyjoix'ú'íl¡uui (Ley. SiStuzev df-

% Ú-nlv ^OLOIXU GP& ÜHWJ y¿f¿ov. r\ Pe poftulare. 
TJSVT^'^ 3J J " < \ \ (7 - T¿ xj1 fichabet. Si quis contra 

i To <r ^ ^ % ^ ^ hanc legem nupcias preciun obre-
ÍO^Vot^i/^ T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ 
^TraA^ ^ ^íXíño^,^ r %/usp¿nh> rus hmpra.-

ptione merueric, amiflíonem bono-
rum , & poenam deportacionis fubi-
turumfe effe nonambigat* 

EtTbalelarus aic, cune igicur pu-
nicurcum noníblüm nupcias jfedec-
iam fponfalia ex reícnpeo pecienc. 

p Q á l k m adjenptitio. ] AdfcripticiüS 
liberam mulierem ne ducae: alioquiíí 
nupcias non contrahic. Lege confti-
cuciones tic. 48. lib. 11. Cód- Sí feies 
quar de adreriptitiis cauca fuñe. 

Ge ni] 
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T I T A O S r . 

cSv, 

T I T V L V S V L 

SD^ inceflü nuftm» 

Nou. 
u. in LEges quas de inccífc nu- A 

ptiis retro principes con-
fcripferunt minüs quam per­
fectas eíTe ducimus, quae eos 
quidem qui inceftas ñuptias 
cóntrahuntj i ínpunitos relin-
quunt : fobolem vero ex his 
progenitam j tametí i incu l -
paca i i t jbonis paternis exü-
unc: quaíi neceíTe íit eos qui­
dem qui dcl inquunt , infon-
tes efíe: innoxios autem pu- B 
n ir i tan qu am fo nt es. 

Cap.i. Sancimus ergo,a Vt íi quis 
de caetero inccftas &C naturas 
contrarias ( quas lex vocat 
inceftas, nefarias §C damna-
tas ) nuptias contraxerit víi 
quidem liberes ex prioribus 
legitimis 6¿; inculpatis n u -
ptiis progenitosnon habeat, 
í lat im bonis fuis carear, í imu lC 
autem ñeque his quas dotis 
nomine data funt perfruatur, 
fed omnia fifei viribus v indi -
centur, Cur enim cúm ei l i -
ceat legitimum contrahere 
matrimonium , i l legit imum 
mauult 5 & fanguinem qui­
dem confundit, ac genus irí-
iuria adíici t , impia autem fa-
cit & fceleíla , caque appe-, 
t i t quas pleraque etiam muta 

T 

( h í C c K n Á á j ü o m v vofj&ig ¿JC z v n h d i q 

StHami ^ p t ó j y^u¡ TÜÍ yí ou/ájQuvov 

o v m v , ¿tyctipowoTüLi $ J -íSTirt^jg' ¿ g 

o i á j Q v u J o i g u ) ' c & r <Ñ ¿tvAjQinjoig, 

cog ¿fÁ&pWovTDLe }toAgL{i<dw¡. 

TJÍ dúywídv y^j¡ CJ¡CVÍ4QV TH tyvoi, oV 
0 VOfASg ct^lMTDV Te Jíj m / p ^ O f J ^ V K&j 

HtnütKpiTOV K&hñy (TWücttÁoL êi yol" 
f/gv, elvfi0 he í^4 Ttwjcfbu; QM r s ^ n -
gcpv yvmcúv rí ¿ ¿inliwnlcov aim^yc-

SlftMííodVL^ dijJüCt <Ñ K$U¡ OVOfJLOLH 

f & t p i w g cJ^nJ^Sbju^/jcov cwmi ? ^ S i -

vog ^ h r o ^ e i C m 9 TrdvTU i w TBC-

¡XÍÍCC s f i fycrKvpoSSwj . ctvff OTÜV ffl 

í & i , )(gu¡ ü V t y U /uSfl y>vetg, ¿ é í w S i h 

TU 5 <7*y&í$c4 J¿ ctcnCn n K&i 
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rtrtUwfy^' ^ ^ 4 animalia abliorreiit. Ec non 
Vi\ ¡m S\)tMun$ fAvov, X^Act Kgm {CÚVHS ío lüm publicacioném ^ fed 
J ^ P ^ ? , K ^ ^ o t i d L ^ ¿ y í fe e^mc inguI i ami f l i oneñ l pa* 

Y \ J >/ ^ ^ / ' 5 t i a tu r5& exi]ium,ac fi vilis 
TiWS ^ , w ^ y- , fuen|:^ Corporaliter coerCca-

^ ^ ^ o m P ^ ^ tur . vc dirGac caílé viuere : 
^ ^ ^ ^ « ^ X v v ^ p i ^ t ; - i1Kra natura limites fe 

<p¿> ̂  W T i s r í / o ^ , continere , non autein luXü^ 
Jfadifo&fiptov Y\¡MV ¿4Í 7¡¡g tyvMCúg l'los^ viuere j & amoris l i m i -
H*'m>5*¿iJ>&£*Jf v l ^ v . w w Z t c s P r x t c r & t ¿ i > & ¿atas 4 

^ > 2^ J ^ >n^ o ' nobis natura leees i t emeré 
^ g > > ^ C / ¿ tranfgredi. mullere quoque ^ 
^ . ^ w A M ^ , ^ w g A ^ m \ t % t m non ignoraret, 
iewilw dhSbiH ytu^ig 3 vzsro ihx) eam neglexerit, feautemne-
«¿JT^ ytvofJtyvg mivíw, fariis ríuptiis dediderit , eaí-

dem poenasfubitura. 

E/ /4(J Tíi ^ 0 « ^ ÍM «zes4ejo* Sin auceiTÍ ei rint: fiIii ^ 1 " ^ CaF4 
f 7 P, '/ > p ,\ . / r aut nepotes .aut etiam v i t e -^ 

\ ,\ \ CL f / v r nores ex pnonbus nuptiis 
m l * W ¿ f ^ e ? * ^ ,egitimi Í ' a ipaternam pro-
^Si^ ^«i/£?; A ^ P T Z ^ ^ J b ^ , ¿«i- c tinus fucceíTionem admit-
rí^ovmoi $ J w ñ Tra^og ^fuicoeJ-^ tentar poena patris íui i u -
^po^por t f í t y o v n g A ofxcóg OJJTÜV RÍS J tamen vt t i ali-
wy m ¿Mee W tictUtov v m j L moni* Prx:ftent > & CíEterá 
. > ^ . ^ iP.r ' * ' neceflaria.luppeditent. nam 
5 ^ T . ^0 \ v, \ / f / licet leguin contemptor & 
^ ^ , ^ . t ^ , VACL -mwp o~ impiusf i t , t amenpátere f t . 
M^s ^ i v ' E t hoc quidem c in futu- Cap. 

rüm tempus, poíl hanc no-5' 
Km TSTO ^ o fMTU iwj-mi^lni) ftrani conftitutionem obti -

ó ^ ^ ^ n e a t : m o l e í f e nemini futu-
A J r n . Z , . . i J . « ÍV/ / H r u m ,11 caítus ent ac tem-

' , ,/?r /,'7Ü^K perans* liGebit cmm íi n ih i l 
« >4 o ^ ^ o v ^ p i ^ . ^ admirerinc3pocnam legis non' 
Â TOOI/TCÍ̂  , TÍ) vójuu») TQVTto. committeix^ Q u ó d autem • 
fW Tíia^ctf. v S i y i Y í S ü r$p6)%iKtogf iam pr^teriic (ñeque omnino 
oo Tmn^oSg id/uSp ^ S L L Ü ® ovn P ^ 1 ^ abrolüimus'11ec acer^ 
TmmTnzw ^ cpeVoiu^ ba. indignationipenitus fub^ 
-VHJ»*. v.v» ?' '171 7 ncimus. Sed 11 quae ineéítas 

^ n u p t i ^ c o n t r a a ^ n t ^ i q u i -
> ^ W ^ « ^ ^ ( J W ^ ^ T T O - dern contigerit éas quoquo 

GST A c t ^ v 5 í u S c u y ^ 3 v - modo dif lb lui , ñulla eás poe-
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na fequatur. Sin autem hxc & v ^ í g n , £ J Í ¿ vl^xg jñfiJ^S $pot%~. 
noftra conftitutio quempiam v¿ $ $ ^ioSnv ydpyv, | . 
inuenerit cu eiufcemodi nu- ' j ^ c 
ptiisj eihceat intra biennium _ \ ai > ? >/ /7 
L q u o h ^ conftkutiofueric. * ^ , o ; ; ^ . ^ o , 
incimata , fie íibi copulatam ÜV™S ^ i w ^ ^ o ^ ^ra~ 
ditnicter€,ad.eumpofteanon 7ñf¿7ñiv y t f M i l a ) , íTrm/thájüd ~ 
reuerfuram , neqj infpeciem fJSpluj ív rsre)? ¿tü(^), OVJÍ ¿AÍSW-
quidem feparatam/e ipfaau- ^ füp w ^fxotv , -mje cÑ 
tem cum ea habentem con- ^ ' / ^ ^ ^ 0 ¿ ^ 
íuecudinem. Forcean emm B V ^ ^ V, ' i , 
f i c & Prionbusfatisfadec5ro- ^ ™ ^ n p c ^ t e y * * ^ -
la quarta bonorum parte ad VH^ r í i a f m rng <w¿ v & t o t m j 
fifeum deuoluenda. Et liberi faípcu;, ¿J^ @ hfA9ai^) (pípopi-
quidem j quoniam eis tan - vng,, ^ faiG y i ffiqJbu; ÍTÍH J ^ ^ 
quaminnoxiisignorGÍinus,ri ^ a i ^ J y o ^ m j ^ p S ^ p , 
áu idem foli í lnc . non etiam > Q ^ / \ \ qrv> \ 
cum alus lesitimis qui ex a- , ' o f r ^ « / i 
Ins nuptiis legitimis fuícepti ^ ^ T i / o ^ 
funt , nunime paterna fue- f ^ v c ^ m m m ^pofMpot, ¡m&pei-
ceflione defraudentur : niíi Q ¿Sttf w TrnT^opas; SiccSbyng' «jLMÍ<A-
iuílam caufam offenfe patri ^ ¿ i ^ ¿cocíij- /̂ ÍHÍOT^ o mirjp JliÁ 1 -
prásíliterinc3yt eos a íuccef- plfjufjs^ Gtfjmpounv víg 
íione fuá ^xcluderet. * / V _ % /;,. « A. -

Sm autem a t e quoque nu- , n / \ / ,/ »/ 
p t i ^ , qu^ legem non oíFen^ Eí W OTÍ % TI^TÍ-
dant, pr^ceíTerint 5 & ex bis o^og , % ov&v itp vo~ 
liberi exilianc 3 illis quideni /JLCÚ í&zpmpoy&v, i(gu¡ Tf^Jíg cMeíSw 
qui omni ex parte culpa & $ m T d , m f J ) p ^¿¡g fAs/pag ñ icAn-
xepreheníione carent, tres ^ w g m v - m y t ^ d ^ i ^ o i g n ¿ 
parces bonorum relinquan- - • »> o / ' / - r » 
tur ; m u m ahquo alio often- P , i ,i </ c . 
derint ^ u o d eos fecundum ^ ^ ^ ^ f ^ n v í ^ o v ^ ^ ^ 
legem paterna fueceífione CLVO Í̂OÎ  lüg ñ Tirt^og KJ1 VO^QV ¿ í i -
indignos redda|:. Quartam KJVIOÍ JídLJhyng, l üv SÍ mt tp i lw 
vero filiis 5 qui probrofi qui- ^ ^ ^ g v ^ e j L ^ m g \ aiÚJ-
dem f u n t , fed tamen culpa ^ Q í g ^ ^ ^ ^ ^ y 

r carent, liceat relinquere , u \ , ~ , / ^ a-s 
& ipfi queque in c^tcris cr- W W « « U T P W ^ 
Q-apatrem nihil omnino ad- ^ ® TOTO^ q ^ v o p i -
miferinc, quod poffit repre- mG <w?&<h ^ t P ^ t ^ f K ^ 0 ^ í % ^ 
hedi3expaternis bonisquár ta TmnfCúóug tztfejtoioiag vlg n TvmpwS 
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foco^tí , 7« ^ ^ ^ ^ ^ ^ ° , c t u m , parentum hcre. 

ñ v m ™ , « , t ^ / w r« ^ ^ _ vxoren, duxerit, fíli¡s ei5tam 

ince-
deli-

A\ \ ' , \ * * \ v .J cet recldita mullen qux d i -
ei J i ( M l i t o y r u t T Ü J ü ¿ k r r o 7 r i u \ / * J - c J r 1 • 
* ^ cp? , ¡ ^ 1 . . ^ 7 . / uernt. Sed fi vxorem intra 
70 G ^ ^ Í V , c tQ o v r i p o v o - biennium non dimiferit , ex 
^ g J ^ I L i C i n A ^ o m ^ ^ i f ^ C y C L V T d g i i quo lex intimata fuerit,ipfc 
W T n d i m £ c t t í S t & x o i a i c u ; , jtj Y\ yuvn ¿ c bonis fuis excidat} & mu-
¿ n f o i m ^ x ^ r á p v / u t y l w y i v l S ^ doce ,& p r ^ d i d ^ poenas 
^ . c U m o S T O ^ ^ ^ v i ^ f u ^ a t u r ' ^ e i ^ o d i m 

~ i n i <iz »f0 mni l ex bonis paterms habe-
7 r< p ^ , , , , n \ ^ , bunt , nec ex doce materna. 
fAJvrftoctc w e p w o g . ^ e i ^ p m ^ o M Sed libcri ex pnoribus nu-. 
ttireSKpcdv y & f x a v ewAjQiwcúv 7rtt¡<hg ptiis qux vicio carene, fufee-
¿ w n S ^uo/uSpoi^oAíe ivoi TU T^áyjULdLitt p t i bona fufeipient, excepca 
A^í-vloÓ ^ r n i t t ^ v <h?&<ti fjyT- fcilicec quarca parce q u ^ fi-

¿ . ¿ a ^ . . Á m R , L „ feo vindicacurjfuirciliceciu-
t i f n ' o \ v\ rf u nsefrecti.&pacremexhiben-^ o i a m ^ r v r * ^ d ^ ^ e ¡ a d 

TÍC,̂  T c t M ^ ^ ^ > ^ m ? ^ ^ - vicam fufficiunt p^lliances, 
w ^ ^ t T r t i ^ , ^ ^ (Cp̂ cTztVTTjfftTro- íicutancea diximus^hic quo-
f^u í ^ÍJCOV KAVTZWSK v i g A^¡JÚTDV que nefaria mulieris doce in 

^ r ^ O Í O ^ ^ V H ? . « fiícum redigenda. Si vero ei 
,&[ •• ~r\, ' ^ ' ' • aui hocadmií ic . í i l i jnoní inc 
t f o Í ^ ~ ÍS* ex pnoribus nupeus quíecui-
A^yU-Trtáüí'yctfjMVyittí iwJTTt ^ f a v ^ r e n t ^ t u n c o m n i a b o n a 

^ M V ^ w ^ T O ^ m w ^ J ^ cius in £fcum redigantur. 
P̂ OÍĈ  yjjplov ^ S ^ p s ^ o v , í r a >S Hoc enim &: in his qui poftea 

^ ¿771 T j^IctüTa fctjuiúvítov ¿s l f ju lc t , inceftas nupcias contrahunc 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



B 

rancimus3in pari crimine per 
omniaponenteseum quine-
fariam mulierem non dimit-
tic intra tempus quod. dixi -
mus , &: eum qui poft hanc 
legem noí l ram nefarias &C 
aboniinandas nuptias elegir. 

. SC H O L I A . 

I A I K O N 

fMTÍw IW (Áj TüvSi YlfjfflVOfJSv 

A Vtfi qms de útero, /^f^W.] THE o D. 
Qui nuptias incéftas contraxit, fi l i -
beros non habeac ex prioribus nu-
ptiis legitimis , publicatur vna cum 
doce ei data. Qjua* igitur di£ta func 
obtinencinviro & mulierc , qua* in­
ris non ignara nefaric nupfit. Lege 
lib. 5. Cod. tic. y. conftit. 4. & 
b paternamfrotinuí fuccefíionem.] 
Ei qui" nefarias nuptias contraxit, l i ­
ben ex priore iuíto & legitimo ma­
trimonio editi íuccedant, &; eonfe-
ftim fui iuris fiant. Eum tamen alere 
debent, &: neceífaria ei prjeftare. 
c Infuturmn tempm.] Qui ante hanc 
conftitutionem inceftas nuptias con­
traxit , poena huius legis non tene-
tur. Si veró poft conftitutionem con-
craxeric,nec iritra biennium nefariis 
nuptiis abftinueric , quarta pars bo-
norum eius fifco vindicatur , tres 
autem partes exhereditate auferunt 
liberi , qui ex eiufmodi matrimo­
nio nati funt, nifi ingrati íint: fcili-
cet fi alij libcri legitimi non íínc : 
nam fi liberi legitimi fiiit , tune le­
gitimi liberi eius tres partes ex bonis 
eiuscapiunt: ex incefto autem pro-
gnati reliquum quadrantem ferunt. 
eodem obferuando , fi poft dilfolu-
cas inceftas nuptias , ligeros habue-
ric ex iuftis nuptiis : nam &c heic ex 
incefto procread quarcam partem 
bonorum ferunt : ex iufto autem 
matrimonia dodrancem reliquum . 
Atque hice quidem fi hi qui poft 
hanc conftitutionem inceftas nuptias 
contraxerunt} intra biennium ab eis 
non abftinuerint:nam fi intra bien­
nium cas non difíbluerint, mariti bo-
na omnia publicantur, vxoris autem 
dos. feilicet fi iuftos liberos non ha-
beanc : nam qui ex inceftis nuptiis 
procrean funt, nihil pemtus ferent. 

2 X O A I A. 

^ Ía]> Che í^ i TTíiĴ Ctí ><7(J (W&'TtpVV VO/JU/UopVyl̂  

/̂UÍ¿ÍTW¡ fj^'tíii 'fhSh%iartí oúirtj rt¡r&t~ 

%fj*TíÍ ¿%iuu'm$ ycLiuU)%l<JV<; d» tiHei T jie'-

TUIV ytt/ttspv vojju/uopv, ^^hyícd^wi^ ccwnv, ^ 
t&^^vfxcL fycóvnm etuTí̂ ovaioi. Trhluj oQeí-

JiUTV)/OLjÛ Cpl , COC ¿Ĵ lWíTÚJi . 601' «TE /Ŵ  TUU/ 

S^ra^iv oi%/MroycL/íAj)aw; /uJj "hmtcp}, ovni 

TiTetf viv ^ c¿t/fí/ fcéé¿ounci$, w x̂ r̂ vO/MÍ704 

T&ta, /uepv ajotmv "hmv ffi ĵzrc(yp̂ ovruv 
etcnxS' 01cL%¿uir&s 'np£iivrns'<¿ ge ctMo jui&í 
Ári-̂ VTcui. TO. (¿UTO. «TÉ X̂C-TEÍ , VJJ, (~í fJ$ 'S AUCTW/ 
Ttvyd/Usv ctjijutTDV,^^^ vo/uijuevyd/Miv 7nxj~ 
ôtí.TraAíc y> OÍ c)̂  ¿%iJU'Tt>ya,[Aai4 éV xw~ 

povo/wScnv. 01 vo/u!ifjUi)$ TiKTO/id̂ oi TOM* 

TE Ŝ iUeveTOJi /i^j Tcíozt ri 1% ¿pfyot t^iovn^ 

lct9 

D 
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las ai' ' , \ i > 

fj oí 0%™ A ^ ^ ™ ^ ^ * ^ ^ ™ 0V' 

cité v ĉ 1 

Qücíd íi récüíidürri diftindiónem 
quam atculimus , iuílos Jiberos ha-
beanc qui inceftas nuptias retiniie-
runt, tune ipil qui filij fünt dodfaíl-
Eem bonorum paternorum eapiunÊ  
& quadrans rcliquus publicatur cum 
cota dote matris eorutn. quodííc in-
telligendum eít • íí poít inceftas nû  
ptias legitimi liberi prognati íint i 
nam íi antea procreati fint , \pü íb-
lidum capiunt iuxtá id quod dicitur 
in principio prsefentis conftitutionis* 
Lege lib. 5. Cod. tit. 5. coníL 4. 6¿ 6, 
necnonfinem Nou. 74. Mulier ta-
rüen quíE teiiipeítiué , id eít , intrá 
biennium nuptiis inceftis rehuntia-
ueric , dotem fuam capit. nullum 
damnum paflura* 

T I T A O S 

Vi . / 

T i t V L V S V I L 

'De folutione matrimomj* 

tt. I T n«íA) 7J!)Ma¿ Td7g m - ' 

vo¡Mug cvfnau;, 3% ÚÚV g C¡J¡ «̂ J* 

CM^eív Zivctg , ct¡ ifp riyuv aid^ict^ 

mv, KM muiag fM>v(@) ovofuiotgí iw 
Trwpovv ivTa^ajf vojuu») , cov 
ájteycúg ShuúdL7W¡ eítí oivrip, e¡n yu~ 

unco; 3% S>v o ¿¿Vp éídL{vyi(§) c¿-

tSzSiKSí 7vg yajjdJixjog ¿>mxAfclhj¡véiv 

Bafíl.Tom.IV. 

c L Voniama in antélrio- ttoii. 
V ^ r i b u s noftrifquc legi- "7¿. 

bus multas eauías inuenimus, 
exquibus facile iTiatrimonia 
diíToluuntur , propterea v i -
fum cft quafdam ex eis am­
putare j quaj Hobis indignas 
vife funt propter quas ma­
trimonia diííbluerentur , d£ 

Óeas folum nominatim huic 
legi inferere, pro quibus iu^ 
re poteft, fíue v í r , fíue mu­
lier iufte repudium mittere. ^ 
Gaufas igitur ex quibus ma-
ritus citrá periculum repu-, 
dium poíeíl mittere, & vxo- ; 
ris dotem lúcrari , confer-
uanda liberis ex eo matr i ­
monio natis rcruní proptie-

D d 
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'Nou. 
154. 
C.IO. 

tate , vel fi liberi npn íinc ^ fftv^TrWjJhv ^aovmv^^mhmjm ^ 
etiam dominio eamm vindi- ^ ^ ^g A a m ^ í a g , TZXJJÎ ' ^ 
cando, has eíTe decernimus. « , _ f̂ Q., ' ^ o , ( 0 
Si contra imperatorem qui- . . 1 \ • / A . 7 
bufdam aliquid moiientibus ^ ^ A f ^ ^ ^ ^ ^ , 
mulier confcia fuerk, & ma- W ^ ¥ ^ ^ ^ ^ . ^ 
r i to fuo non manifeftauerít. ^ o wnp SCTTO Tn̂ pct l íe ^aucq^ 
Sin autem maritus fioc ab ¿ t ^ í ^ e A ^ (ncúimai , c^ísty «jíí 
vxore fuá fibi indicatum ta- ^ ^ 9 ^ ^ ^ 
cuerit5liceat mulicri per qua- ~ ^ ^ 
lemcumque perlonam hoc B « / ' , / ' ^ V 
rcnun t i a í e Imperatori : ve f ^ ^ . ^ Wf 

'Zéfet fjsiygícu; o cttivip VOIMOVÍ SUMA-

oJW¡ TLV i $ j J ^ yatfMTiuü íMfy)íl~ 

rey, im^mwji i ® cutópcL r^tP^f ov 

comprobata fuerit, tune re- K ĴÜ-WÍ ¿^db ĵylov Tñ/UTrüfMvov , 
pudio miíTo iubemus illas C A & V ^ ^ t á " ^ W mivou; lug <t-
poenasinfligidelinquentibus ^ ^ o u n ^ y t ^ , KAMimv W 

/ - f V r/ 
V0f/AIM)ig XSmiítVOVTtúV TTOiVGU; , <3Í 71" 

yotUMTÍuj, líuú (stfylíKti ^ río) /rtr£P 

maritus ex hac caufa nullam 
inueniat occaíionem repudij. 
Si maritus purauerit vxorem 
fuam de adulterio poíle con-
u inc i , maritus priús debet in -
feriptiones deponere aduer-
fus vxorem aut adultcrum : 
6 c ñ aecufatio adulterij vera 

quas leges í la tuüt , illis quoqj 
legitimas peen as íubituris , 
qui huic impio cr imini me-
diatores fuere aut miniíbri. 

Ex bonis autem adulce-
r i , íi vxorem habeat , do-
tem 6¿ donationem ante nu­
pcias ei conferuari 5 auc par-
cem legenoftra coníl i tucam, f /r, , 
f i inftrumentadotalianonin.0 ^ ^ ^ ^ ot;/xGoA^ ^ ^ p ^ -
teruenerinc. Reliqua autem tevSy\oiiv, r í w JÍ Miwlw m i 
bona eius, fi quiderq íinc a-
ícendentes aut defeendences, 
vfque ad cercium gradum 
eos capere feruaca ordinis be 
gradus praerogaciua. Si vero 
non íinc, iubemus ea vindi-

f , \ > \ r / ' 

ngy i a g srZÁTtv feetBfMiS A&fxC&vew 

CWOÍXT K*; ^ m^etg Km oro- f i ^ ' 

cari fifeo. Mulierem autem ^úoofMv.rhuú A f M i ^ v ^ i m ^ y w ^ ^ 
adulteram c^mpecencibus Tw¡g rm&wKovawig xzsQCctXhofuvbfi 
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rnsvd,iv¿¿ii> í/^CítMfíñBi). Apoenis íubditará i t i monaft* 

^ v f c w r l w f i x Á v S t i v , cJ%ovuicü> cu/id 

70 TTDim , ^ | OtUJOlKttiV OJO' 

r ium Goniici. Et íi incra bien-
nium nlaritus velic eam reda-
cere , damus ei poteftarcm 
hoc faciendi, & cu ni ea co^ 
habicandi j nüllo ex eo i i l i 
imminehte perieulo j & n u l -
lura prasiudiciüm matrimo^ 
nio paííiiro ex his quas me * 
dio tempore faóta funt. Sin 
autem pr^dió tum tempus 

p i . \ > ~ * quam reeipercc vxore diem 

Tog , nt <S)jo f M f u M ^ C c h l e i v OJU-

fuum obierit , iubemus v t 
tondeatur * 5¿ habitum mo-
naílÍGum aífumat, & i n mo^ 
naftefio doñee aduixerir ma­
near. AG fi quidem defeen-

J i r pig t & i o u r t v cujing y IUJJ ¿CMQS HABEAC J ^ CAPIANC 

^ Sí^ovfMvccv TütQv , ^ duas pautes bonorum eius 
tei-mv q^jliov |uij5©J ¡J^VCL* diuidendás fecundumlegum 

w e í ® w ¿ ifj&ctmTWi Á f t t i w i . e iC ordinem , reliquam autem 
S i ^ U g ¿ m , W a i t U g , ^ terdam t n o m ñ c ú Ú ih quod 

&jpí%)(nv fM)OV¡Urz¡i^>^éA)Tig TU) 
i . fi > r ' r t ' > 

Ctnx Kf} TÍiX) ñ VOfMV TOL̂ IV ePidJffOVfM-

v<tg xgLiA&úUteiv* l u g ó \ OTCTÜÚ ovlMoLg, 

coniieitur. Sin autem deíceil 
dentes non í i n t , fed afeen-
dentes , qui tameri huie fce-
leri non Gonfenferint, o p é m -
ve tulerint , tertiam ipi l bo­
norum eapiant diuidendam 
feGundum ordinem legis t 
BeíTem autem monafteriurrt 

[h n in quod mulier eoniecta fuir 

<w cujv¡¡g TILV ovatetv s&uCctJeiv ^ 

^ ( k i S p i 7a ovfxtprjúvdi TD7̂  ̂ ¡ J U ^ 

$ C ?̂ ™ ¡ á o v a á S p o g 'MtQov-
Bafil. Tom. I V . 

beat ñeque afeendentes, aut 
etiam afeen den tes huie fce-
leri opem tu ler in t , totus as 
monaílerio adquiratUr : i l lo 
obferuadoj v t p é r omnia ma­
rico pada dotalibus inf t ru-
mentis inferta conferuentür. 

Si quoGumque modo mii¿ €*P 
lier vitas mariti infidiata fue-

D d ij 
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r i t i vel aliis hoc facicntibus A ? « TSTO Traiocfoi 
confck, id marito non ma- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . J 
nifeftauerit. Sicumvirisex- • > * ~ ^^. . o ^ ^ ' , , 
trancis noience manto con- ~ /o A W 
uiuia agitec , au t / imul laue- ^ f 0 ^ ^ o i ^ , n ovMctk 
t i t . Si nolente marito extra ^ P) flovMfMpov W c w t y ^ 

domum manferit, niíi forte í^cú ^ ú m v fMívn.eiim v y¿ 
apud parentesfuos. Siadcir- TD?? y>v&¡m. l a » ¡Trmims $ 
c u m , theatrum 5 aut arenam ^ ¿ ^ ^ l ^ y l o t c ^ o ^ v i ^ k á 
fpedatum prodeat,ienoran- ~ c^,,nz^, t & ^ i 
te, aut etiam prohibente ma- B ' ^ P , A / , n / 
r ico ; Q u ó d f i contigerit vc ™ W ^ o g . ^ m ^ ^ C n ^ 

quis fine vlla ex pr^didis v * ^ ^ < r p ^ j i f n ^ m <u~ 
cauiis fuam vxorem domo n m r yziMTÍw Scf iS iov oíuov 

cxpellat 3 yt illa c ü m paren- ajjTiJvTÍwicW^yatjLUjluü ? ¡JÍÜOÍIÍÜ 
tes non haberec apud quos ^ ^ S r x j i J ^ ^ e l v l m ¡JU* U * ^ 
pcrmanere poíl'et , neceíTe ^ \ ^ A / ~ 
habuent fons pernoctare, lu - ^ ./r- , ^ r> , n , ^ ^ 
bemus vc propter hanc cau- ^ ^ ^ ^ ^ i i ^ v m i a ^ v ^ 
fam marito nulla potcftas A^o/^o f m A f u c t v IT) iw m S f n u -

fiac m a l i e r i ^ T¿aí cejij^ ¿AAL̂ J-
dij ,cümip.feeius rei caufam ^ o v T r i ^ i v ^ y t w ^ í u ^ AoZcTtftw-
praeAiterit. ¿ ? SIÍTO^ CWTIÓ.C ^ í t t t f , 

° ; Califas au.tem propter quas ^ /v\ « \ ? ,> / 
m ñ e poteít vxor manto re- , ^ » \ - \ 
pudium mittere , 6 c dotem w > a « ^ f f 
feam capere, 6¿ donationem T J ^ / X ^ ^ ( h e i C u y i w t y d i ; m £ i w d ~ 

propter nuptias exigerc, do- robj ^ T̂ O! /$j£p7}ca ¿ ¿ y u C e u l e i v , 

minio donationis íimiliter J^J, ( ^ y z ^ y ctvmJjTW 
liberis coníeruando , vel eis . . . / . ^ ^ s * , ^ * , * A „ ~ * . $ . L ^ ^ 
non exítantibus , etiam do- \ A. « A / ,\ /« 
mimo apud mulierem ref í -^ ; ' ' ,/ , \ V \ 
dente , eas folas eííe ftami- > ̂  ™ ™f 
mus. Si contra imperatorem T W W S M a m n í c ú , n w m * évaj fXT 
ipfe aliqiiid molitus íic , vel vetg AiLTümSjtB/j , íot) KCLTO.rtic ftct'rt-
aliis tentantibus confcius , Y¡ cüUTüg ftovhájavTixJi, í TSTO -̂
Imperatori non manifefta- ^ ^ o ^ ^ ^ ^ 
uent aut per le, aut per aham / _ / ^ „, . ^ A' 
quamcüque perfonam. A u t ^ ^ Ae<f ' * t ^ ^ 
fimaritus quocumque modo o iov^imn ^ m T w v . r ) i¿v o iyhw-
y t e vxoris iníidiatus fueric, T í ^ ^ a ) óW^y c&CoüAája^'pí 
aut cüm aiios hoe molir i fci- ymjcuuog, »í ¿M^P 'íSio fiovM^®* 
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.] A ¿f¿$ ty^^y™ ™ ywJdbfja 5 " reCjnon manifeftauerit vxoirij 

& l e c u n d ü m legés vindicaré 
ftudueric.Auc íi maritus vXo-
ris caftitati infidiatus eam a-
liiscemerandam prodere co-̂  
natus fuerit. Auc íi maritus 
de adulterio infcriptionern 

^yjuoduÍH^ 5 W ^ ¡uLoiptfíot» ¡ÁM pofuerit, 6 í adLiltetium non 
- f r p S i f a ^ v m w y u t v d u i A f h c v M - probauerit ] liceat vxori , fi 
X n ¿ v ^ ^ ^ ^ ^ o v v e l 1 ^ eciam propter hanc 
H 0 ' ~ 'AV \ Z p \ ^caufam manto repudium 
W ^ ^ > ' > W ^ ^ M ^ B m¿tcere) & dotem re-
^ 7^ i t o ^ i n & y M l M C i c & y <h cipere ) & donationem pro-
^ r 4ir69y*'l¿*aiciv J h f t d v , Kj vvfy rug pter nuptias auferre , &: pro 
^ieWTy)g(Wxx)(fo^TÍci4yé7¡^J)^^ '¿~ cálumnia , íi liberós non 

k S ¿ J í aux)oi>ucalov,TD<n>S7Dv KJ1 habeac ex eodfm matrimo-
to/^^tó^^V^Í mo >sex aliis v i d bonis vxoií 
,/ ^ 'A v r / ^ o tantutn capiat luíe dominiK 

Í ^ ^ Í ^ quantum á c i t pars tertia do-
^ ^ ^ ^ ^ 9 ° > i 7 0 K ^ o ? f t i ) > í - nationis ante nuptias. Si e-̂  
vúúmiTay. ¿i jfp irtyShu; MÁ^JO^Sp nim liberos habeá t , iubemus 
mrntv r r c t v t y o g 'Z«fet̂ (TJAV,70?? TTWjaí c omnia marit i bona liberis 
^ A d ^ ^ í ^ v f ^ ó v ^ v ^ } ^ cpnferüari , in fuo robore 

L A , ~ ^ ^ r _̂  permaílfuris q u x de dona-
. ' ó , ( ,/ n/ t/ tioilé ante nuptias alus lee;!-
^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ / 5 4 ^ ^ buscont iné tur .S ic tamenfvt 
% T é 7 r ó ^ « ^ í M P i ^ / ^ propter illatum crimen adui-
y t t i W i K j ^ m S i ^ S ^ á W f Ttepoétvajjg terij}8¿: non probatum, mari-
roultyct Z t f j u c t i c u g v m Í M S í t J ü d u ¡ y t u s q u o q u é illis poenis quas 
4 ÍIMXKÍV -¿mfAmvn yu>riy ¿lé> J vxof paíTura eííet fubnciatur, 
¿rrfû Árm Jnrjv.'.a f » \ « íi crimen comprobatüfuiíTet. 
, n . , ^ , f ./ v . ^ Simantus ineadem domo in 
, ^ ' v 1 « 'v^ ^ p qua cum vxore habitat , ea 

a ^ ^ í ú ^ a m ; t m , t i & K p p o v d f r defpreta cum alia muliere 

™ o l m $ ¿ m , á KJ1 TÍO) colTÍa) TTO-

**g ywcuKog u t w í ^ g /Jpoov 

Bafil.Tom.IV; 

commorari deprehendatur , 
aut degere iñ eadem ciuitate í 
aut in alia domo eum alia 
muliere aíTidué mánere con-^ 
uiñcatur,-6¿: femelatque ite-
rum reprehenfus, aut per pâ -
rentes ÍUos, aut per parentes 
VXoris 3 aUt per alias perfonaS 

D d üj 
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icloneas3ab eiufmodiimpudi- A ^ p ^ ' ^ ^ • ^ TDictUTvg a^A^c^ 
' . cicla non abftinuerit : liceac p J ^ U ^ ? ^ v a j } ^ v 

mülieri &C ex hac caula ma- * ; . r-̂  > ' A ^ '/ 
tnmoniura dilloluere, c¿ do- 1 N , r t 1 v * * n , 
tem datam recipere 3 & do- W ^ ^ ^ G ^ T ^ ^ 
nationem ante nuptias , &C « v W * - , W ^ ^ f j y ^ ^ c u ^ 
pro hac iniuna terciam par- fíoLV^t^Lj x&ríp nvgTüicujvig t»bp^^ 
tem asílimationis quam pro- rre/^v /wif®-' w áicm¡jui\ut¿odg, ^ ^ 
pter nuptias donatio fac i t , ^ y ^ ^ ^ ^ J h f i ^ ^ g 
exaliis eius bonis capere : íic j _c,4A. J ^ . ^ . . f ^ ' . 
tamen, v t l i liberos habeat, 0/ ,/ ^ , 
vfumfrudum tan tüm V X o r ^ ^ > f 5 ^ « ^ ^ ^ ^ 
habeat ante nuptias3donatio- . <*W ¡Mv^g ^ h c m e i V n̂  y w ^ ^ 
ms &: poenas te r t i^ portioms c4c T ^foyx^ucuc^ 
bonorum m a r i t i , dominio J ^ p í o i g ^ ¿ T j d i v n g ñ ^ m v f M f o i g w g 
liberis communibus confer- ^ ^ ¿ g ^ ^ ^ C o t ^ ^ a ^ ^ : 
uando. Sí enim liberos non rr~ \ ^ n Q 1 . o 
habeat ex eodem matnmo- ^ A w 7 , V 
nioViubemus eam & earum ^ ^ f ^ ( 7 U ^ " 
rerum dominium habere. , é^ f CUÍT^ ^ SíOüTOf 

Nou. I I . I l lud autem obferuandum yfjunwv TIUÜ Aamnicw wéhájojuDp. 

eft > q.uod fi maritus ex iufta ^ ^ct<f)t;A5tráof,¿? « ^ -
1. vk. caufa repudium miferit 5 ob- ^ ? ¿ ^ . A ^ o r WM4oie 

noxia erit muher poenis fu- . M « \ » W,/ > ^ < 
prauictiSj oc ante quinquen- « > n / »/ p \ , 

. niumad fecundas nuptias m i - ^ « f « W ^ ^ W 
erare prohibebitur, nec erit TCLÍVAV oALw rsríípg J í t m p ® eAS?̂  
ante quinquennium m a m - m>hv%y\(mw¡ amjoiwécnov, Kj <ZtrC9WS 
monium inculpatumJnecle- Tnvmwojg o y í ^ g i % c^^^oc , 
g i t imum vocabitur mat r i - ^ s k v ^ m ^ m y Q A m ^ 
monium. Sed omnes admit- ^ < ' ' ro / ^ 
tantur ad aecufationem ma- W ^ ^ ^ o c ^ a i ^ 
trimonij quod non iure con-D 
t radum eft. jH9f SAf^i^TO?. 

Cap- Sin autem mulier iufta ex 
cauía libellum repudij mife- E/ i \ ngt\ É o ú y a g v ytwn 7* 

ritjSccaufafuperior fuerit, ea g t i t e u ^ jtpct/itícrí ffldiycovav, 
quidem lucretur qux prius ^ J ^ l n o i V -ra -m 
dióta l u n t , erubefcat autem ' > í > ' / jO 
pnulquam annus t r an í i en t , , b >r i > \ 1 ^ Z 
ad fecundas nuptias migrare. ^ j i m v ^ g j i v n p ® ^ 
Quod quidem i n viro obfer- ^ T^nsv* OTÍ? 01) táP&qvteKTi® 
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irt aityoS' ™> £>*¿yoúg m - A uandum non eft. Ei enim qui 

¿ ¡ ^ g '¿bv xzmvoM, ¿fin w 
^ü f l t f ^ TÍO) r̂CP w ¿viewÜ awct-

fáív n g m f r v f f t ú ú g C V H ^ V ^ OTÍ 

eiurmodi lucra fecerit, licec 
ftatim matrimonium con-
crahere , quoniam nulla eft 
circa turbationem fanguinis 
iufta fufpicio , qua ratione 
in mulieribus ante annum 
mér i to nuptise prohibentun 
de in t an tün i nuptise prohi- ( 
bentur, v t licét boná gratiá 

B diíTolutum íit matrimonium, 
tamen íic quoque intra an-
nü mulieres ad fecundas nu- ' 
ptias migrare prohibeantur. 
I I I . Quod autem a nobis Ca.ii. 

. T¿ S i vrw W v o u u S ™ ^ coní l i tu tum eft de his qui ^ 
' o \ qpp • 2 nf '/ \ » in expedinonibus desrunt, &No11-

, ^ 1 J ^ 111 mihtiarum numerum re-
^ T í / ^ x ^ T a A ^ ^ ^ , «TÍ feruntur j flue miliccs fmt 5 
• n J ^ « w , á n ( p o i J í & i ü i , eí n í iuefoederati jf iuefcholares, 
2£*sLe¿oi , «TÍ c L f o o i U v l g ti<^' íiue alij quidam in qualem-
^ o í^o t t í s fdmíaj i cJitovh®) m.~ C cumque aliam armatam m i -

^ A ^ ^ ^ i , m ' M í ® ACL-WW- litia™ d e l f : V mClÍUS 
1 n ñ \ . o '/ nandum elle duximus :iube-

1 , T-\ , 2 r / mulque v t quantolcumquc 
JVÍTIDTÍ w ^ Q n r cy; TO?/^ ^ O Ü - .annos in expeditionibus fe^ 
at) G&tfMveív m favitúv ytfMja^ y cerintjexpedenteorumvxo-
Kúiv d̂jULiuLdbTti n ^TTÍ^ICJIV tcvct res etiám íi nullas literas 
Jfrct ffl ÍJÍÚÓV aifydv ^covTWf. ei nullumve refponfum á mari-
tiltgwW y M c u M v ( § HS fuits reccPfri^- Si qua ve-
s/n./̂  A . / „ / ro ex his mulieribus audient 

>]¿ 1 , <i \ , rv D mantum íuum exce í lme, ne 
0 ^ ion mg ínpov; MTÍOJ ÍÁSVV tunc quidempermitt imusvt 

n Ü̂JUH <h ouurng 
ad alias nuptias perueniat 
niíi prius per fe, aut per pa~ 
rentes fuos, aut per aliam 
qualemcüque perfonam ac~ 
ceíferit hnilier ad priores nu­
men 6¿ chartularios, in quo 

' ^ v ™ ™ * ; cD!y\f igfctrcvi- mar¡tus eius militabat, & eos 
^^70^ ^ TeiZo&ov eí y i vel T r ibunum, íi prasfto í i t , 

'Srps^ i ^ t i m é jctjjg )&v%cícug i n - interrogauerit, an reuera de-
D d iüj 
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fundus fie maricus ipí ius, v t A ^ ^ ^ y ¿ ¿ ¿ ¿ j a t w o m a r t s , ¿ m f 

i l l i fandis Euangeliis p ro - ^ ¿ ^ m ^ f a ^ v ^ m 
pofitis deponanc.fub fide ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 
monumentorum5an mantus r / > - v . / . , 
reuera deceíTerit. E t pof t - ^ ^ , « ^ ^ H ^ o ^ y 
quam h^c fecerit 5 adorum TÍTÍA^TJDW . $ O i m ^ 
monumenca pro teftimonio ÍZD£P^> \^jü¡M>n¡Á^fjtt ¿tóiA>j. 
fuo mulier excipiat* Ec poft Q S i v m v i y j M t x z s r l f m g ¡jict; 

h^c iubemus eam annum ex- ^ . TÜÜSTU 

fpeaare, v t poftquam tranf- ^ ^ v e i v < M b k ^ a j J S ' ^ 

lent , hceat ei lesitimum15' ' ,/ ^ . \ > ^ A ' 
matrimonium contrahere . *>* $ 7 ^ < W ^ ^ o ^ u ) 
Q u ó d fi contra hanc obfer- ^ V c L í ™ ^ ^ ^ ^ 9 ^ (^c tMc t í ^ , , 
uationem mulier príEfum - ya>iA9v.« TCWTLW TLUU «¡¡¡fpdL* 

pferit ad aliudmatrimonium r n p m v n y j u j n ^ j j w c i eig t f i d í j ) ¿A-
peruenire, ^ i p f a , 6¿: qui eam ^ ^ ¿ J ¿ y t y í u e -

vxorem duxit3vt adulteri pu- ^ ' ' > ^ « \ 
mantur. Sin autem i lh qm , ^ ,0 ^ ^ 
fub fide ge í lo rum cum iure- W ^ ^ . ® ^ @ ^ 
iurando depofuerunt , con- ' ^ ¡ M n f M t m v $ o ^ t / ^ T a -
ui£ti poftea fuerint falso de- SifJ&poi jwj TztüTBt ¿ ü j ' í ^ y TIXCK̂ ÚQ 

poíuiíTe: ipíi quidem militiá n c n a S Í i u v o i , <WTÜ) ¡uSp víg s fc t -n íou; 

fuá nudaci decem librarum ^ o u ^ m ^ W W o t ; A ¿ ^ ^ 
auripoenamcompellantur ei f \ > > 
príeftare, quem ralso dixe- , ^ ^ , • f , 
runt deceíTiífe : fit autem in. f ^ ^ 7 0 ^ A ^ T T J ^ . 
eius poteftate, fi ve l i t , fuaín A ¿ ¿ i a » i ^ m á ^ o v M ^ i n f 

vxorem recipere. Quod fi TÍUÜ ¡J^oulyaiuu7ÍuücLVA¿&iixCajveiv. & 

fcholaris fit de cuius morte < Ñ ^ ¿ ¿ ¿ ¿ ¿ ( ^ ¿V m é í v o g , o? 
dubitatio eft , l primatibus ^ ^ ^ ^ , ^ ¿ ^ ^ m ^ g 

leñólas attuano. 5i autem y i , \ 1 U ^ \ 
fcederatus 5ab eius optione ^ ^ W 
pr^d idam depofitionem ac- ^ ^ ^ c t e / o y . « ^ ( p o i t i & r & > y 

cipiat vxor i l l ius: hifdem ob- vnvpct TS OTÍI/W©-̂  ¿U^" 7¿tü ¿ f n t u " 

feruandis & in aliis ómnibus VLUÜ n s / L t a ^ m , MOIM^SMI TÍW CMCI-

qui in armatam milit iam re- vov ^ ^ v ^ o ^ 

Cap. rrxdictis autem cauíis eas , >/ ü ,. , n / 
- quoque nominatim adden- ^ M ^ ^ m ^ o ^ 

das cenfuimus, ex quibus l i - T c ^ 0 "pVfMVcyg ^TtcVigmweiSbfMV 

cet fine poena matrimonia ofOiLta^ r^tpsdvc i^^ 3% 

diflbluere. í ¿ ¡ j y v < & ^ m m g í % i & t i d L * v i v * 
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' ¿ W u á ® , ó W aa- monium ex caíifá n u f l í ó b - " '^^ 

^ P ® , TÍ \ teruter íbhcariam Vitam ele-
^ m ^ ^ K o U , m gerit ; demigrans ád Vlam 

^ ¿y ct>voi* /^i®^ cupovfMv®. ^ ducic ad meiiora , & v i -
y ^ i c t yvp Mh^ofMV Ttwppmctv t am qux in caftitace t raní-
md&íKM ^fy^ ^ yüüódütvl rt^c)g ig i ture l igens^Tünc en imiü-
f¿ ^ M ^ / x g 3 i ^ / ^ W , ^ A t ^ W bemus lícere _5¿ marito & 

f ^ \ ? - - vxori ad meiiora mieranci-

W / ^ ; ^ v ^ A e A ^ í B. CEDERE 3 A{IQUO MODLCO ^ 1 
m i & t e ^ ^ o a Tttup&^^ax;, o- tío dinaiílo ei qui dere l í^üs 

^ ¿xi (Tü/acpco^o^^ @ aúfxQdL- fuerit. Nam quod ex paéto 
^pm? ^TD 7sA¿l/n?V ^fiSz^ jciptA)?, Coiiuehco conrrahenciú poít 

íylv SU ( § w i a H t e f i p ® ^ r t é r í i alteriüs fuperftitis 
\ _̂ d 'i t>\ >i lucrocederet,ideumhaBere 

^ r 1 * 1 \ > ^ ~ oporcet, qui derelictus eít ab 
^ . ^ W 7^ ALCERO 5 FLUE MARKUS FLC ^ FIUE 
yí 3 h iw muoimvtwn , TÍ- yxor. Nam is , quód attinet 
frájiütV j i f i M ctvff irífúu; @>iov TÍO* ad coniugem, videtpr decef» 
peióuv ibdfJDp®-'. C 3 cúni alterum v i t ^ iter 

Kcf] ^eP^ctoi. ^ P ^ alcero elégerit. 
\ \ . >/, A. \ ' ' /̂ s -Ex caula vero neceíTaria 

t/ , % „ ' v / ^ &: a ratione non abhorrente 
o ^ ^ o t ^ ^ Tí ^ ^ ^ aitíbluitUt hiátHM'óníüm 
}^oca?6i, ^ ^ líüí qvcatog c ¿ m qUis Vxqri miíceri 
au/fyHm <k(hfJhi)<x> fsy£9i>%zw ct^pt non potuérit 3 & ea faceré 
TOtJf TíAéííoi' b n a x ) ^ m qux víris a natura conceíTa 
^ u A i v ^ o c f . ^ IÍÍ n ^ A f - funt ' ad " i enn ium vfque a 

\ .\ 7 >^ ^ ' 9, temporc nuptiarum nume-
v z , \ \ ^ 1 randum. Licebit emm vxó-

yftwcu r> ttwommv ^ ^ p i ^ o u - D r i , auc parentibus ? dif-
Asm TOTO ó awüouuóv ''7t<¿rm£9rDt h folüeré; itíátrinloniüiti} étiattt . 
$ P tmtP^ u tí? Xhv ohodg cBn<h^ marinó iiluito. Ec Hrc dos qui- r 

^ ] 1 ¿ H J O * 9 Í ) 5 Í < J Í w y w j a i . dem? fi quas datafuenc,vxo^ 
vj 1/̂ } v ^ , A'_J U * ' ^ rem fequetur , &: eaniniari-
^ ' , /* / * ^ n. ^ ^ / tus reddec fi accepent. D o -

1 7 \ ñauo autemptopter nupcias 
o / f ^ f © ^ M f ^ ^ P ^ ' aut ante nupcias ^ p u d mari-

AJW^ Tnzfct nS « i ^ / , ovJÍv O'ÍKOS%V t um refidebic, nullum in re- r 
fyfuovfjfyjto, bus fuis difpendium paíTurux 
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7- ,: SiOcfw ^ , ÍOTTZU® Á><x3rv7 

<l̂ í avf¿Cdt¡n ^IQSTDV ¿Tv^fucot ^ 

u n cwSng ^wn ¡iSp eig CU'XJXCÍKCÚ-

crtctv dvnoi j /i^'tfí (/¿ o ÚW'̂  ¿i; ^ 

3 ^ ^ • . B A 2 I A I K O N 
Se4 .SC captiuitace boná A Á - ' 

gratis diíloluitur matr imo-
nium. Nam iiue marko hoc 
infortunium acciderit , mu-
lie re maneóte in ciuitate, i i -
ue mulier ab hoftibus capta 
fuer i t , maritus autem ma­
near in ciuitate, ftrida qui -
dem & fubtilis ratio matr i-
monium d i r i m k : n a m fi fe- ^ ^ ^ ^ , 
mel leruitus alterutn luper- u A / \ <i z r̂r n o/ 
uenenc3 conditionisinxqua- ^ ^ ^ ^ , ^ f ^ , 
litas ^qualitatem q u ^ e x n u - %*f*>i n m - w ^ g f a m m , tUv U 
ptiis oritur permanere non fi­
nir. Verumenimvero haecbe-
nigniüs confiderantes,quam-
diu quidem certum eft fuper-
ftitem eíTe marirum aur vxo-
rem , matrimonium.non d i -
remptum man ere íinimus 3 
nec ad fecundas nuptias per 

Tp ytfjioov icmiYiTEt fMfdv. ov mjl^t}^ 

'BicwTTt SicopouvTig 5 ícog ¡Jkp 'fav 

rstfipg ¿\ vn p oig yctfjs te o vn ytw cq -
uenianc vxores 5 nee mariri 5C ^ c á ^ g ^ ¿i ¡m 0ov*9im <ft. 
nifi perperam hoc velint v i -
den faceré , & poenis fubii-
c i : maritus inquam exadioni 
donationis ante nuptiasrvxor 
vero dotis. Quodf i incertum 
íitjVtrum períbna quas ab ho­
ftibus capta eft, viuat, necne, 
tune exfpedandum eft quin-
quennium , feu marito , feu 
mulieri: poft quod3fiue mors 

ŷ tj yjzmTñtríiv Ttujg TWivctjjg' ó ¡ÍMV in 
vng ydL¡ui$v Jhpícu; (pctjuuv CM-
Zíai' n M rng ^rESinúg, d cÑ. ¿ h t e v 

dg TroM^oig ¿(^ixiifMV^ m^S^--

íi n iw cLVópi, n yuvGüjKt' f/Jd Lw 

cerra fit^fiue incerta marr i lD ̂  ^ ^ ™f 
monium impune licebit con- VZ-re <íA)*& p,ivoí , yzfJMv ítygív A~ 

x4V(PuJccg, í(pjf TSTO <AÍ Tztjg w 

& m & n¡u^ awün^iB^íT^-
Vfjmg SÍ ílg TOto av^(pdifMV * 

pog y o um • r&zsmoirtóv Ms®-
TÚÚV )>th*hOL>v, tyui ovSug C M & ^ 

trahere. fuit enim hoc con-
numeratum aprsecedenribus 
Imperatoribus, inrer folutip-
nes quaeboná gratiáfiunt. &C 
nos in hoc confentimus, v t 
nec repudio híc opus í l t , ita 
ínter fe inuicem difiunótis 
perfonis, &: ñeque maritus 
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ovn o aánf r rmtsijcct 5 ¿ « A dotem, ñeque vxor donado-

^ ' \ u ¿ <sje>y*¡Mc*¡M <fo?iM, nem ante nupcias lucrabitur, 

-W Ú M i m ¿-mLmt ̂ y i w tem omnes ceffare prxcipi-
. /, / \ A. / , >/.. R mus, & nullam aham cauíam 

^ ^ 0 $ * ^ ^ ^ x nominadm 
diTi'^, W ovofMzgí i Í M i ^ m huic Iegi fuDt ^ ^ 

Ca¡viv amvStt^oun vojjsv, ¿i> co ¡<ñmg 
Ta} aipdug ¿ T m ^ ^ m i u É c L , 3% m 
fj¿vm AdUyyíct Stúlouriztj m/aTriSm^ 
n OAÍTU éwfyog) n QM íííg yuMapug, m% 

fiáiofj^^ ¿MWOÜC m aÍTÍcítfjwch-C aliis^quaraexhiscaufisdiuor 

vi T̂TW JídbÁveiv ydiASvg ̂  ¿ídbfvryid, 

¿ J Í ^ d i Tctg ¿(p'.nfJJft (Pico ĵiojiiivcLg 

íed vnufquifqi fuá retinebic. 
V. Memoraras igitur canias 
quas hac noftra lege conti-
nentur, folas iubemus fuífi-
cere ad íolucionem leeicimo-
rum matnmomoru, alias au-

[use nominatim 
t infertae, poífe 

foluere legitimum matrimo-
n ium, íme noí l r is , fine vete-
ribus legibus cóncineancur. 
VI.C Quoniam quídam legem Nou. 
noftram ftudent tranfgrédi , ^34 '̂ 
in qua ípecialiter caufas enu- Pr-
merauimus, ex quibus repu-
dium mi t t i poteí l a marito 
vel vxore í iubemus ne ex 

tia fianc, auc faóla valeant, 
néve ex confenfu macrimo-
nia diííoluantur 3 &c fibi i n -
uicem peccata condónente 
Qupd íi praeter canias a no-

tsjjiícLg ToXfJwwici Ttvíg Adifrvm bis definitas aliqui matrimo-

ydífjuv, mXájofJtp á $ p ^-nlv-m t- nium roluere p ^ í u m p f e r i n t , 
^i<n/ fi',Cr 'J? J >/ % '' -^ « J iubemus , íi quidem deícen-

\ > r , n , , j . ^ dences habeanc, íiue ex eo-
( m ^ o m ^ ^ y ^ m ^ ^ dem fiuc ex alio matl.im0r 

nio , ve bona eorum illis 
tyet, lito Tî yuvóü¡}coL ag ^vcLgrieji® fecundüm legum ordinem 
tf¿C(tM.ícd7¡u¡ S^nTrajiiu (§) £ {corig cw-

WA Tcasztfcu; ovyyuag ^ g ¡ULoyctgTi-

ZJ-US, ¿v olg g/^SctMof TCtf dtyoeJiA-

dentur, & ve mantus & vxor 
in monafteriumeoniiciantur 
illic manfuri quamdiu adui-
xerinc : & de cuiuíque pa­
trimonio triens actribuacur 

T* táfyogthtevo-n ¡mthv p^nuiv monafteriis in qua: coniiei 
t̂ v-mg rr¿ ¿iShJipov img Trcqol ¡juípog, untur , marito fcilicet ne v 
umfruótum q^dem habituro portionis qu^ liberis conceditur 
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Sin autem dercendentes nonA ¿ . ^ ^ í y o w , ^ ¿Vi¿v ' 

habcant, fed afccndentes re- ^ ^ a K o v ^ , 7> T V Í T ® u ¡ p ( t ¿ 

vovng , JW/ÍITÍ diviovng m v , n ^ 

periantur , hi trientem fub-
ílantise capiane , niíi impias 
folutionimatrimonij confen-
ferint: bes autem monafterio 
in quod qui íque coniieitur* 
Si vero non íint afcendentes 
nec defeendentes, auc etiam 
afcendentes fado confenfe-

. , . . . CtVÍOVTtg ULUÜYlVtCnSLV TOO •VÍ'ypVOTt KA-
nnc : mbemus omnia bona B .1 n - ' f \ ' w ^ 
addici monafteriis in qnx A ^ 0 W ~ ^ , ! ^ 
fuerunc coniedi : ne huiuf- v w & o t g , cv oig ÍQM^CHZV 
modi vafro commento & ¿daq, ^ct p i Taving rtig 'Zéfet-
De i iudicium contemptui j , ^ ^ ^ 90 ^ocf KtÁfJux ^ t m e j ) ^ 

benc , aut eiufmodi illicíta ^ y , ' * TK ^icwitt ¿Ü¡MTII uvfx£o~ 
inílrumenca compofuerint, Q Actf^ awn^vvig wu¡g eig owfxot -mi-
corporalibuspoenis fubdiiu- vajjg xzmCc¿?ñicBwi Wc^AÍo/uSp, ^ } 

cl%0£j.OLV 7lÍjU7IíSl*J¡ . é (¿4)1^ 

habeacur, & lex noftra vio­
le tur. Sed & eos qui huíuf-
modi matrimoniorum diíío-
iutionibus minií ler ium pra> 

bemus, & in exilium mitei. 
Si vero hi qui matrimonium 
íoluere prxfumpferunt, vo-
luerinc rurfus matrimonij ne-
xu copulari priufquam con-
iiciantur in monafteria: hoc 
agendi licentiam conced í -
mus, 6c prasdidas poenas eis 
remitt imus, 6c vt facultares 

y¿¡Á9v Ávav ( ñ i y i p v a m m g ftovM-

fuas haberc poffint c o n c e d í - D ^ " - f ^ / ^ j ^ totí 
mus , Sí ita inter fe v iuant , 
proinde ac íí nihi l eiufmodi 
ab eis admiíTum eííet. Q u ó d 
íi vnus matrimonium reuo-
care voluerit , niíi alter con­
ferí fe rit , aduerfus eum qui 
non vu l t , poeníe obtineant. 
Arque h x c omnia iubemus 
obferuari tam in hac regia vr-
be 5 quani in prouinciis per 

ceg ctv & jowi/íéV fyoSr® ñfJ f̂W -

KCU cv Tw¡g imvp^iajjg <Pict n ^ 
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f ^ g ^ S TífiCdmv ^ v¡g tt&Áov-^ comi t emre rümpr iuá t a rum. 

' v UCIJ vi? ffl PdLA&vvw w t á , ^ rcholam Palatinomm, & 

rumque officia, ícituris his j 
quód íi cum quid eiuímodi 
admiíTum fuerit 5 negligen-
tiús fe geíTerint, ñeque hxc 
omnia obíeruauerint 5 in exi-
lium abibunc, & bona eorum 

r , n * 'i3 \ JL} publicabuntur. Hasc autem 
M ^ ? ^ v ^ w onr B fubemus o b r e r u a r e \ n a i í r H 
^ fjQTiov o ^ i a w d i n m t o T m u ; , mos quoque locorum E p ^ 

sstfQvolct dm$v itt vrtvpcLchSb/Jtyjd. [ copos , v-c prouidentia eo-
fagjcwTitt bí ¡JSVdLpieJMS é^CctMé- rum ttadicae perfoil^ .conii-
^ , W ^ rwe^yfx^mv ám&v ciantur in monafl;eria 3 & ex 

ais éütéyoóg n Xhqyog JV<*-

W m m tskl ffl ápvjuü/jm ^ - G tuimus, 6c omnia q u ^ ad fu-
fuAmv TÜUÍTÍUI n M i l á M-m- Fadi^os cafus pertinent iu -
y r • rv. / \ ' rv «. dicari &: decidí ex hac noítrá 

0 • conít i tut ione decermnius* 
e¿(o$P'f \ 3 l v ^ Si quis áutem vxóf em fuam Cap, 

E / ÍÍ? 7 ^ ystfMTku fjust- flagellis auc lignis ceciderit, í4s 
rt^if ¿ ^tÍAoi? w M u i , ^ t l ? 5 - abfque aliqua earüm caufa-
Í'©-' ^ al-n^v ctg nena $ S yfjuüóu¡' ruin quas contra vxores fuf-
^ r a é g T L ^ Scf <h¿Mxn9 ^ c ad dififoluendum ma-
NÍA V^ A ' ¿A / t r imoni t im iuíiimus 3 matn-
nb\ , r , / ^ r VD monium quidem diílolui ob 

^ ^ i ^ ^ 6t;7otj i d nolumus: maritus autem 
$ovM$ct' ® $ ailfydL ® <HMV~ qui abfque eiuítiiódi caufá 

eorum bonís monafteriistra-
dantureaqu^ á nobis defini­
rá funt* 
V I I . Arque illa quidem de Nou* 
matrimoniisquas ex iufta vel "/iV 
iniufta caufa diíToluútur íia- in ^ 

A ' ® ^ & g wg ^tcWTVg cuj-ncig ¡xa-

y^^MTÍAJY TOOTCTTOI/ -¿zsrif Tng TÜICUJ-

¿Cp^x, ¿4t Tng (¿M.ng ajJ¿ 'Z&Á-

BafiLTom-IV. 

ñagris aut lignis c^cidiífe 
vxorem íuam conuidus fue­
r i t , pro hac contumelia ex 
alia fuBftantia fuá tancum 
vxori 5 etiam conítante ma­
trimonio prasftet 5 quantum 
facit tettia pars donationíS 
ante nupcias. 
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C.I5. 
inpr. 

3 ^ B A S I A I K Í I N 

Hisinfuper addimus,vtf i A Upog '&v'Wig ^ y c c t m v o r ^ ^ 
quis aliquem fufpedum ha- ^ o ^ ^ l ¿ 
beat, quod forte velit vxo- > \ W (k, o^» ^ ~ ; J 
ris fu A a f t i t a t i ü ludc re , ^ ^ ^ T ' ^ ^ 
tresill i teilationes in fcriptK ^ ^ ^ f ^ « , ^ ^ c t f f i , 
habitas deílinauerit haben- A i ^ ^ É f f ^ o i í 7^«? ^ 
tes teftimonia t r ium idóneo- ipgvmg ^ i v f i c ^ GLVJ)>(¿V a^iomg^y^ 
runr te f t ium, & poft has te- ^ ^ TrtuW W Tgeíg €fí¿^<^otc ^/ct-
ftationes in fcriptis depre- áJpot c w ^ a t w w i ^ o v ^ 

henderiteumcum vxorefuaj ? J ^ < T ' \ * I É ~ ¿ l M ¿ * £ > $ r h v 
ü qüidetn in domo lua , vel „ ' >\ 23 ~ \ >\ ~ p \ 
vxoris , vel adulteri, vel i n B ̂  ^ ® w y ^ c u m , * ^ , á 

inde imminente ei periculo» 
Sin autem in alio loco eum 
deprchenderit cum vxore 
fua colloquentem , non m i -
nus quam tribus idoneis te-

popinis , yel in fuburbanis > ^ ^ m ^ . n i v ^ c L ^ m g ^ Q tt, 
liceat marito i l lum propriis ^OL^ i ^ i i i ^ i i t ^ g o\m^g ^ ( n ^ m ^ 
manibus occidere, nullo ex* oSiw a i i h e í v ; ovJÍvct TUVSUJJQV LvrtS-

ílibus conuocatis , per quos ^TroS^^eu ^wjcLTWi on 7$ f i j 
probare poífit quód ipfum G ̂  ¡ajt£' £ ^ ^ ¿¿¿9971 m* 
c u m vxore fua deprehéderi t , ^ ¿ ¿ ^ ̂  ^ i y ^ ^ ¿ ^ m ' -
tradac magiltratui de crimi- 9 . ^ ' «A - V, „ / / 
mbus cognoícent i : lile au- . ^ » , ? r ct 
t emf í reue racognouer i tpo f t ^ o m ^ 7 a í ^ ? d e ^ C p o ^ 
tres teftationes in fcriptis ha- ^ t l ^ W ^ * * * m ytwcUM ñ i o v ÜWJ-

á j f i S i v m . , ¡UÍV^IOSTOV úóg CM ¡UO* 

vov ^¿TDV iw lüg ¡uisip^tcLg i\i(Xy]}xám 

XzmTñaivTtt, ix^alfjuctg ¿M»i? ̂ JTOV-

punia t /mar i to autem Yiceat D ™ £ M fiovMTzy W 
fuam vt voluerit vxorem ac- i^íc igyzfxmgKCLwyfí iv , HS^Ú* 
cufare , &; fecundüm leges voy^mw iyuX^imaTt íTii^iivaji. 

ETIÍIÁ Á oí img ÚjejL(niovTti\ttvtg 
> ft¿& <•/ \ > p t ., J¡ 

cv otJüTO?? SI? cftCdLcrjLííoig oíwig TOA* 
fx£v ilg '(¿lewTU icwonj ijU^iiyveiV 

flagitiis , &; i l l ic de peccatis ¡JAim^aijotT^sk} ctjiĵ pTyifxotTtov ^ v -

inire confiliü, yb i qui Deum Á&JÍSUJI , OTTDV ÍIÚOSKGÍV d ) ^QV 

bitas j eum eíTe cum vxore 
eius deprehenfum, eumqui-
dem quaíi ex hoc folo in cr i­
men adulterij inciderit 5nul-
la alia probatione requiíita 

crimen exfequi. 
Qucmiam autem nonnulli 

reperiuntur ita impij ^ v t i n 
venerandis etiam domibus 
audeant fe tantis immifeere 
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32-7 
veniam 

poftu-

L i B E R V I G E S I M V S - G C T A V V S . 
gwffyai TÍO! ffl ¿ffiwfMmwv A ciment , foli t i iunt 

V ' ¿IctfW l WCA&!>O$J , peccatorum fuorun 
^ S i o c f e ? ^ P ^ ^ TO'T^̂  ¿^.t- larre i ̂ bemus 5 vt fi quis hu-
e i M v ^ .J „ A t mlmodi hominem in locis 

' ^ ^ ' venerabilibus deprehendent 
, ^ « f ^ ^ c t - cum aliena vxore de qua fu-

p ^ T u e i ^ ¿ i c L M y f i p ® ^ 5 ¿cA/^ fpici0 eft ) pofl- tr€S ^(1-^10. 
^cyTW izWTng é¿S)H c M c t s i f o v n e s . v c d i d u m e f t , co l loqui : 
cvwv W ÍMKXmctQ , ilceat manto eius vcramque 

¿ M ^ ^ ' ^ ^ c t ^ - P^fonam tradere Ecclefe 
B acrenlon , aut alus clericis 5 

vt eorum periculo hi fepara-
t im cuilodiantur, donec lo -
ci magiftratus re comper­
ca mittat ad ciuitatis E p i -
fcopum 5 quatenus ij ipfi cra-
dantur , ex legibus poenas 
fubituri , quas vetanc ne a-
dulteri a fanétiífimis Eccle-
íiis impunitatem bc defcn-
iionem confcquantur , nul -

ct/Jvotc ^vTOi^ (pvAeiTií&y f * * ) ^ 

0T0V 0 TDWV CtpjpúV TiSTÜ yiVÚú-

(MÓÚV T i i / A ^ Gres? 3 h ( n i o ^ @ 

fgtSbSLüUtíüf ZtjUUúcÁctg otyeíteVTCtc v-

¿yiCúTttTWV cMKAnatoSv ,cAíchxMSvy, 

picA/xi^fj cvrcwSn. iiififaj ñ . A - ^ lam heic adulterij probatio-
HSL^ ( n i o u J Ü T ^ «¿fei ¡uoi^ícu; nem requirente íudícc , prae-
VrJ Ntu, ¿ . } Mr7. ter tres , v t fuperiüs d i d u m 

/ ' v / ./ eltjConteítationes. His enim 
^ f P ^ f ^ ^ ^ ^ ^ tribus conteftacionibus pro-

<Tetc¿v <h*fj>>pwt¿c¿v Vvro- batis5illi modis ómnibus v t 
MkxviApm y Traen 'jf OTfDtg CMSVOI adulteri pun ian tü r . Ñ e q u e 
ág fMift)) ItfjwúfeiSwimM. úveÑ enim huiufmodí perfon^ ex 
oCpeÍAa © lo^Tsfc á t f j a w m <P¿~ eo loco tucelam habere de-
/L^./om Jírrr*. 'J A ' _^ \ ^ benc, queniipil per íuum fla-

& • ,> \ « \ ^ / n g t t i u m habuere deípicatui. 
^ cWldi , ^ i ^ O . ^ t ^ ^ ^ qu¿ alibi mulie„ 
•reCppoí'ntrzM;. ¿t y t ^ c^xr.^hdbyom res rapiuiiCj&adukeriacom-
wpTKtyu; ywcUKMP , p y i ^ i c u ; mktunt confugientesin do-
TñvfXfMteujüTaz eig ájKineJoit oln/ivg tóos orationuni, ab ipfis de-
t m t S ^ y t v m ^ ¿ m S i ¿M<hm~ fen(1¿ vindicaríque leges no-
«^•/f^ • ' / • r P (km non concedunc : quo-
TTT^^J - - - - - > 7 modo iliis qui in eadem E o 
™gtMmoig w g a> cw-m Mnhnmct cMigL i1Líiurmodi ftudent per-
teictwm jjjjov} amvJk{ouTi ñ c t ^ t ^ r ^ petrare flagitia, coneedemus 
^^ztf, üvyyMfYicMiitw %VA '-'$0J¡3xi&v v t v i l uní inucnianc auxilium 

Bafii.Tom.IV,. Ee ij 
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in feptis ecclefiafticis, ac non A ¿AÍ ̂  i xH^mct^mv ¿j^tinteív 
p o ú u s omñimodis tradantur ^ ^ y ^ i g &Tüii; mg 
maeiftratibus& poenasfufti- ^ ^ d ^ c^, „ .) . 
neant,quibus d igmlun tqm n , r ^ . ' ~ ^ ^ ; : 
locaranaiirima pol luercp^- > ^ ^ ^ ^ ^ ® 
fumunc. Q u i enim illic de- w ^ ^ A ^ r ^ ^ 
l i n q n i t , vbi falutem petet ? i??, o yvp aaeicPc ¿ f S ^ i m m -mS 
Et generalitei'ftatuimus, vt (jwmei<faj diWat| ; ^ ^ U Í ^ ^ 
fi quis vxorem íuam inuene- S t d - w m ^ , W iGp!» 
ric, au t f i l iam, aut nepcem, ^ ^ ^ ^ ^ W ^ e ^ á 
aut nufum. invenerabilibus. , ' ¿ 1 > ñ> Y 1 ^ 
|oGis cum aliquo colloquium B ^ ^ ^ 1 , ^ . 
habentem, 6¿ fufpicetur tur- ^ ^ A ^ / ^ K w ^ ^ o ^ 
pitudinis caufa eos cpnuenif- m ( U ^ c t ^ - ^ ^ v cqua^, etoonr otuío-
fe j eos tradat defenfori 5 vel ^ u A ^ , <$pdi<h<SÍvdu¡ ctüC?ír 7¿) C4Í^/. 
aliis eiuídem fandifTimíE ec-
cleííx clericis , vt hi fuo peri­
ca lo vtroíque cuílodiantjdo-
nec loci magiftratus eos ac-
cipiat 3 6c lecundúm leges 
caufam difcutiat. 
v i l l . P A v L I . D i r imi tu r 

^ matrimonium diuortio . vel 
dm.Sc y 
repu. m o r t e / v e l captmitate, aut 

alia feruitute qux contingit 
vni ex coniugibus. 
I X . C A I v S . Diuor t ium íic 

L. 1. 

L. 2. 
§.1. 
§.2. 

§. vlt. 

wg mx^mci t xAH&img j SüTotg 
/c^/tó Mv^wjóú iuAn&ct v®&m7nt • 

»1 ctMíiff ^ t ; A « ^ !Cn//>tC î/ot;W cv' 
M p / 

Tf' OtXVOiKOlWWiV, 
&Sdüjov.To h a ^ i o v ovm cuvnSi-

L.3. 
in pr. 

conqipitur: res tuas agito. 
f Etiam in folutione ípon-

falium repudium mi t t i opor-
t e t , 6¿ ííc concipitur . 

§ N i h i l intereft íiue ipíi . , f, 
príefeñti renuntietur 5 tóe D ; f K ^ ^ - m ^ M ¿ f M H & w W 
abfenti per éum qui in eius ^ i ^ ^ i c t ^ o v ^ XTW otw-n&Tty..* 

aju^^n ñ i^viogcwiüv '¿srí^ovcrtov^ 

nem. Itaque 1 q u ^ per calo- d • o^v n J i * StpfASW'r®' 
rem repudium m i f i t ^ b r e u i ^ctm h a ^ y t ® , W o t a r r o ^ 

poteftate íit , aut eum qui 
ipfum vel ipfam in poteftate 
habet. 
X. P A v L.11 Diuor t ium non 
eft quod verum non eft, 6c 
propter perpetuam diffeníio-
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detur. 
X I . VLPiAN.kFunofasmatn- L.4-
monium firmum manet 
ei r e d é repudium mitt i tar . 
eft enim ignoranti i imil is . 
Ipfaaucem non mi t t i t , neque 
curator eius: m pater autem 
potell; repudium mittere. 
X I I . IDEM.11 Si filia eman- L-5-

B cipata diuerteric v t maricus 

L I B E R V I G E S I M V S - O C T A V V S . ^ 

^ g f i - ^ M m , ovn <Pia.fyylwctj Sb- A reuerfa eft, diuertiflé non v i -

idi- Ó v ^ v . Tvig fAtyvó/LO/jHg o y*[jyg 

gi^iTWi ^ ^ V 0 ^ * ioiH* yS i w ciyvo-

OWÜV' cvuin (h ov gíMei, ovrt o xov-

, 0 * C* Tttí ^ fíciatur 5 q u i fl conftante m ^ 

K f r á j T w m ctov íg , vSUxtctTD TLUU ^ tr imonio deceíTiíTet, poterac 
a j $ efbSvaTM rmeslna- odcL^iQeiv' c lotemá fe datam recipere: 

TUJJ r^oiKct coartvei cv izo yct¡u¿ú n 

i ^ g inA^jiyicnv. 

l y . UctmAfiJoS. Ecw o &fa(tg Jlict^J-

>4® fMTUfM^y)^^ ó é í tmyá^m n i tuer i t , be qui eym ferebat 

¿JJT¿I ¿y/ocSv (f) /L^7a/^A(g), T̂TO- cpoenitentiamignorans3 eum 
^ OJJV^ $pei v uwüoiydmov. ¿¡AM 

, cwiig 3íA« Ávcmjf (^) yolfju>v. 

'ron $ A1 cw¿ AJgTOf. 

patri ruecurritur 56¿: perinde pr^. 
dotem exigit ac íi filia in ma-
trimonio deceíTiíTet. dig.' 
X I I I . PAPIANI. 0 Si eum qui L. 7* 
l ibellum diuortij miíit poe-

cradiderit, durat matrimo-
n i u m . Ni f i is qui accepit, 
cognita poenitcntia ipfe ve-
l i t matrimonium diffoluc* 
re . tune enim per eum íbl-
uicur. 

IcA^. O yttMTluü ^Mo^reicvifcAC X I V . I D E M . p Q u i alienam L.S. 
-mg oSbS eig ( § Í A ® ¿ÍMV ^ C c c v , vxorem ex itinere domum 

<*(h*A ¿ x a t i y ® ™ á ¿ - ruam duxít v & in.de marito 
rv v > ^ ^nj ^ / ..ig /0 eius repudium miíit3in trien-
' * ^ mum relegatur, 

^ X V.' P A V L.45 Diuorcium ra-
a . PCUJA. O v n ifpaivji (ñdiQ)¿i@), tum 11011 eft,niíl feptem c i -
« G T & M Q S á c i v i $ ¿ fÁp-wpíg uibusRomanispuberibusad-
P^HOÍ '¿(pyiCor c¿ <ng ÍK ¿gfv <hñ~ hibitis: Ínter quos non eíl l i -
A ^ p ^ ^ ^ o ^ V c A c t ^ ® 1 bertus eius qui d i u o m u m f r 
r?, ^ \ , <r >\ 1 ^ f cit aut patns eius, aut ám5 

^•^rot ; 5 ^ ^ v W ^ ^ T Z w r fcendentium vel defeenden^ 
t ium libertas. 

Bar1l.T0m.IV. Ee íij 
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L.i G. x V 1.1 Mari t i quidem depor- A i^fí, O JU^J tífeAottapiog ñ o d ^ g 
^dr.c".tatiof matrimonium non dif- 0¿ i § ^ ¿ ^ J 
&iud. folui t , fed abfurdum e í lmu- y u j ' n.,/rt</ ^ A ~ 

herem manere mdotatam. f, . , _/ v^n' ~ 
prset. ^ Poteft kaque dotem fuam ú ^ -jüv ^ r ^ s ^ ^ 

í!"." X V I I . Dedit quis dotem pro <^ . U f o i ^ x&rtp ywcLiMg ¿¡fa*, 

muliere,a & in cafum morcis j i d h w i , ^ t ) (^) ^ro TgA^iíc ndcrov 

ílipulatus eft.1 Mulier autem ^ e ¡ ¿ T W . í ^ ^pH p>ovK>$¡>na$ 
cum vellet conditionem íli- # \ V^^, . ^ »•'<• i , 
pulacioms extinp;uere , ima-B ~ ,i . n oí ^ ~ , 
ginar ié repudium marico m i - ^ ^ ^ / ^ M ^ ^ ^ 
fie, vt deHcerec conditio eius >lVct ^ v n a i y\ a j f m g l y 7^0^ 
qui dotem confticuerat &C u imtToS , KM AS/TTOV v & f ® y o t ^ ^ t 

deinde eidem nuberet , ex- ^ 7^ a m S ^ j m - m > ñ Ŝ CÚTIHJOS 
tranco femel exclufo. lubet ^ ^ ^ V ^ . i i S/^cftctm-
ereo conftitutio ne hoe di-^ g . fli \ cr p n, \ 
uortiumexcraneo traudi l ie, 0 - / o ^ »K \ .? V\, 
& v t dos ei reftituatur opera ® ^OÜ-UMV , V A * ^ J -
Prxfidis. y Imaginaria enim, ¿¿^J 7¿a> ^ r e p i ^ 
inquit , diuortia, íiue in ípon- c ^jct •rS eup^viog, TU >d ¿tKovityt, (pn-
falibusfiant/iuein matriino- ^ ^ ¿ t , ¿i? jitWjUii ^i to^-
niis í5 nullius m o m e n t í íunt . ^ S n ^lijuo ^ o v Á v k m . 
6c licetad breue tempus ma- ,v \ » / ' \ « / _ 
t r imonium folutum fie, v - K*V ^ J ^ ^ r , 0 ^ 
num quidem matrimonium ^ A ^ , W ^ 0 ^ ^ ^ » - ; 
eíl, du^ autem dotes. &c qué - Mg h Alo. ^ & a m f & ÍTW&OVKKV O 
admodumí iex t raneus í l ipu- cJ^covKog OTmar^Twn MojuSpov ñ 
latus eííet dotem íibi; reddi ™!ii¿tj V ^ í ^ o w v r * » * . ^ 
quoquo modo foluto matri- Jtt *> j . J. , ^ v : n , . . f ^ ' 
momo . licet ad breue tem- ' - - ^ 

L. 4. 

¥ 5 -

pus folutum eííet , c o m m i c - n ^ ' ^ ^ 0 ^ ' W ^ f ^ / " 
teretur ílipulatio , &C mulier ^0^70 ^ t ^ ^ í " eifmct& 
indotatareperiretur5nifirur- mhiv K*} uwjctjvím ctn¿ <iyt\m%* 
fus ex coníenfu eius ducere- ^ ( W ^ ^ T m v fují Jlíct 'ÍS ^ct-
tur; f imil i modo 8c nunc pro- ^ ^ ^ t i ^ ¿TOf^ JÍ tdfmg % 
pter repudium conditio ex- ^ T I M I 
traneideficerevidetur. > \ / « / ti P1 
X V1 j 1. ' Matcr libellum re- ' 0 u , ^ ^ 7 ^ " ^ ' 

y ® TTtfjLTniv TW cu/Spi wg SvyA' 
i fóg . 

• « • " • Vf ) f ' *** 

pudij marito filias fuá* m i t -
tere non poteft. 
X I X.a Pater qui femel con-
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L I B E R V I G E S Í M V S - O C T A V V S » . m 
i Qy ^wüdLTWj ¡ M úUJU(*Jivov(rtíg A fenfie macrimónio sñOii po-

^ J v i s ^ y ^ B s > A c t b v e i v c t ó i i v , m teft ,h filia non Gonfeiiueme 

¡ ¿ v a e ? ^ { ' i > - n & lufta Gauía. Sin autem ca 
^ J ^ v ^ o t w ^ o v ^ c w m ^ confentience matrimonium 
^ o y * ^ * 6V{ ̂ " ^ ^ c M é n a - diíTolutum íuerit,c eam vt ad 
leiv ¡ w - i k b sctrets (§) M ~ maritum redeat, C ú t n p é i c t t 

L t . w A a jün^ouTtd i X l i v n S v y * . - - non poteíL Quod fi filia fui 
L ' o ¿ ^ n ^ o m w f iuris fie 5nulla racione dpater 

"' z > i macrimonium eius poceíl di£ 
^ A ^ é ^ ^ ^ V B íbluere. • 
¿ ^ U ^ K ^ M ^ ^ . \ * n & * X X i * V u l t coníl i tut io , v t L.ii* 
a í m ¡/M-VÍ c w n ^ o u n o ^ m ^ S t L g ^ f M n ñeque filiifamilias ? ñeque c-
¿ p p é ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ niancipaci, ñeque mafcul i , 
frvew OIMIOV; y ¿ ¡ A 9 u ; , ^ ñeque femin^ matrimonia 

cpp \ . \ A \ • v / i 4 dem patrumfuorum aucma-
TF A * / v ^ t r u m ' d o t e s a u c d o n a t i o -
A , ^ ^ C / ^ I ^ ^ ^ K , M x ^ A K c t * . nes ance nupt:ias dederunt, 
^CÜJ'. ¿ ^ p c i - n i a v g t t a i r d y t t " aut fufeeperunt* Sed quem-
¡ABV ^ ^ i ¡ S ^ } o f Á p TLLV T m i i ^ s v admodum in contraheiido 
mjuüduiviair o ^ c ^ á c t A u ^ ' ^ c n / P 0 nwr imon io confenfum pa-
w p o c l * y ¿ u m ? - m ^ v , - m - ~ m expedamus í itá nec 
^ \ / f op-p ' / . p » n l iorumdmolüi matrimonia 

\ \ ' op p , , eis inuins permittimus. Sed 
W ^ p e t y c c ¡ A l w W m m e ^ y ^ n - &:f i é0lltra parentum vo lum 
TOf ^ct^of,7x11 a /p /^ i^ ^tT cteJíJl tacem diuortium fiat, v t non 
TIW TVC r z ^ m g ^ w s r ^ r S y&iÁ9V j ü - competat aduerfus eos dotis 
f t c £ ¿ T m i m a í v , €i Ksy ctoTüi 3 h < h S t ú ~ exadio 5 auc donadoñis ante 

^ ^ ^ P ^ . ^ n i f i i p f i e a d e d ^ ; 
^ . \ . >\ F \ A / T-\ / " nnc,auc luícepennt. íed iplc 

S ^ ' m T c ñ d j j ^ o v , ^ ^ i - ^ r e p u d i u m miferunt/ubiieia^ 
^ T V w i c w w [ M S Ü M A . ¿TOTTOV ycup tur ei adioni; Abíurdum e-
^ ^ fJl/j T n t i i ^ t Tiwpdi yvcúfxíuü n im eftjpatfemquidemcon-
'S Mocf^ ¿ w o d t S ^ X í i m § yÁfMV trafilij voluntatem niatrimo-
^ T.K ^ ^ ^ W ^ , n m m e i u s d i í e u e r e n o n p o í l 
ínr.,r , ^ - M spr >/ r í c ípe rmi t t i aucemhliistortc 
™* < ^ .& k minori ^cate conftitu-

^ ^ v x ^ r ^ u n , W i m v a v y - tiS) quique nefeiunt quid v t i -
9 4 p © J h g t & ^ p o i ? , n ^xjcipf ^¿¿uV. le fit,aut peífimo animo circa 
^feí, cfir ^ot/¿^ J Í ^ ^ ^ Í AfW parentes funt , contra eorum' 

Ee iiij 
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voluntatem matrimonium 
fuum diifoluere. 

Nou. X X I . f Si autem iudiciali 
calculo libertus, auc liber-
ta , aut eorum hhj 111 lerui-
tutem redadi i i n t : conftitit 
qviidem ab init io matrimo-
uium , poftea tamen emer-
gens feruicus , inuicem eos 
feparat, proinde atque fi infe-
cuta mors fuiíTet. Nam qui 
nos anteceíTerunt , dicunt 
feruitutem fuperuenientem 
non mul tum á morte abeiTe. 
Quamobrem in hac ipecie 
quifque quod fuum eft reci-
piat: paótum autem quod fa-
& m j \ eft in cafum mortis l i -
beris t a n t ü m conditionisper-
fonis adquiratur5reliquo per-
uenicnte ad eum qui ad fer-
uitutis nexum reuocauit. 
3.I, Si quis autem ftatim ab 
initio putauerit fe libcrac per-
fonas coniungijdeinde femus 
pronuntiatus fuer i t , matr i-
monium diíTolui non dice-
mus : fed ipfum ab init io ne 
quidem matrimonium fuiffe 
propter rationem paulo an­
te á nobis didam de insequa-
litate conditionis. Vnde ñe­
que lucrum ex matrimonio, 
ñeque tale aliquid ípeótan-
dum , fed nuda rcrum ad 
ipfospertinentium5per com­
petentes aciones reílitu -
do. Hasc autem definimus, 
& tale non cíle dicimus ma­
t r imonium, fi fola conditio­
nis &: animi incertitudo rem 
tueatur , nec domini con-

Cap 

I A I K O N 

TÍO!. E l cAs ^ < ^ ^ cPijcctgím 

B ^ e ) tyctüÍTluú cBn-^/uo/uSplu) 

w g «sfei. i l w " W ^ M é w m i w r ® ^ ' 

f m í ( @ ) , o v J Í 71 SÍOCTT®, ^A-

7336 Á <hoeJ.lo¡üSp , ^ t ) S^cT-
Otk ávctf tyctjS/J y e L j ^ ® ^ " 

y v g ¿ i h i c t ü w ü ó í o i m u i i fjsvn , 
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$ ftobMVpyî  i t v ^ fjwJi fct~ A fenius, m t aliqua eius verfu 

S X O A I A. 

ria, aut negligencia arguatur* 

S C H OL I A. 

B 

a J¡>MonUm in anterioribui nofirifijue le-
^-/^j . ] luftaCaufa repudij eft,ri mu* 
lier cognouerit infidias qux ftrtfe» 
bantur aduerfus Imperatorem , & 
marico non íignificaueric: fi maricas 
hoc ab vxore Tua fibi indicacum ca-
cueric, cúm mulier poflececiam per 
alium indicare . fi maricus vxorem 
adulcerij ream poftulaueric, & poft 
infcripcionem in crimen eam conui-
ceric. Tunc enim prsecer docem,ex 
aliis bonis mulieris cancura accipî  
maricus, quancum facic cercia pars do-
tis, íi liberi non fine : nam íi liberi 
fine j ipíi docem capienc, & omnia bo-
na macris fuas qux punicur. Sed fi ma­
ricus qui vxorem accufáuic, non pro-
baueric , fcd vi£his fueric , hoc ipfo 
aduerfusfeipfum inducic canfam re­
pudij. Legelib. j.Cod.cic. ij.conft. 
8.8¿lib.9.cic. 9. conílic. iz. 14. xj . . 
34. memineris %i. Nouellae. Lege 

rf-W. w ^ y L ^ OMrt raras rji f S r O ^ c I4o.Nouellam3Qui adulceriumad-
7 & ¡ £ ^ { n i w ffli^wv, W ^ mificpunicur. Eius aucemvxor pra»-

7 (» \ e }f ~ » ; ~ > 

y^f Tca^hi che tiTamv <¿uttl> XSH foenro-

pluuiücnsij nxSaiSfi' w 5 TÍV ctvtyoi yi/ov^ mee-

¿JO rñi ¿MUÍ ovaioü TV$ yuvajxjs tepC^u ¿ 

K ^ . ^ m ^ . ¿J/UPHffV tris ) c 0 . %¡&7ac;eü)5. w 

ter docem fuam , accipic eciam vfum-
frudum donacionis propcer nupcias, 
6¿ cerciam parcem b^norum marici, 
coriferuaca camen liberis propriecace, 
quibus addicuncur ecî m omnia alia 
bonaviri qui cune commific adulce-
rium , nempe pacris eorum. Nam íi 
liberi non fine, donacionem propcer 
nupcias & cerciam.parcem bonorum 
marici pleno iure vxor accipic: reli-
quaaucem eius bona fifeo vindican-
cur. Lege lib. 9. Cod. cic.9. conílic. 

^ A/ Ávcryz TV yctfxou Ail/Mvpyntii 4. y. & Nouellam 119. 
SICT S puj £tu/a.cdt¡tj TXIV cuifycc ¡MyMZoui TÍ'D b pr^ediót i íautem caufa. ' \ THEODORI. 
> ^ ^ , § ^ ^ A ^ o S ^ ^ S V ^ o K / . gV Caufas propcerquas macrimonia fine 

av í%c¿>%v or¡ oí "¿jro TtxLjrriS KS^^i rr^ccK^m-
{ofivji '0n TV c¿oW. ajdyiioify TV ¡¿H Ü̂AC -

TO^. 1. ÁÍy¡ y> ort leu c¿SluJctTy¡(rii o camp '&n 

poena foluuncur, func har: Si maricus 
VTcori mifeeri non pocucric,!! capeusfic 
ab hoftibus, monachilmus. In quibus 
cafibus obeinene qu^ iam dicta funi:. 
Sciendum cftexcri-nfecus quód padi 
func coniuges incafum morcis, crahi 
eciam ad cafum monachifmi. De eo 
qui coire non poceft, lege lib.y. Cod. 
Cic.i/.conftic. 10. Dicicenim,quód 
íi criennio maricus non poííic vxori 
mifeeri 5licec vxori diílbluere macri-

ÍPonium, fine periculo , non accipere aucem donacionem anee nupcias , fed folam 
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dorem . & Nouel. z z . d e monachi- A ^ I ^ . ^ ^ , ^ - , 
fmo aucem lege lib. i . Cod. tit. 3. / c n r < ^ U o , ^ 
conftitut. 52.. & Nouella 113. de / J , ¿, C H * -
captnutate aiucm lcge lib. 5. Cod. ; ^ ^ ^ / ^ c y . TV « ^ , . 
tic. 3. conftir, 11. Sed mcmincris 22.. •Ác¿^cdiw^cáa.yva)ch e. TV A:a'<Ayje 
Nouel. cap.7. i y'. ^ l ^ r a E . la!. 'TTKIUJ /ukfjjvw ^ nous 
c Qmniam qmdem legem noflram. ] y' , *̂5 

) Sirepudium fadunifueric proptera-
liquamcaufam qua: confticucionibus \ . " '/ 0, , , 
non continetur , non rede quidem ^wi fZTnvhwj^KvM Qki % i ^ c c ¡u^ 
fit, fed tamen valet. fed qua: data ^ ¿ ? ¡ 7̂ $ r^raje^, K^^Í/w^ ̂ eraj, «T Ĵ 
June amittic is, qui fine iufta caufa ^ c i S ^ ^ ^ ^ ' f ^ ^ 
repudiauit. Meminens eorum qax » , / < , ' < 
d i L amc nt. 17. lib.5. Cod. & eo- F ^ ^ ^ * ^ ; ^ ^ ^ ^ 
rum quar fcripca funt in zz . & 117. 'M̂£<3I' 'C- ^CA. TV J«y«A%}?. 

' Noueíla. Ex confenfu non foluitur K & f f l w i y H . $ , w p i Q 
matrimomum. Hoc tollic 140. No- y A ^ o v X v i ^ . w ^ e i v ^ . viccea.o^ 
uella. Nccmaritus necvxor poliunt ,\ >/ v rv ' «fs v* i 
fibi inuicem delida remitiere. Eius ^ / , 0 « ™ W ^ ^ c ^ ^ ^ 
qui matrimonium diiToluit bpna ad> ^ TO ct/̂ -ni/xara ; 0 crz^^eai Avw ^ v 
dicancur defcendentibus , & conii- { ^ ^ ^ f í í ^ n i w l Á ^ ovmm TÛ  HS-TIOSOIV euĵ . 
ciaturinmonafterium tamipfe,quam ^ ¿AH Í̂'W /^fot^oi' «Ws ^ 

, vxoreius.detúrquetertiaparsbono- < \ » p«/ ~ » r \ , oi 
rum ciuufque eorum monafteno , ' , , 3 1 ^ , , 
nec habeat maritus víurafrudum •Jiampít cvlucq cx, -r̂  o^aî  
eorum quce libetis dantur. Sin au- a¿rirJv Tü¡í^ci^iej.oíí, K^j^ i^Áru o ^n¡¡ rLu 
tem defeendentes non habeat, fed c 3 ^ v SiSh¿S¿o>v ̂  TT^^. e l ^ ĴTÍOV-
afccrídentestantüm: ipfiquidem te r -^- > 3/ j v ^ j ' » / ^ ^ ; 1 

, r ? . GW€>̂  , /̂ wv w j o / ^ b ^ w / ^ -
ciam parcem bonorum eius capiant, ~ , P p , , x , 
nili ipfi quoque confenferint íblu- ^ TTĴ  W^Gwe-rocr^. ¡x*, 
tioni raatnmon!) , bes vero detur ^ ^ ^ j ^ ^ y azwtjvéw^J. 
moiiafterio . Si ñeque afeendentes g £¡ ¿ ^ o j i /MifovnJ ^^mes A$Í*SB. & S% 
n'eque defeendentes fuerint. tune „ ' », / ^ ,, ' 1 ^! ' 
monaltenoomniabona eius quima- ' , ñ , ^ « , ; CJT / 

, trimonium diííóluic , addicantut: & ^ ^ ^ ^ / ^ ^ p » - m ™ novaictT Av-
qui liuic foiutioni matriqionij fub- a ^ ^ ^ r m y A ^ r ^ O I ^ ^ V ^ I W ' T I Í TV̂ÍOM''-
femierunt56¿; tabelliones corporali- .77/X¿ai^yi,fMv, w o¿ w^CoA^owipo/ 
bus poenis íubdantur, & m exilium ¿ h ^ ^ ^ ^ ' o W ^ ^ 
mittantur. Quiautem conleníu ma- lfe , . rx 1 , , 
trimonium diífolucrunt, antequam ¿ W T ^ ^ OÍ dz^ î/g-

^ coniieiantur in monafteria , poflunt W ya/wv ÁvcnfyjTss czwctTrlee^ XbhvMt 
fibi inuicem coniungi poenitentiaadi, ¿oo^vajod^sv f&z) r (¿Avdfádj ^ ^fct-
nec poenis fubduntur. Si autem vnus ^ c ^ m ^ & ¿¡ elf 
confeníent rcuocationi matnmonii, n\ ' ; ,̂ , , , r ^ i « „1 

• aíius autem non confenferit , tune ^ ^ W , ^ T W y 
is qui noli confenfit,fubiiciaturprar- Aíí^crz^aíi/gW,^'^ o /jjj .a^^eazjo; Ksm~ 
didis poenis. Sciendum autem eft , >MTty7ty; Sipv/Ld¿cLj$ Tirón¿yí/í<dov SÍ oii i i fjui 
qubd fi ea qua- dida funt non obfer- cp -A & p l a t e l ¿¡> i ^ y a OWÍ ¿í-
uauerint Píseíldes &: eorum appari- \ \ t - i ' ? »ir f v (\ * '^J 
toies,íubiiciuntur exilio & bonorum / \ 5 ' / M/ 
publieationi. Curent autem Epifco- ^ ¿ ^ ^ 1 ^ : enromet h -rW 'QnoxsTmv TU 
pi vt ea pe río na.' dentiír monalieriis ^TO^jr^j^Tra J\̂ ^ juoiict<pie}ot$ /1$ 
cumquantitate definita ex bonis eo- ^ o ^ c d h ^ ex eJoí^ .Wc -ro^y. í'^ 
rum. Sciendum autem ett omnia tv! . ' \ ^ - > o' ' ' —^^J-
qux.ditta íunt, hodie non procede- t o r - / Í < ' 
re. Nam , vt priíis dixi, iubet 140. "^* ^ ^ ^ ^ " 6 i ^ , ^ ¿ 0 6 ^ «f/-̂  
Nouclla, impune ex confenfu folui . ct^ui»? crzwajVícrQ-i \ m yd^te 
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fáw ^ n f ^ ^ o v o í Z r : i y \ xicpctA; A matrimonia. Quire Nbmoc; tic. í|; 

.9'. cap.4.&: S.Bafilijcan, 
^ E t tres illiieftattones tü f c r i p ü ^ Q o i 
poft tires teftatiónes ih íbripcis hábU. 
tas, adulterüm in domo fuáj áut.irt 
domo vxoris j aut ih domo ipfiüs 
adulteri deprehendit , aut in popi-
nis , aut in íuburbani$ , cbiti Vxorc 
fuá fcilicet j eum citra. pericülüm in-
terficit. Nam fi eum prseterqiiam in 

qzjLoiv /uf fTVfuv, G^SíSÚizZ «¿iw W didis loéis deptehendent , prseíén-' 
t w * o n í ^ ¿ ^ P ^ ^ 0 ^ / 4 - tibustribus teílibus tradateum fe-
¿fX p r. , r. i f, '/ . lidli Sciendum auterti cft quód ma-
Tveiv ™> MSW > * ritus qui ad adulterütn tres in fcti- ' 
^ A c í ^ K . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ 0 ^ 0 5 g ptis, teftádonei miíit, poteft fi ve-
tíhUJij ' ¿ t m ^ w : .cda.yvvjr tz^i /ufyo r du/et¡¡}&iv lie vxorem áceufare, nec ab eo aliá 

Tí 
3Ĉ  quadicitur filiosetiam hoc pofle fa­

ceré. De aceufatióne adultera?,lege 
ciufdem tit. eonftit. 6. 7. n . 14. if. 

c F e i captiuitaie , aut alia femhute. J 
IÑNOMINATI. Quod dicitur matti-
monium captiuitatc dirimí, refpicit 

^ frQ. 9'. T̂A; 9'. ^ r . 4'. t f a i Pro^tio exigitur. De iure occiden-
sĈ v -tv cv ' o-. J- ~ ^S^ tv̂  di adulteri, lege lib. s>. tit. ̂ .conft. 4. 

wrvpp&iv ría ^ s i ^ v % i m ^ ¿ y v ^ % ) ^ 

¿ ¿ ¡ $¿Á. <r'. '¿í* 

. Amvvpst). Tú rñs xyyjJXLXuicndt <t-

MtW ÍTOÍ q>i?&yct%)$ ó ydfMx; iffoffyi )0 tiw ftridum ius propter feruitutem cori-
DU<nlM<r : ¿ly* ̂ r i a ) ^ y¿M$v vi¿Lp¿¿ tihgentem : nam benigna ratione iri-
"Tr > yirif- d N 0. v tegrüm eft matrimonium fecundüni 
. v^j \ 1 diftinaioncm dig. 6. Se Noucl. de 

f w v é í o v ^ t e ^ o v e ú p . í - h h - m ^ m Q nuptiis & II7. quam ctiam íe-
^fmhcoiw /iSp&i o yu,yss ipfa/idpoe , ge aecuraté iradantcpi de repudiisí 
jBiC. «,y'. ÍÍTA. jS'. Sífif/,̂  étal'vJHt «ftf. «"le'; In patrono autem captiuo duratmai-
Z r . U ^ * (iiC, ^ w ^ í P o f a o otip trimonium , ve libro zj. tic. i . dig. 

* r , > f •- ^ A ' , , V. *, ¿y. In8. aucemdig.it. cic.lm.49¿ 
OPC ^ f x Q ^ j U o y < t ^ m - ^ iure poftliminij maritus non fimpli-
eTsO^TT) fck&i fx*f yct.^uí%iatL itipa /u^rit citer vxorem recipit, fed cúm & ipfat 
ue¿<riixovfáom.G4SÍx¡t>g}<; curíeos &>7vy>u fjuh VólueritJ& adhuc alij poft conftitu-
^ ? ? H 4 ^ ) , T¿9 ¿ i b , * , ^ ™™ temP"s huP5a n,on Q E ^ 

' > ff P cv y ' . r \ p * r <r ? " "ne iulta caula ad maritum noin W «A^^o.. c W ^ ^ j ; U redieric) p0Enis diffidij fubiieitur. u 
W 4T* » yuu* GcJ o l ^ ^ A ^ t ; QPC ísiv « W i ¿, autem dig. eiufdera tic. vxor ca-
yot/ttíTTj x ¿i* %A)fÍ i&j ¿v Tcf c'ízaf «W/Í4«'«|Í ^ pciüí éius vxor non eft tamctíi ve -
^r. »K oTEc^c/ítî '̂  )ie p̂ a/,; ¿o T ^ / W g ^ lic»& in eius domo maneac > & 

• ' r ' ' 1 (r , D14. cüm vxor eonfenferip reuerfa ab 
^ T ^ r ^ 7 T * ? T * : m. %l " hoíiibus, renouacur matrimonium, 

; ? , c f t ^ r e* Xŝ  W - ̂ CA. Atquidig. 13. y. cic. íib. 48. aducr-
731 ( Q ¡ ^ -nU -xroÁejuxois ^101^%tenis SÍ - fus eam quar, cüm apud hoftes eíTec 

TO/ ^ ' ^ l ^«frS de aduherÜS iure adulterium admifit, iur? mariti ac-
ínariti! cufationem inftituere marico per» 

T f r f» ^ . mittit. 
lod hvwniotpcuot^ TcJ^ » EN AN T 1 o PH.Hocabrogaciij. 

»60.̂  Ae^t/ra, <QV ^ 7raMc¿5 ¿Í» 71?$ TIU- Nóuella dicens, Quoniam multas iti 
A Í̂5 ^¿¡ue-rifott é u p ó ^ Mpl/Mts', ¿% Sv ve:ceribus6¿legibus noftris caufas in-
'̂̂ pofe ^ ^ J,̂ .,, of w 5, ' ~ J ' ^ ucnimus, ex quibus facilé macrimo" 

& * c Z , ) N » ' A* ' / ~ / / Í , nía diíToIuuntur, d-í". caufas aucem 
^ T< ̂  í > ^ ^ P¥0Ptef ^ i u r c ^Püdmm mittitut 

" ^ ^ ^ o v ¿ t tn cádifecnl ^ x,̂ '. ^*- inuenies in abrogatiooe â . Ñou'ck 
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l x , Prohibuic^utem ctiam confenfuA f c ¿ , ¿tccJxva* £ m t U K$ <ruv^zm ' ' 
diíTolui macrimonium , dida 117. • c , o ' ^r' ^ ' . W,' » i ^ ' r ^ ^ 
Nouclla: fed abrogara fuic Nouella 
140. qux eft z. luftini. vt inuenies 
inabrogatione eiufdem 117. Nouel-
las, & illaliacprjefentilege. 
$ Etjam in foluttone fponfdmm. ] In 
fponfalibus quoque diíToluendis re-
pudium inceruenire oporcec. In hoc 
autem repudio, lixc verba probata 
funt, Sponfalibus tuis non vtor. 

g NihiL interejl J im ipji prafenti. ] 
CYRILLI. Rcpudium etiam abíenti 

• miccitur per eum qui in eius poteftatc 
eftjvelpereum qui ipíum vel ipram B 'Oar̂ oDcrzoc 

ra fY./LUfra. apuren iShm^<£n(r&p , /um^l^ 

y t m . eoui PUJO %pfM>Tnnx. vre^cp^^ 

in poteftate habet. 
^ Diuortmm non ejí qmd verum non ejl\\ 
DOH'OTHEI. Diuortium illud verum 
credicur j quod fíe amnio & propoíi-
to perpetuar diíTeníionis. Si quid e-
nim in calore vel in ira fie aut dicicur, 
non prius ratum eft , quam ex eo 
quód ipfi in eadem volúntate perfe-
uerauerint , probatum fuerit id fa-
Qíxxm eiTe ex pura volúntate. Ideó-
que per calorem miíTo repudio , fi 
breui vxor ad maritum reuerfa fit, 
vxor eius eft.. fane ñeque repu-
diuminterceíIiflevidetur.Quaeritum 
autem; eft an mulier furiola manto C ^ ^ v n i v / £ -
poffit repudium mittere,áut maritus 'nvvSíev T t f wfy),n o emp c¿uv¡$ /t&ivwhw **-

^ y e d n j (X&os <¿ündju> f&Ttov i ío ) . y j j íy^cv^v 

Siov, vd/ATreT^ n^<¿yfoouaTi' jjJrnt «TE CUJ'AM 

rij yvaiMf ¿uVtl. 

CYRILLI. Quod calore miflum eft Kt/eÍMov. Aict^p^^Ta TTE/Â V pgTrtt/-
repudium,niri perfeueráuerit diíTen- ^ e ¡ ^ ^ ^ m i ^ m * , mn? C * & ^ 

'&¡. fJS-iv°/u^y vAfATrkrrcüi f£7n>¿Siov, cuirv <̂  ov 

vnjxTniy ovrz xjvgysrwp ccorfis. o Tatryip cwütS 

TtdvJíov. • ! 

ToJEvwrlotpeu/ou;. TCUJTX g/x.?1^ ^ 

eius furiofus eam repudiare, Et feri-
bit luUanus ei quidem redé mitti rc­
pudium , mittitur enim ignoranti: 
ipfam autem non poíTe repudium 
mittere ptopter dementiam , ñeque 
curatorem eius, patrem autem re4|é 
mittePje repudium. Non tradajflTet 
autem luUanus de repudio, nifi fei-r 
uiiíet etiam poft furorem mulieris 
conftare ínter eam &: maritum ma-
trimonium. & ego eius fententiíé ac­
cedo. . 

91 

íio j pro nullo eft. FUriofas mittitur 
repudiumjipfa autem non mittit. nec 
eürator eius. pater autem eius mittit. 
Valet autem matrimonium , alio qui 
repudio opus non eflet. 

per calorem mifit refudm?\&K K^Y*. 
H x c oftendunt etiam fine caufa mit­
ti repudium. Ĉ upd quidem abroga-
tum eft Nouella 117. & 154. Simili-
ter lib. i j . tit. 5. dig. 15. &:lib. 1. tjfojfa 
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T $&ifcw¿fWri Ayety^^tTi y'. Síy. A ^ PurUfe matrimoniuiiifirfaqfn minci^. 

* l . J S ¡ ¿ ^ % ^ v & f w Ú v ^NOMtNAti. Lege'tit. f W E Í 
1 ^ ~ ^ r r, y, ».¿1 Vbiqueaütemfequere Nouelíamde 

PoaTHiiHOV. OCst̂ ítíTÍ TOf TCÍ/ TV (ói'o.Ci'r. Ct . 
^ , , f ^ ' '5P /' ' 

them.i^. 
m Pater aufem 'potefi fepudmnf. ] í N -
N o M í ííVSi aütem pacer furiofus fít ? 
i pía repudium mittit, & dof, eá con-
feíicieñEG!yrede folüituf enfatorf pá-
tris, auc contra, ve hb. 45. tir.5. dig. 
6^ Pomponij. Lege huíus lib. tit. 1. 
dig. j i . quó diciruí-cbncordañ'tibü$ 

_ comúgibus nón fólui matrimórii'óm 
15 pátre volente repudiürtí . Lege eciarh 

iib. p Gbd/cré..i'7. ¿ónfticíic; y. &í 
poftrémam„ 
" Si filia emancípata. ] DORO TH 'E Í'J 
Srfiíia'eiiiancipata bebe affeda e.rga 
maricum , ve ipfe dotern lucre tur, 6¿ 
pater eius damno afficiatur qui do­
tern dé fuo dederat,cüm( ipfa dece-
deret ,márito repudium tniferir, po-
teít nihiío minus pater dotem repe-
tere , íi filia eiüs in matrimonio de-
ccíTerit. Nam patri ruecurrendum eft, 
nc dotem perdat quam dedit.. Non 
cnim minús patri quim maritd Tuc-

ei monis caufá repudium mittit. Ec 
ideó patri concedendura cft yt do­
tem perinde repetat âtque íi con-
ftante matrimonio filia Hus decer-
fiíTec. 

C Y R t L t, i'."'Si citiaWéípatáíepu* 
dium miferit , vt maritus profe&i-
tiam dotem lueretur jeam pater re-
petit tanquam ea pr^mortua. 

I N N o M 1 K. Nam in ho£?fcafu te-
cipit páter dotem filia: emancipatar, 
ve lib. 21. tic. i.dig. 71. 

^ á j ^ o ^ YMJV -rafxTni « ^ ^ p - Ccutrere Pretor iubet, quando vxof 
TÍS KetooTt femuJlov, VJt) Ct̂ cf. TVTO ovf¿cü~ 
flvTcJ vnf.TCt OVTZDC, ¿TRUirvcraj TLUJ rnr̂ JiKŜ t 

ToSAvcúv¿¿¿ov. ETTZ ybXsvTVj tyji/uctm C¿~ 
m?̂ fA,C¿\fj{ o TntTTip rico fnrCJiKZ- tví i/uccfx4-
TOTTJÍ, ug filC. K0¿. 1ÍT, jS'. cTif. Oct'. 

ACÍ&JIOV, Ect¡ %g 'QnSi^wg tk i to l - 0 SieWmcjutlibellum átmnif. ] DÓKO-
S i w r r r í l f h t U ^ J.'Á r,r . f N ' D THEi. Si quiscüm repudium dediílet 
^ \ , 1» . , -Ycr^^--7 , ei qui illud perterre debebat, pcem 

fMP\$ TV ¡z-mvií^ '¿mSiStúxtv cwv!' Aĝ /w ĵ /Ufj 

/^AM^ o Tre/A-jí̂  curtrj Q o v M ^ <hctÁ¿OUj TVV 

yiwv.-drt^¿fc^ W T V ^ A ^ V Sn/g-
TOOJ\0^^^ > ^ A ^ • W 

Bafil.Tom.IV. 

tentia voluntacem mutaucrir,& is quí 
perferebac, ignarus mutatse volitnca-
tis illud eradidéric: dicimus non eíTe 
dillblucum macrimonium , nifi per-
fona qua* repudium accepit, cogni-
ta poenitudine eius qui miferac, velit 
ipfa macrimonium diíToluere. Tune 
enim ex caufa & voluncate eius qui 
accepit, matrimonium diíl'oluieur ; 
& ipfe repudium mictere creditur, 

CYRILLI. Mifiper te repudium ? 
me pcemcuk: ignorans id tradidiftí? 
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durac matrinionium. Sin aucem mu- A ^ 0C , & S¡ yvoSaa, y t w l \ i 
lierc¿m iacognpuiíTec, voluent ma- ^ ^ ^ ^ ^ U 
ti-impniutn diíToluere , ipfa caulam 
¿xpudio dedit. 

alienam vxorem ex itinere. ] 
1)̂ 0 R o T H. Cíim quis in itinere in-
uehiííct vxorem Cüiufdam,traxit eam. 
in domum fuam , &: effecit vt ea e 
domo.rua mittei*et.lU)ellum repudij 
maricp fup. Cíim hoc refciuiíTet AT 
dj:ianus,intriennium relegauk cu ni 
qui hoc fecemt. 
^ Dmprtium utum non ¿y?.] «Ei v.spEM., 
Nullum ellratum rcpudiym,niíi fub-

fp^igxájsLm ew<div ¿H, 'Ty iSíov ctlmu .ém^ 
•V|<SÍ/ fíTwváíov nt/ouify] c¿onysr)(S\ ¡ms^y 
•re o Atfyiccpqs, 
TTíTtZiinycOTTX. 

tum eius qui repudium mittiE : íiue 
ipfe eum manumiferic , ílfte pater 
eius ? aut auus, aut proauus, aut ali-
quis alius ex eius afcendpndbus aut 
defcpndentibus. 
r Máf/M f-tidem deportatio. ] To xj1 '̂Jk,-. 
Matrimonium deportatione vel a-
quae & ignis interdidione non folui-
tur , fi cafus i/i quem mariEUs inci-
djt , non mutet vxoqs aíFedionem. 
Ideóquc aciio dotis ipfo iî re npn 
cpmpecit, fed in4ota?am. cam .«fíe. 

Tocí (U&S. O v & t v pfKVvSioV Zfpc/tgüĵ  
/t¡p£>p iyríoi ¡Jaripeo}) r̂ jzwy ĉLtyofiJfyov 

fcjribacur a feptem teftibus ciuibu^ B p ^ ^ ^ ^ ¿^^^^ 
Rpmanis &puberibus^ríeter líber- r? T^'^^Í 5 pW^or £ í - n ^ ^ 

yA&j%po>cwi, (Srirt o lafuip ow/ScT, YI Tm.7rm$, $ 

. r • ... • .V,.!, ./A. , , 'jjlf,^ 

To -Tté^cu;, T»? deportationi j? -¿¡^ 
cpxx & ignis interdidioni ou A^^f o y d -
fM¡$, ioui n Tvyn 6-/$ ÍUJ o adrf) tTaai juJf ĉ otMct-

cuiusíaudandum prppoíicumeíl:,nec C rf^frat o w <hK&0^v$ te}4ff]uos, oJ-
r^tip ̂ quipatis, nec exempla; pef mit- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ O I K 

TÜO ^icwriu» cúî cf iK'nlcocnv ozwoizeiv tmtS. 

AtJaI(sM mi) MWQVL} cLTrtyiyatzj. W 

TIUJ (TZfjiKsi n ycu/vi, x̂íTOf ¿v D ^ T . X,6 .-
TV i/S'. ^tr. TV ftfyoi/Tv; /2iC. TreMcsT ¡ua^ov ¿V 

J-J A u ^ j i o v . Kaiv interdiótus aqua & 

<pH(nv« Sl&T. TV /<r'. ^T. T fTtfyávns (¿ICÁ, 

'tt̂ c\J¿)3o$ deportan •̂ oMyoy, Á¿yvazt OTÍ 
TSíT&Ĵ rf, Oti K&j TU SüfV̂ VTZH CtMlxiu TVj 
yiwaiXA che eppu)^ , Q-i ¡JW 'hTn^ly^t.ty^^ 

ÍÍTA. OTÍ JC¿V 6-/̂  azívcfpio^joav ¿¿XvWf 
/̂Û AWTÍOST] , o J At)fê í o /MTzií̂ v ccmlv y ^ ' 

tune , ,, • r • 
^ Non diffolmt maírimoníiim- ] Non 
diílplqitaucem,finolic mulier etiarn 
poíl caleni cafum ab eo diícedere. 
hoc enim addit nKpTréM- Si aucem 
yelic, foluic^ j & dotem repecic. 
c Vctejiitaqm dotemfyam.1^ Pocefter-
go agere & repecere.. ccenim íi ma-
ricus foluendo non fie, mulier docem 
reftérepepc, ve habecur conftic. zp. 
tic. i t . huius lib. &: mulco magis cüm 
confífeacus eft. 

THEODORI. Eciam íi marico 
aquafiíigni incerdidum fueric, non 
foluitur macrimonium eius , niíi v-
xor volueric. Similicer dicic 14. con­
ftic. ^.cic. huius lib. de viro depor-
caco , dicens quod tancum abeft ve 
diíFoluacur macrimonium , eciam íi 
maritus deporcacus fueric, vt eciam 
qua: ab eo donaca func vxbri, raca non 
íint,niíí deceíleric. Didicifti aucem 
ex 2,7. conític.didi cic. 16. qubd eciam 
fivnusex his qui macrimonio copu­
lar̂  func captus fie ab hoftibus, non 
diílqiuicureomm macrimonium, Vn-
de rnrfus quas ab aliquo ex his fada 
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^ V ^ ^ ^ ' - i ^ p ^ , 
ÚJU, & f M t t ^ & r í & h ¿ S ^ p - A êft donado,ráta hoñ cft 3 hifi íídhaa 

' f laJ í^7* eurní surOtKsc idui. áp&a* 
0 '̂ TA.Í 

¿ v a ' 

tor priés deceiíent .•' L'ege Noüel*-
lam zi; c|ua.dicitur non folúm depor-
tacioncm», fcd nec m mcEallum dara-
nationetnj nec ícruitutcm po&nx ma-
trimo,nium diííbluere, 
u cii/uKv.. monis. ] Hoc eftí & ü 
earum- mortis eius repetitionem íti-
pulacuseft. 
x Mu-Ueratmm cum vellet coniUíknem* ] 
Mnlieris calliditas non nocet ei qui 
doeem pro ca dedit , cifca eius retó-
tutionGm. Memineris conítit.^ tit. 3, 
libri propoíiti. c j x . i l ^ v 

ÜTn^M&t m-.Kp cm^Trztfyttct* i íy*áfi$f> ft ^ .Jmagirdria.enm. ] Falso & per Co 
^ T a ^ t i 7 ¿ &i.p>PtKsi, ÍITBI ^ é Mto»^^ Didicimus vbique imag 

«ĝ Ta, o î/ x-oj-v &i¿ SdiTi&v azut&q^cniyou 

aglr 
naria , feu faifa & facbi pro nullo 
cííe. 
x- •Mwteriibeilumwfudij.i f] ¡tíis qüa? <ÍÍ¿ 
£ta func, adieílium eft in latiore con-
texíu. Vnde etiam íí icerüm copulati 
fnerint 1̂1011 poceft in fecundo ma­
trimonio locum habere ftipuiatio. 
a Pater, qm femel confcnfh. ] Mater 
quidemoifíolaticiipacrimonium filiae.-
Pater autem non diíToluit matrimo-
nium emanciparse. Eius enim qu* in 
poicftate eít re&G diíFolüit, iü-fta-cáu-
ía interuenicntc , ve dicit. y. conftic. 

AVÍI, d vTastv éo/\$^3í «fTíct y (¿í (pvicn J? e'.̂ ĝt-r. 

• m & w r i n ^ T * . r y' ,&iC. ¿¿Ayfaji <r * C huiustit̂  MeiRincris^i^ &ú x é , c o ñ ñ , 
%Th.Ke\%l$'T.e. iqiov SÍ oti S í i t á * ifa'.*. JÍCLT.* tk* 18. lib. 3, & lege lib. 6. tic 2¡j 

f/Jj hwctc&ajj AvatUj TÍ!» ietcrrcSv ŷ L/uiSV ^e i f 
(KWcyvzaicoí'TWiSxm y v í a V Ski] lip&£tuJ 

'̂n / / ^ K' ̂ 1 - 4f O''. tr VrtHiam inuitám cogeré non poteít, ve 

^ Toe) /t̂ o y5 6̂  "̂ o^ñí cT̂ etfi/eiv,») /U.f¡, o Trzt-

^*7^ ^Aog/v TBV ̂ ct/xoi/, g/ ^ ¿ ' ^ ̂ Aŝ s? 

conitit. 5. Scicndum eft autem quod 
1-̂  c^nítiti huius tic. óílenditj nec pá-
rentes fine confenfü' liberorum , ñe­
que Jiberos citra Gonfenfum patefí-
tum fuorum , etiam fi emancipad 
ílnt, matriraonium diíloluere} fcili-
ect íi pro eis donationes fecerint^ 
jubeí eiiji'm t i . Nouella ne Iiberi ma-
trimoniüm diíToluant fine confenfa 
parentum : quoniamin damnüm pa-̂  
rentum fuorum diífoluuncur. 
b Filia non confentientc.^ Pater filiara' 

l 0 ^ U$, /UiyctAy^ y&j é J ^ v 4̂[<m 

Baf1i.T0m.IV. 

marito reconcilietur. Memineris 14= 
conft. 4. tic, hüius libri. 
c Ea.mvtadmantum ndeat.\ Ab ini-
tio quidem in al-bitrio patfis eíl ve 
confe-ntiat vel non. Vbi autem femel 
confenferitjdifiolucremarrimonmm 
non poteft3 hra iufta caufa effeGerie 
vthoefiat. AtquiinuicafepG cogitar 
ndbere«niü fponfus turpis fít, vt di­
dicimus in ̂ i'of/é'A&)de dotibus^tit. 1. 
d Pater matrimomum e i m ¡ \ Heic neC 
cum magna & Íoí|a caufa pater ¡rcpií-
dium miedt. 

I I ií 
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« rutt conpttitio, ] S^pcnumero A 
filiifamilias cuñi vxoribus fuis machi-
namentis callidis in fraudem paren-
tum ruorum excogitatis , eis fepu-
dium mittebant, cúm nullam; iuftam 
caufam haberenc, vc aparentibus eo* 
rum exigeretur, & dosquam fufce-
perant, & donatio ante nuptias quam 
pro eis dederant, interim autem ipfi, 
etiam foluto matrimonio, cum vxo-
ribus fuis clam confuetüdinem ha-
bentes. Praefens itaque conftitutio 
nequc filiosfamilias, neo emancipa-
tos , 5¿: cartera vt in Bafilico. 
f S i autemiudicidi calculo. ] Libertile-
gitime in feruitutem retraíti, matri-
monium diflbluunt,&: quodco'nue-
nit in cafum mortis apud ipfam re-
manet. reliqua autem competunt 
domino eiusqui in feruitutem reuo-
catusfuit. Sciendum autemeiteum 
qui reuocatur in feruitutem videri 
decedere. 
S Si quis autem Jlatim ah imtir. ] Qui 
feruili perfonse tanquam liberse con-
iungitur, matrimonium non contra-
hit : fed & vindicantur ea qux data 
funtoccaííone matrimonij. lege lib. Q 
j , Cod. tit. 18. conftit. 3. Dominus 
coniungens fernum fuum perfona: l i ­
berar, tanquarn liberum, aut confen-
fum ciufmodinuptiis accommodans, 
autcumfciret malitiosé reticensjma-
trimonium diflblucre non poteft : 
fed & dominium eius amittic. 

yx.jUíW, -ra (tzOi (¿?¿C>Uv oiyuim 

VQi , Ávoun TCC yliutv, K& Zsimv /ttyju o ¿te t u 

/iSpog, ytjuov ov oz¿o!<p]<nv' ^ M * KM c u S í i t i -

yafy @>iC. e. r 5 K&SXWÍ ̂ T^. <«'. <ActT. y'. St~ 

Tvisyct/ysiSiV 00 Q4S^<ri¡ iígLXSvpyt»^ oicúiruVy CU­
TÍ Ávazxj TVV yd/MV SluicLTaj\' ¡eVA* ^ «ríí EV 

T I T A O 2 

AicthvofJt/jovOUJÜOIMÜIOV n <wt£%K$ Tmov^irov ¿TrajjWTOLj. 

T I T v L V S y i n . 

Soluto matrimomo dos quemadmodí im yetatur. 

^ f ó m 1 liseftdotiscaufa, ^ í ^ w ^ ^ í ! 
dos v 
quem 

b i r , . . o^w Ji cu na* r a r o s i * * n ' 
ad lobolem procreandam. \ f \ A / v ^ M v 

pe,. • & ad r e i p u b l L vtilitatem ^ ^ ' H V ' ' " ' . W ^ 
fb1^! pertinens. avftípífovadt, ^ - f 
lib. 60. tit.fi. dig. i9. th. i . Qusere ctiam lib atf. tit. y. 2« '̂ gwxr'. UJ.fiy.fí .ZÍnt tff\ n x f ^ ¿7'^' 
m- 4». Qa*re enamnt. »í. d. 7?rSimilit„ Ub.»j. «t.j.da, /5/. y. 
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ñ! O u f r r t M v & l ^ * * y * l ^ v * r z ^ ^ k I I . V L P I A N » Soluto ttiátri- LA, 
^ T ^ o v a í d L y*!**™ )xmÁSbTW¡' m~ monio dos redditur vxori fuiiú f* 

I s & ^ W ^ h U m ^ r t - 'mús ^onftitutaí : nec cnim 
wyv f > r 19 > \ cogitur marituseamalii pro» 

c v j f * M * f m C m , : « m i ? c e r e ^ n i r i h o c e i 

¿ ^ f M A v cM Q v w f i ^ ei <h Czt. Sedfi in poteftatefit5d 6¿ 
•¿sn^ovaid, *¿Hty * smtpici W dos á patre data fuit , eom* 

faSójuSpHy ü ó m eWTÜg^Lj w T f t t * munis eíl cius & patris 
< ' ¿ ó ü ^ ^ ^ a ^ i w i e x ) ^ ex va* 

¿ w w v O cft' ¿ JV' ú n t a t e filí^ eato petere nec 
, ' / , / R ' B per le 5 nec per aiium poteft* 

, ' ^ • , , ^ ^ Bique naantus promittere 

Of i - ^ . é *p¡> {Mvcg o Tmwp iTnttfi* tet. Nam fi pater íolus per-
, hcLyiTWi tw oáfy) r] Svyótwf y miferit ,1 in maritum agit fi^ 

^ ¿ T Í ^ W ajón^o'tólcL ^ o p b p n . ¿i M *k quandocumque fui iuris ' 
t t ^ ^ n i v i ^ v n ^ p y ^ ^ f u e r i t . Q u ó d f i f o l a f i l i a d 

\'. .« permiferit / feruatür patri a-J 
W ^ a « ^ r m 0 t S i vc r . ruí i u r ^ f a d a ^ -

*• fiy- pÁ&TfítTty m itcctTPCü y v ^ £uerit ^ nocebit ftipulatio al- ^ 
zM¡'jM2ttí ctüW ^üo/i^pvg imzpntoffitógi Q teri volúntate eius fada» 

* ^ (TU V. > /V J 
Ao&e* ittí TmtgjL mjüciü¡veiv etTWUj-

f̂ '] yivi(jujücuveív <fbwi7,ov fjLtw ^xmSaa., 

W. r. <Afctf 5 ^ jt̂ n úM'TZAe l̂'. ¿/777 7K ^TO* 
M . h i f ¿ 7 r ü v o $ p y ) g OLLti SíJíjómv o Trctivif 

^ Videtur patri petenti filia §. t 
confentire qüaj fcic , 6¿ no-
minatim non contradicit. ^ 1 * * 
g Vnde etiam furioía &c men- & ^ 
te capta ,quia contradicere « i f . 
non poteí t ,4 coníentire vi-tit.17. 
detur,non etiam abfens. vbidl8 í' 
enim fapic / fcirc eam exigi-
mus , 6c non contradicere. ' 
h In ¿abfente ergo ? patcr fa-

D tifdat. 
y . P M t e v . E v ^ t ^ ^ ' m ^ o g A Y L . * C ü m dos patris 
^ ^ 3t/>a^of í fife communis eft, opus 
wg cMctrfyov yvcojjwg > é v ¡Á9V@) CV eftvtriuíque volúntate,8 non 
W KTmjirAui, tfodi i&f v ¡ w m £ o M . - * íolüm in exadione, fed9 
¿ A ^ n S v y í n ? , ^ ¿ A - iamin folutione. S e d - f i q u i 
% A t i \ \ ~ ¿ > ^ f dem filia accepent,11 pecunis TOL fánjMZTtt etg (<&) TWLTÍ^ , 

Mg ¿ y c o y i , 

Bafil.Tom.IV. 

cepent, pecunia 
autemadpatrem peruenerit, 
u vtrique tollicur de dote 
a d i ó . 
i v . POMPON* k Si pacer ^-4' 

f { iij 
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L. 5. 

c ü m fine conténfu ü l i x do- A awjaufvlvíúúg 7¡¡g Svyxf^g ¿ i t t í ü ¡ t i ^ 

tcm exegiíTct, pro ea alij v i - ^ ¿ J h J Ü 

rodedent5habetpnoraduer- ^ ^ ¿ w 
fus eam repetenccm dolí ex- [ / ^ ' ^ . , 11,5 

V. V L P I A N » 1 Vltimi1Janni ^ O^A^. Tod TÍAébrafou c^ i a^ ¿ 
quo diuortium quoquo 1110- co r (Pid!vyi@) o icoSirmn ¡̂TJTO ^ 
dofadum eft, l4fru¿lus d iu i - ^PK^ , (̂ ) ^̂ 9710) cPicupotWTUjj' o ^ 

duritur:m ccmpus autem com- , ^ ¿ v o g ^ ^ ^ ~ 
putatur non ab initio nuptia- ~ ^ / >/ v^J ^ ' -
rum , ñeque a conltitutione « \ v, , ^ n ~ 
dotis , íed ex quo prxdium B ^ ^ ^ ^ 
marico traditum fuit. é^J)>Í o a ^ ? . ^ ^ ' 

l . í . v i , PAVL . Si vero ante nu- r . PCWÁ. E/ <h tS y c t f j s v m * 

pcias craditus f u i t , ex die nur ^ t í f c > ) ^ i í f í i ^ t i p c t c ^ >ajit¿M 
ptiarum vfquc ad eumdcm ^ ^ l 0 ü ^ ^ 
diemfequencisanni compu- ^/<?._.. : j _ „ j . : /_. . »1 
tatur annus, &: fie deinceps. 

'/9 t » \ \ «•/ , ' 

Fruótus autem percepti ante ^ ^ ^ ^ ™ > ^ ^ f ^ " 
S b : nuptias, * quafi dotis f a d i , w yca^-mi, oog -mg < m z s i m i ^ o ^ p o i Q ^ 

;?¿í'>!n refticuuncur poft folutum . J S - h é m yJ i ixov )mv<jiJ)fflTou a j í u t * * : ggn -̂n reíticuuncur poit loiutum 
matrimonium: dotem enim C 

aione: aup-ent. 
¿ly, tí. 
fJitt 
íittú-

L,7- V I L V L PIA N.0 Frudus eft 
^sd¿ qui po í l* impeníam fupereft. 
i1SD?e Siue enim maritus ,fiuc mu-
Í̂ pvft. Üer,15 auc vterque impénde­
l a , r i t impletur. 
& í*wú * Et fie poft impenías impletas frudus com-
decimu. putatur. 
§.1. * p Diuort io fado frudus 

re dig. dmiduntur , tam qui per-
i^.tit.I. ' C I • 
1-1%. cepa íunt ante locationem, 
área'' quam qui poit locationem, 
&ívk! habita ratione temporis quo 
ub&ri. mulier io matrimonio fuit. 
quod0. Si enim quatuor menfibus 
ríi^n matrimonium ftcterit , ter-
medio tiam portionem maritus ac~ 

cipit. 
Si vero mulier percepta 

íúaii. vindemia fundum in do -
^ tem deder ic .&vir eumdem 

ScThal 
expofit 

» . 'J)yi y. 

* Kítf o¿76) tiu) fUfm TÍU) <T$ JkitcuftfAcÍTUir súxT^nficífjf, n()¿, 

Aict f t jy iov ^uo/u^ilov @ xcvpTM ^ 

vet, Í^I 

« ©«AfA«i/eu «̂'ytiojf, ̂  2(T.t'. «íW/ní A'̂A. J)')'.̂ ' 
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~ -¿pyí w Mctrpllóv, T í & ^ d b ^ f j i a Alocaüent iíieunte Maftib 
^ ' J s v c i « ¿ w ú á¿r¡f> i y ^ r f í ñ matrimonium íbkicutti fud-
^ ^ / ' ' nc Kalendis ApriliBtiS : ftotl . 

^ c f 5/ ^ ^ mcrcedis, - fed pro itiodo 
yjipWTWW fóWM w ca r&eSuu- tociüs tempons quo dotald 
^¿¡(gy b¿ ó ¿yys 5 TWpcLK&TU QM pr^dium fuit^ecinec ex mei:-

E / ^ ¿ v ^ A ^ V o . ! ) T Í ^ ^ - r S,n á u ^ í n locatioiii fuper- M 
, ^ > . \ ^ / íinc mchfes.forte poft men-

^ r ^ i ' , . ^ f y n / fem matrimonio íoluto ante 
^ t ; ^ ^ C ^ Í A ^ V T t r ^ ^ K B Vindemiam ^eommquoque 
^ yu^üúfMt avM.oyiQitif $ rñg Í Á - merces computatur cum ípe 

AtJLüdLTttH 0 ÓÜÍVp CM 

vindemiam. Fmdjas autem á 
muliere percepti antcquam 
nuberet, non diuiduntur. 

q Maritusexfrudibus quos §-4' 
poftdiuortium percepit, re­
t iñere poteí l ea q u ^ vxor i 
doilauitjVeiqu^ ipfa amouit. 

1 Q u p d ^ d e auno d i d u m §-5-
To M r f l v t é e } ñ a>iaj$'i ¿¡ á g C eft , poteí l dici 6¿in feX meil- ¥ syh* 

% uLuSag J t u U n n , ^ r ibus' " c ú m bis in ani10 f r ^ ^ 
ipytn- f >l « \ JO f 

Aaiv |t> 
fu-d^-Tmv. ^ TÍDMOÎ  a i tcwanf , cóg 

w wg TtfMto/uopngvMg vz&íf T&ÍTIOLV. 

¿tus capiuntur, v t in locis i n -
riguis. " Et in multis ánnis , 
vt in * íylüa c^dua in t r ien-£ laborá-

pof-
nio. Q u ó d íi etiam qui loca- ^ " ¿ ^ 
u i t , padus íit v t poíl quin-
quennium aliquid prasílaret fón,:de-

i l ponun-
%

ra mercedem, eam etiam tur in montCy 
qüant i ta tem diuidimus pro vt.Jítt-temab-

iíciant. 
^ v • , - rataquinquenni) 

^ c^ctAflf^ TTIÍ ̂ T t t é - ^ Eadem etiam dicimus de 7*; 
•noc } M t i l o $ p . foecu gregis dótalis3&: in o- &7. 

Ta ctüTa M y > $ p i(gu¡ «zafe/ K^^- peris. Nam quas locaras fiint 
T T o l r ^ t K i ^ c L g ¿ y l M g , ¿^3 ante á iuor t ium advirumpe^ 

f c c<n \ ~ rt 9 ' tinent. Quas autem poíle'a, 
>n \ « f 9 fO m ~ admuherem. 

^ yjJücUXA. 
f Q u á dida funt de frü-

¿libus prasdiorum, obtinent 
^ etiam in sedium penfioni -
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dem ex fylua c x á m ,14 aut 
quaí gremio feruntuir, feu-
dus f u n t ; ^ ; pro rata d iu i -
duntur. 15 Sed íi non' fine e-

§0i© 

1 Si maritus ex fundo do- A ¿ ^ ^ S i k i p u d u o t ) 
ta l iarborescecidericf iqui- ^ c t ^ , « ^ ] . ¿ 

iufmodi , vir tenetur , q u ó d ^TOf ó otvnf, á>? f^^^ac ct^oV. 
fundum deter íorem fecerit. « S i ^ ^ ¿ l i (¿¡ctg c^íjuujúv K S L T U Q ^ 

u Sed & 11 v i ventorum deie- c £ m ^ ^ r o A S b ^ ri JÍAilfjuyimg 

das füerint , redditur earum > c*\ * ^ \ lo • ./ 5 
asílimano ,1160 enim in t ru- -n ^ . i n ^ , ^ r 
aumcompucantur-.ficutnec ^ 0 ™ , 0 ^ t w ^ o ^ 

16 chefaurus qui inuenitur in S n n w p o g . VfMav 

fundo do ta l i /Dimid iumau- ^ < n w f o S ^ J Í J ) a m v r c ú g ¿ v ^ o r f ^ ^ 

tem thefauri reddit , quaíi i n ¿ u f r i n a g . 

/ ivp tfxHbiig AiSog , ^ fJW totp-

Síí^, cLJtf' SIlV TtcirpTflg'. TIW <$ 

ShLTKtvlw ov ¿&¡u,CchJÍ , ei ¡JWI 

alieno inuenerit. 
y Si mari tus lapidicinam in ­

uenerit , &C fundum fruóluo-
íiorem fecerit, lapis quidem 
casfus ñeque fublatus, eíl eius 
quaíi frudus: impenfarft au-
tem 17 non recipi t , niíl mar- CcwZdvovmv huí) r> fApfj&p®, ¿¿amp 
mor tale fit vt crefcat, ficut fáv ^ r¿tM/£t j ^ ^ A<J¡A ^ ¿ ^ 
eí t inGal l ia , 6¿: in Aíia.z Sed / A / < f 
fi eretíE aut argenti , aut alte- ^ ^ 7 " ^ / ^ 5 ̂  ^ ^ y £ / o u , « m/flt? 
rius materiíe aut arenas fqdi-
nam18 inuenerit, * computa-
tur i n f r u d u m . 

b Interdum maritus n ih i l 
retinens , á muliere cautio-

y w c U K o g . U yo OH T F KGLXÍTWOV igtt)~ 
nemaccipit. Ecceenim,crru- v, 2 3 * • i ' > \ i ' f 
a i b u s í l a n t i b u s - f u n d u m r e - n ^ 1 ' 
ftituit. Interdum retinct, &: ^ f ^ f *' W ^ W W W . 
nonrefti tuit .Forteenimnon >S iteSg ^eoi'TS O A ' c t ^ ^ i w T n g 

pluspercepit4quam30eicom- ¿ w J . tó' OTÍ "¿TTOSÍJ^OIV i a ) v h l ® 

peteret pro portione. Inter- A * ; ^ ^¿j 0^ /ití-
dum, , reddi t , í i plus percepe- k \ _ ~ f >\. ^ r ^ 
n t . liadem dicimus etiam-U « v >\ „ p r \ s' • 
cumfocero aut herede mari- ^ ** 
ti,autfoceridedoteagatur. m 7 ^ ' f t ^ ^ y „ 

Impenfa eft, qux f ruduum A c t m v n *¿hiv 5 »5 eig A?\f>tf 
percipiendorum caufa fit i n xcvpTnSv yivojuDpn v k l TUJU 
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fj^iftv, npj &) c®rtpQv, ̂  clhfud-A arando, íerendóqüe & ad cu 

KY¿. Y¡. POJUA. To xÁpSbg Aí̂ OTDjtxíaff 

> A» 
cv TU 

m g rzvtpiKog a w o i -

L I B E R V I G E S Í M V S - Q C T A V V S . 

ram gerendam íedifíciorum, 
& c íeruorum íegricudinem, 
íi frudus ex eis percipiatur. 
Si maritusf totuni anoi f ru-
d u m percipiat , non recipic 
impenfasipriüs ením § ex ipíís 
frudibus fatis ei fie, niíi no~ 
uam villam exftruxerir, auc 
veterem omnino collapfam 

" ^ " T jg erexerit , aut paftina fe ce -
™ m v \ W ritv eiufmodi enim impenfe, 

quód in res neceííarias auc 
veiles fadx íinc,h repetuncur. 
V111. PAVL. 1 Lucrum31 lapi-
dicinarum ad maritum per-
tinec,55 niíl íi in tradenda do­
te contrarium conuenerit. 

Si fatio nonbene fucceffe-
r i c , eius impenfa deducitur 
ex vindemia: nam totius an-

C ni vnus fruótus eft. 
i x . POMPÓN . 1 Si in reci-
piendo fundo mulicr moram 
fecerit j34 ex dolo folo,m non 
etiam ex negligentia maritus 
tenetur :5Í reddic autem fru-
ó tusquiad eum peruenerdt. 
X. I D E M . n Si mulier apud 
boíles dece í le r i t , pater eius 
dotem 3<í recipit, qux ab eo 

i« ^ ^ p. data eft ,37 etiam íi luí mns 
\ . M > / \ . deceílerit. 

Eĉ » o cwnf c f o j i M TLUU yctfMiÍMĴ  0 Si maritus vxorcm fuam 

^povopjtg cwwg)hr0(ticfb7Wi. T cw-

^ . IcA^. E/ Hey )>MonreA® ¿lhcf¿¡ 

Simili* 
teí ¿é 
impéfís 
lib. 43. 
tu, f. 
dig.u. 

wüLvn QM TYig <7fvyy¡g v z x r í ^ c U f é i T z t J i ' é g 

y) 0 KOLpTWg TS €701?. 

L. 8. 
Lege li, 
dig. j . 

vov<Pbtev, ov jAlw cífxeAeicLg o ctvnp 

í A S i v i a g Ttoup-mijg* 

L. 
Quzre 
dig. i?, 
the. i . 

L. I©* 
inpr. 
Qttóíe lib. p6í tit. f. d. yi.ch.i. &huius tit. dig. 

occiderit, dotem non lucr i -
facit, fed redditur eius here-
dibus. Idem que §C é contra-

no. 
X í . I D E M . p Sialienamrem 
feiens mulier dederit,'8 ei red­
ditur poíl d iuor t ium,&;fra-
ctuspro portione. 

L. ii* 
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X I I . VLPIAN.* 13 Maritus in A ^ V O u A ^ . M ^ f ^ e i ^ ¿ ^ 
quantum faceré poteft, non y ^ ? ot; ^ ^ ¿ ^ n p o ^ ^ ^ ^ 
* etiam heres eius, condem-

L. 14. 

§.1, 

L. 15. 

§.1. 

natur. 
^ Excipeaéiionem rerum amorarum, vt tit. n.d.n. 
circa finem. * Nifi fit filius mulieris, Vt dig. 19. 

Quxre dig. 5;. &71. 
X 111. P A V L. 1 Priuilegium 
enim perfonale eíl. 
X IV* V L P, I d ipfum autem 
habet etiam *defenfor. 
* Defenfor folus , non etiam heres &procuracor. B 
Ñeque enim condemnatur in folidum , íicut nec 
maritus. Si is enim detrimento aliquo adficiatnr, 
agnofcitprincipalis. Etideod fauetur,vt condcai-
neturin quan tum faceré poteft. 

f Sed & íi pacifcatur mari­
tus v t in folidum 39 condem-
netur ,pa¿ tum non valet. 
XV. P A v L.1T e m p o re au te m 
40 fententias fpeáa tur quan­
tum maritus faceré poífit. 

11 Licét heres 41 in folidum 

fmfyk rLu)'pípovp, ¿fM-rtipmU, ég 'U'A. ta!, iiy. KOL . «y, ¿ 
1 \ r ».1 .'' , ** 

Ae. Kí̂f 
ly1. TítwÁ. Te ẑtTtPvófXJiov m^S'^ 

-O «kqtvmpjuévtií, «v/idw o iQífipivofMí, ^¡t 'oéstuiv^.naf, 

n . Pca;A. Eî  £^ KmpJvig ^c^ou 

§. vlt. 

L. 1̂ . 

L.17. 

§.1. 

condemnetur/vt i tur tamen ^ ^ ^ T ^ f , o¡ti^? JÍ^H-
4i compenfationibus , q ^ a d ^ ^ « V ^ ^ - n j t k ) ^ <J)fpo-

Trdvctg . íTñ^iivcuf Á < ^ } notKO'JfQ-' 
Tíiag otl ohjüdLTWj. 

KAÍ ó Tjmvíp TÚ m ó p o g fjtyejtg 

pccunianam caufam pert i -
nent, aduerfus mulierem : & 
hoe minus obiigatur,7 veluti 
propter res donatas,2 vel fur­
to Ribtraébs 5 aut4? propter 
impenfas. Malos autem mo­
res coerceré44non poteft. 

a Pater quoque mariti,in i d 
quod faceré poteft condem-
natur nurui. 
X V I . POMPON. Socer enim ^ • P o ^ c m v , T a ^ i v $ m & g h i ñ v -

TWj. 

parentislocum obtinet. 
X v 11. PAVL.b Pater quoque 
45 mulieris 3 fi conueniatur a 
genero: 

Et mulier , perinde c ac fi 
focia fuiíTet,46 habet exce -
ptionem 347 licét ciuiliter o-
bligetur. 

d Si iudex ignorantia iuris. 

Stfog Í7ñ^4. 

t £ . rictüA. Kct) ó m n í f v¡g ywcu-

CpoS' 

Kctf >í y t w r í , CdgTtf ¿\ M i v a v o g U v , 

Ectv ñ <Pín&&<$ ( i ) w f M v ¿ y o n -
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a.^ 

AHÍ-

ST- y. 

«iTtt) 
TO in 
litem, 

y^lcLGlV^ OLTWyWmj fCtdVfM&J. dt} 

L Í B E R V Í G E S Í M V S ^ O C T A V V S . ' 34,^ 

. / ' ^ cepcionem, 
TV \ ^ ~ . ~ » X V . I I L POMPON.-:lmm 
K ^ ® ^ ^ ^ ^ ^ rtlu]lGrls qui patri h e i ^ 

^Hfo^^pw^^ ^ f^tyCiG des exftitemntVGondemiian-
^o^jiajgi&Tti^CovTaj,, tur in id quod faceré poíTunc. 

%7ñlJ¡$™rmfSwff i to<& o ctinf In dote quidem maritus 
mp*Sv^M. S W ^ dLolum ^ n ^ g e n t i a m prx- ^ 

. 1 ^ \ v \ v^J A' ftát. Cum autem qu^rimus24 tĥ  

W C ^ ^ ^ M , o u ^ lo ^ eutn obligan d ic imus/ - ^ 
non etiam exculpa. In rebus nt-r-d-
* cnim íuis negligencia ab eo * QÜ?-
non exio-itur. D o l u m autem tk.s.d. 
exigimus ^cum ve mulierem x.cmfd. 
damno adficeret 5 faótus eil ig.g4 
non foluendo ^ n o n queinr-IÜLV 
libet alium. Si vero dolo eius 
res dotalis incerieric,JI etiam \ ^ 

Si tev pdL^v¡A(i4 ¿ j f f <p3áfí, í ifoluendo n o n í i t , condem-díg.rt. 
TĈ  ¿yooyotg m^ojpS TH yiwdU(A' natur. Sitamen fine dolo & J S -
l í w ^ J t m m g ¿ i Ú Wfei nedigentia eius interierit^: 

, / ^ mullen aarones praeítatj V e l - ^ ' ^ 
d-y^yuM. \ n <?( > utifurti6¿:daninL 
i9. O t ^ A ^ E ^ J $ ActQyiw ivct^ % l x t V L P I A N . Si poíl d i - L. *9. 
y*y\ <zk¿ rüg r & & i m n yxuv], tyy uornum de dote mulierege-
ú m g p i ^ eig ytfÁBv, Ü ÎVVÜTWI ric, &:f reuerfa fuerit in ma-
r A w c i i t t ® , ^ Á « d w tr imonium ,s exílinguituriu^ 
vreo^ct ^ m ^ a ^ . di<?iuríl' ' & omnk ¿n ftatu 
Í i—r ' TT ~K ~ \ \ priftino manenc. 

K . PCÜJA, H ^ e p ^ w ywc^HA W x X. P A V L. 1 Dos mulieri i - ^ 
^ ^ i ü g ^ y i j j s v ^A J? ^ ^ ^ e t i a m c o n f t á n t e m a c r i m 
^AMíTíq cUi i w H&TuCdiASv (fta/ei- r e d é Toluitur, ve fuis credi-
9¿ig cujj¡¡g} á ct-^tc AjTm&'TÍpoig c¿- toribus foluat , aut agros e-
y > & ^ j 3 t i ™ ^ v o y } m £ z v 7 m i i ~ matíert i l iores ,autliberis ex * 

^ i 4 o u y ¿ t M v , ^ ctAAd)6iff, ^ ali0 matrimonio confulat : 
qi A.nj - 7 . . 7 aut tratnbus5aucparentibus 

^ ^ o ^ , . c ^ ^ ^ cgcnnbus 5 aut ve eos redi-
m ^ w - n v *™ *lx:^u<ncig. 7> mac ex captiuicate. kÍdem í4 

^ '̂ fe^ ibr^oucrs'a^. etiam de filiafamilias. 
OJATn^;. E/ ^ KM uvífiveig X X I . VLPIAN. Sed & fi ma- ^ ^ 
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ritus cognatos" mulieris re- A y j j j ^ ^ g ¿ ctvnf aidippv&íTWj j 
demerit ,vel mulieri dederit ^ ' ~ 

culis aut latronibus," repu- o * ,/ - f \ l J4I 
t a t , fiuc totam dotem dede- 4 ^ ^ ^ r ^ ^ m ^ m ^ 
r i t ^fiue partem. Et multo ̂  f © " ecA«)3W. ^eov o Tñvtyog , 

* Agit magis, foceir^asens repucat o^f , teyiCtTcy itt etg ew@ d k ^ ^ ^ 
dedote, quod m iplum 17 impenlum mpa wfópog, TÍÍ? ¿»>?. 
^ S - c f t ^ a marito, aut a fiiia c ú m ^ - J ) E ^ V ( ^ - ¿ ^ w X 
atar' maritus dediífet : quemad- >\ ^ ^ f ^ rf\ « , "^^lí 

modum 6c íi poft mortem B . 1 j < as ~ rj ox \ 
patris agat filL 1 D o l i enim ^ - n ^ ^V^APU 
excepcio ineft aótioni de do- ^ ^ ^yv^ vig sm&tKog, Cáccoif 
te , v t &: caeteris.bonas fideí itag teimig HSLM vn̂ i ¿ÍKOLW-

iudiciis. eJ-W-
L : » . X ¿ I l . l D E M . ^ $iue pacer,. ^ I ^ . E m ^«níp , á n S ^ A - ^ 
mPc- íiue quis alius cum dotem . ^ ^rr, a A ^ ~ ^ ^ 
d*¿ darcc , pepigent m cafum v \ / , , ~ ¿ W . 
S í d . mortis t an túm , vel diuortij <f*}™ * ^ o v 
Inifit taiicüm : in eum cafum in q>7*ov, ¡m avfx^mnbivi'®-
í?.3'd' quem non pepigit , mulieri c*¿hrv'nMap,ct'wg 7? yjjjduyu n |T¿" 

a d i o e í l . o ^ ^ . ' 
m Si fihafamihaspoft diuor. E ^ v ^ ^ ^ © . ^ ^ o ^ 

t i u m , citra patns volunta- \ " 7 # >v \ p 
temexadam dotem confum- " « f * ™ f 4 ^ , 
pferit : as í t pater aduerfus ^ - s ^ " » . ^ i w M COIT^- ccet^ 

" mantum 6c viua ea, be mor- 'ÍW O vntwf, ^ ^ffw? > W 
tua: niíl ei cíim non effet pro- m^Qomwg ajuiílg' & fm í&i \m ov~ 
diga,ex iufta caufa foluerit: ^ ĵemetg ajfnoig WTMOCL~ 
tune enim interit a d i ó , &: ' ' oiQ v '^^ « > .> 

nec heredes patns aeunt , ,/ ^ F K, ^ \ p 
nec mulier. OVTÍ (y) KMpovoiMi Tnt^g MVOÓ-

§. i . " Si decepta per tranflatio- D ̂  > 0 ^ ^ 
nemT ncm ( nouationem ) debito- E^/J ctTnnvSuczt difyTOjfKy fM™' r* 

^ TÍA rem egentem pro dote acce- S t m p^ícipiv íirofov ¿ 7 $ iHg Ttfoim, 
peric, integra ei eft aótio de CW^TUJI OJUW n wg rzstpim ¿yooyi' ^ 

0 o Q ¿ ' i n n - 1 EpLv)hroAiU7moiMvg£ foyofyt 
01 pater ablente mía do- \ , , , \ ~ v A, 

tem repetierit 5non p a i l i t a ™ P ^ ^ T Í w ^ m t M ^ 
cautione de filia , filia a d i ó - ^ ^ TVsSvyz&s ¿t tyf 
nem non habet,fi ex eo quod MAv,¿yjoylw n SvyzTVip ¿% ^ 
hereditatis aut legati t i tulo <hdi HÁVfovofjlcLg, w Myoliov tort^v 
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¿ r e t a o s ¿ M l f S b M í . A ^ pater ei reliquit tantum 

daXpcLÁeiow 

dem lucretur* 
? Si pacer condemnatus ̂  ve- §. 4* 

nircnopoíTicin l o c ü ' i n quo 
dos pecit:ur,fat;isfic filias íi de 
patris ratihabitione caueat* 

f Litis co^teftatas cenipore §.5. 
filiam confentin EK W r & & n * 7 ¿ p K & r S v y t r i & t nilam conientire oponet. Si-

7 ^ v m . ¿ n o i J w e s w v j V - neergo anee li t isconteílatio-
" " ¡ r ' _/ ^ ' f ncm ^ mutauent64 volunta-
^ r ( é i > ^ f . BtemJtílueernanclpata^lt5pa--

At;^0^^ct <pyi7ai > ov K s t ^ g 0. t e r n o n a 2 Í t í 

WiTtif> i v a y i - Sipatertam^ turpisíit5V£ 
o vmTvip OVTOOG Q-tv cuip^og^ verendum í í t , ne accepcani 

¿ < * H o g t b i M w r i ? & C w v ^ w dotem confumat,u ei dene. . 
a '_J •V'A. ¿ . ñ Á J ^ ; gatur a d i ó , &; iudex ei con-

; <v y rp" \ (t i íulit &: fiii^. x Si latitec filia 
to^^^^w3v^^. nepatnconfent ia t .da ture i 

A ^ ^ « n S v y t i Y i f M y i r n a m ) - a(5tio , cauík tamen cognica. 
Afv.lcjz&f TÍ) Tiuqi&r^cPóTzq áxM¡> ¿ y ú ó - * Qu id enim íi honefte per *Tnm 

vigaJi-ncu; fyüTdi M y v ó d m o j J Í p w . abfentiam contradicat ? Sed 
& ti ¿ á <nfAM& ¿ ¿ f ^ m u n ^ a i n f i i - C fi eiufmodi ei c o n f e r í S t 

. . ^ A P ̂  VT. '.ts U j ' tire debeat , admitti t 
, . / T ',a:vc Pr^toiv ^forteenimeftgra-J;ef 

^ , ^ ^ 7 ^ cu;(g) o uis & honeftus rfilia 

^ c w m f . i m c y ) rtiMfogíw^vSvy*,- uis3veladmodumiuuenis3vei 
addióta marito nonmerenti. 

y Si vnus ex coniugibus ei.. §-7-
furore correptus ílt , * ipfe 
quidem repudium mittere 
non poteí l . Sed &:íi furor fc-̂  

m Q o ? ™ ¿ H v v Drendus m 5 fiue perpetuus, 
M w í m g _ , ¿ÍTC CM ¿ í c t K é i ^ j x c t - flue intermiíTus, non debec 

is qui compos mentís eft , 
furiofo repudium mittere. 
Quod fi mi t ta t , videtur ma-
t r imonium temeritate eius 
diremptum efle. 

Sinautem furof fie deípe- §.». 
ratus, neo vila fpes fit recu­
perando fanitatis, licet pro-
peer mecú quiexeo imminet, 

G e 

$py\ i w sfjSp] c t m ^ í o ú é m . 

CíUJUOUCOWÜTÜúV fUUtVYj) 

o m l W i Á m g S w ñ ^ a g , 

BafiLTom.IV. 
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a¿:proptcr procreando fobo- ^ 7 ^ ^ S v / x l ^ ^ ^ J i ^ , ^ 
lis cupidinem , mittere re- ^ ) j>í7ÍD¿<Pt®, ^ A i ¡ ^ ^ 
Dudium , &C dmoluicur ma- / * / ^ n f ^ 
t r imomum íine cuiulquam . ' * n / ' s 1 í \ , 
damno. ^ ^ (fe , 

§ 9. Sin aucem matrimonium ^ ^ P 0 ^ >«DCUW , ^ 
non d ú i m i t , fed ípernit vxo- S*Í¡MQUJ cwv¡g (pf ovvJkTroiovfS/jog^ 
rem , nullam ei curam infe- ^ ^ ^ i j KctTstKÁp^Hiujj * ¿'„ 
rcns ,^ : doteabucitur : licec ^ ^ j ¿ © a t ; ^ 
curatori8ceius cognatisadi- > ~, ^„ / ^ . «; ./ 
re ludicem competcnccm, &: \ > r 19 '23 >'r ' r 
* maritum compellere, vt ali- B TI, w c ^ ^ ^ . ^ 
menta e iprof te t ,8¿medicum 1 W ^/01/77^ TW? / c t ^ ^ 
adhibeat ve fanari poíTit. 6c ouüT¡¡g, ^ jon^v r ^ A M i m v TU OM~ 

nihi l prsetermittere eorum J^í ^TIDVTWI', / s y ^ V r wxrov ^ 
qu^maricumdecent,fecun- « OTÍO/^ TUV vtfs i -

Iege^dum dotis quantitatem. Si r ^ '^» ^ _j \ ~ 
4- v e r ó d o t e m d i f f i p e t ^ e q u e - ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^ - ^ , 

ftratur , v t ex eavxor 6¿ fa- ^ < p ^ A ^ ^^or-
PríE. milia competens habeat fo- a ^ í c w %Í7V vwpetfAAjSicw, q>v~ 

wrm. lacium, paótis feilicet quas ab AefiiojLSpcov 3% OV^CÚ-

l o * ' inicio initafueríntjferuandis. vmt 
' Si pater mulieris furiofus< 

l l t , agir curator patris,c ea 
coníentiente. Si vero curaco-
ris copia non fit, agit filia, ca-
uetque patrem ratum habi-
turum. ídem dicendum eft 

atwtuvovwg duurmg, ¿Í CTÍ yuv\ 'íh KOV-

lora TLUÜ x&np 7Ta¿5í ctotpctAÍúW. 
etiam de patre captiuo: agit ¿> ̂  ^ } CW^A^TOV 
enim filia. ^ .f> ^ ̂  « o,,̂  ' 

X lí' Aduerius patrem de dote ' \ * t c_ \ ~ 
& agitur ' fiue acceperit , 
n̂ um: c fme eius volúnta te alius qui D » ̂ 75 > ̂  ^ 

ineius potcftateeft, velnon. ycofdw í ^ o g x ^ r í ^ o v a í o g m ¿ , 
Si autem maritus fit filius- w ^ . e i <Ñ xízsrí^ovtTiog '^tiv o ¿vv)f, v¿ 
familias , pater eius acce- ¿ - ¿ s J t i ^ T a / , ^ 
perit 3 vel volúnta te eius fi- ¿ ¿ r ¿ ^ J ^ ^ % 
iius , asitur aduerius í o c e - , . , \ , / . ^ 
l u m , non aduerius mantum, ^ í Ĵ , ^f/ » í ' Aí*' 

tege nifipatriheresexftiterit. Sed p o ^ ^ ^ ¿ 5 ? . « ^ M O f J ^ 
fi films acceperit non iuflu T^/í^Tcq />wi lê tTce ^Aál/oif ^0. 
patris,agitur aduerius pat ré TiaT ôV , ctlyiTWi o m w p w ^ 
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I rtuv^tovÁycyy,* w v ^ f f l a í t ione de peculio jVel a i l io -

^ ^ V ^ * ^ ! 1 ^ ^ - " fdc in rcmver fo . 

ílí. rt-

^ÚÜ^OV^.OUJJ c i b e r a 

»0', 

uum liberum eíTe, ei dotem m^" 
dedcric, priuilegium babee, dmum* 
&:pr^ferturhisqui de pe cu- ^ . 4 . 
l io acionera habent: ? non 
etiam domino in his q u ^ ei fcí: 
debentur3 nifi in his t a n t ú m f j i £ ' 

^ rebusque in dotem datas 

, ^ m g ^ c u m l v *y&<&cmv. paratíE ^ 

x y . U c w Á . E i ^ T t ^ d w ^ f m X X I I I . P A V L . l i q u i d a n - L . ^ 
SbLTimeiTWiy A d i TÜG S b t e v T r w p a - tem in dotem impenfum eft, 
^ ¿ q k ^ w ^ T U j - feruatur per doli exceptio-

^ c \ ~ \ * \ » A» o* X X I V.vLPIAN. 'Et iamcon-L.i4. 
V v . - \ \ A > ftante matrimonio mulier de 

w t ^ f w y y M v w & g no - m m c w - dote agit j exquo marit i fa-
7j}í)1ot5«J1ct'?VúM'J)?oe•. cultates epeperint non fuflS-

T̂DJÍAHP©^ ^oHTitf ^ ) c t cere ad eius quantitatcm. 

yjjjdxya Y\ víg ^r^tKog ¿iw^TVimg, 

hng £ (m&twgty ú jWctD íí>Ja< 77a- poft certú tempus 5 0 nec ma 
o M n p ^ v Q v nsL-ntÁm ̂ c t - ritus fideiuflbres daré poffic, 
^ ^ A í o . ' S ^ ^ I111100 ^ condemnatioprx-

^ ^ r \ r ' o/ ¿ ítito ei lucro medn tempo-

vc^g T̂ TO ^ > ^ í ^ . « A (ftwci>~ B potel[L Sed ri ^ m poírit:j non 
f̂ pog ĵM Titvpct^ ictg ¡fyucu;,ov ^ c t - ratifdet, non retinet commo-
K & T U T ydfSbgT5 /xgiroti >?OVOL». dum medij temporis 

Eaw }f o'twi ̂  yjüJdUiKog octinp ÍASJ-

y)bi\H<Kv o u m ¡ (fbopYiazicdTXJi) OVTÍ 

Bafil.Tom.IV. 

k Si maritus a patrefuerit $ í. 
exheredatus , ex quo adita 
fuerit eius hereditas,1 mulieri 
dotis exadio competit. 

m Si mulieri fideiuíTores dari l ^ . 
oporteatn de folutione dotis 

Siueautem mariti í íuevxo- f j 
rispericulo dos fu i t , ftatuto 
tempore redditur. §.4. 

Q¿a:re 
dig. f«. 

^ Sivir volúnta te mulicris Z'Ju. 
feruos dótales manumiíeritjíl f ^ S 
quidem ei donare voluit: nec * 1 
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de his quas ei donata funt A J h p v b l v m v c w n ¡ y ¿ ^ v 

libertatis caufa tenetur. Sed h l $ , ¿ $ ¿ i ¿ m m 

íi eius negocium geilit , cauet » 

§.5, 

§. vlt. 

L. 15. 
in pr. 
Quaerc 
dig. i i 
th.pcn, 
Lcgc 
th.pcn 
«. dig, 

fe ei rcftituturum quidquid > ~ Yq - T P 
ex liberti - bonis habueric, ™ ™ f ^ ^ 
vel ex obligatione. ™ v ™ . ^ ^ f y o v n worfg, 

r Si maricus immode ra t é Ectv o^poSpd. ^ctMvrog o o á ^ ^ 
feuus fuit in feruos dóta les , cxv 7tfomfJuau¡oic y l ^ v í S b v t e v ; ) 
f tenetur, etiam fi talis erat in ^ ¿ ^ ^ Q\m'iou¡ 
fuos: quamuis in dote ea exi- ^ V ^ ^ ^ ^ f ^ ^ 
satur dili2entia3qua£ 111 re-B ^ k \ K ^ > - ^ 
buspropriis. ^ P ^ ^ A ^ ^ T . ^ , ^ 

1 Si me prohibente vxor ^ w / z^a^c to í f . 

¿ i ¡ m i x á h v a t t , JÍePtúcnv avr^ fMv&iw 

E div fMpog nyavn (fh^v^li^og 

liquam partem dotis exadio- C ^ . « $ $ ^^jco l -mp^v JbfMvSÜ 
nete . Si autem poí l l i tem « ^ L K J í ^ l a J Í m & 

mea rem meam commoda-
uetit j de res perieri t , í l a -
cim reputo eius pretium. Si 
vero non prohibui , indulget 
ei iudex modicum tempus 
cautionem prasbenti. 

u Si bona mulieris pro par­
te fint publicata, habet ad re-

§.T. 

conteftatam publicata íit pro 
parte dos^fit quoque in parte 
condemnatio. 
X X V . P A V L . xSiiniuírupa-
tris filiusfamilias dotem ac-
ceperít , locus eíly aduerfus 
patrem aótioni de peculio, 3C 
locupletius videtur cíTe pecu-
l ium'prop te r impenías a h - , l ti 1 \ \ * H-
l iofaótas^el res donatas 5 V c l D ^ ^ , v S t o ^ v - m , h Trvp* 
fubreptas ab vxore res pecu- y w ^ w g ¿AI ñ vrtMvM'ov x^ATñvja. 
liares. TTS ^TírxPóiwajf TLÜÜ ^ r £ P ^ Ô ÁO-

a In reddendadotemaritus ^ ^ m e J i ^ M v ^ pdLSvfjuag o ¿vi\f. 
cauet de dolo §c negligentia. S i Sbtev á g T f M i SbuwSÜJüctj "foro-

Nobis enim inuitis res no- fd*** ffl > ¿Mo? ¿K ¿ ( p e i W 

ftras retiñere non deber, KUTÍ^V TU Yi iMn&t* 

Sed fi dolo^ fecerit quo minus 
reftituere poífit , b fubiieitur 
mulieris iuriiurando in l i tem. 
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^¿yx^fflfbc^v $ 7> (h&ftjyiov oA c Sipoftdiuortiummantus 
moram fecent, dotis áemi-
nutionem praeftat. 

De fugitiuis cauec mari- § i 
tus, feeosviri boni arbitracu 
perquiikurum, eóíque reíli-
tuturum. 

d Si v i r i n quinquennium § vlr' 
fundum locauerit , & poft 
primum annum macrimo-

B nium diírolucura fuerit, ma­
ri tus fundum non re í l i t i ik , 
c niíi mulier cauerit tantúra 
a fe praeftitum i r i , quanti 
damnatus fuer i t , v t verií i-
mile e í l , f propter quatuor 
anuos pofteriores. Ipfe autem 
cauet, quid quid praeter pr i ­
mum annum coníecutus fue­
r i t , í e e i reftituturum. 

i í ' ) S v ^ i r f ^ 'GT&TÜV ¿VI-

m ÚUJVJ* 
i 

£.7. ^oii' minowmg , v&p(§j) fi yujun ¡M , X X v 1.1D E M.;g Si cúm ma~ L' & 
^'^ fobm JÍUldLSwi , KM nt.&j-mw o C "tus moram feciíTet, mulier 1^4! 

íeruus deceflent, non debct 
máritus pretium eius, 
X X v i l . G A I V S.h Q u ^ mu- L. 17. 
liere de dote agente obfer-
uantur,* eadem obferuantur 
in herede eius, 

}tíoS) W . O Ó A ^ . E i W ¿ v l i p Z h t i - X X V i n . V L P . k F a c e r e p o í r e 
^ ^ . 7 ^ ' . ^ « \ ¿ ' \ . . videturmantus etiam m nis nitiutn 

t"? ' >\ ^ > r V >~ 7* D quse pro mullere expendit, 
^ ™ ™ ™ ^ * f ^TÜAÍUJ c w m icfo- 4 i mraoaato eius p r f i t i t : 

« ¿As ĤOTÍ) cAí£/h)X€, liztro fedfí forte nondumpríEÍlit i t , 
&T,«'. ^T^ynmg^oiiTWO dbmi OJTIÜ^ v t putaiub concmione pro-
t ^ ' / f ® ^ ^ ) . . m i f i t , nonclum videtur fa-inpT 

cerepoíle , iibr9, 
X X I X . IDEM.1 Si pacer an- ^ 
te nupcias dotem dederit,po- f¿x¿^ 

Baf i l .TonUV/ 

teft etiam ex inteTuallo ad [¿f-
nuptias vfque , ftipulari citra ^g^. 

Sedíi 
Gg ii] 

voiuntatem fili^. Sed fi ante ^ou-
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Legeii. nuptias^on dederit,m ftatim A / ^ ^ ^ ^ i j Q ^ i ^ ^ ^ 
C"4'ftipulatur. Poítea enim non ^ ^ a u j u c u v o ^ 0*' ^ 

confentienti filia; non nocet, „ f lo,. ' >/ vi f'-v. 
quamuisinems poteltate lic. ~ t z i ' ^ ^.t 

n Si in dote danda pro mu- \ >ri_ \ x 
liere , pepigero, v t quoquo c ^ c M ) ^ ^ r e p i ^ \^r¿p 
modo dirempco matrimonio vcqxüg avfÁtyúovnaw OTWMWU K v o ^ 
mihi redderetur, maritus vovrx ydfjyv ifjyi oúdi<fbdiwciJi^ ^ 
yxor i foluerit, nihilo minus ^ - m U M ¿ wrip w y x f M v í , o^V 
m i h i tenetur. i . J ^ ^ Í 

L.30. X X X . I V L I A N . Nupta non « , T ^ . T' r, , , ¡ 
prohibetur cum pnore ma- M ^ ,/ ^ ^ 
rito de dote experiri. 7^ © y z ^ w ^Ü^CC / 5 ^ ? ^ 

0 Si maritus per negligen- ¡tMStx&vetv. 
tiam dotemafoceronon pe- Eĉ u o AVÍIJO ̂  fct5v[A<fa) juwi 
t i e r i t , aut alio qui promife- ^ ^ oV ^ 
rat5 & in matrimonio filia- >i,. í . / N » /• / 
familiasdeceflent^aut mater- ^ > ' . , ,N s , • , 
familias fada eum quidotem ^ W ^ o i * ^ ^ ^ c t ^ 
promiferat,p heredem inf t i - ^ í ^ ^ ® ofwteyvmvm. ^ p o v o ^ 
tueri t , fuíficit eos obligado- *^J^Í 9° i ^ á j & ^ & w c u ajujoig, 
ne liberan. , C ^ Eot) ¿ ^ ¿^7 

inpr. XX X I . I D E M . ^ Sipars bo- W ^ w , 
Legefi- norum mana publicetur , ? ̂  . V . J ^ / ^ . i„ yu.. . .J, .!^« 

ere 
eius, inter quos vxor quo- ^ " ^ * 

norum mana publicetur, » <r « V ' » ^ VL, \ <A«f« 
fifeus fansfaciet creditoribus ^ , 0 « o(? ^ l . ^ ^ 

I . 
que eft. 

1 Si ducentos folidos filix quLetTüt vzxrip ssp&ijcog -rig Svycfyg 
meas nomine doti promifero, ^ ^ m } t r c v m \m ¿TrajjwSíjuuaji -m 
& padus fuero ne centum / ¿ ^ - f ^ 
peterentur: íi íoluto matn- \ / v? v » i > tú * ' 
momo egero , íola centum •> , , , 
funt in dote. Q u ó d fi m c V < m ™ g ^ ciciyi-rv o ^ r i f o v o ^ 
mortuo cum herede meo a- fAov^Tu ar.e im cv f&£9iM. 
gatur, ducenta funt in dote. Ecw) KJ1 ycífAlu) víg Svyot^jg <h-

f Si volúntate filias71 procu- ^ ScT (njuuyiy>f& , ¿) 
ratorapatre datus fueri t , &C „ \ ^> /? ' J I ^ J n m!v 
/ caulamobtinuent. aepater ^ / > <r̂  v » « ^ J 
deeeíTerit 5 non heredibus e- ® ^ ' ^ 
ius , fed fili^ 73 iudicati a d i ó ™p ^ ^ ^ ^ 0 ^ P m ' 
datur. ^AV. 

ySipatermeusacceptadotc ECM \zw<h%c¿fJ)f&omwp fM" 
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j \ ^ p 7 ^ w ywucL¡}dg ¡ n s v , ¡ M - ^vxoris me^ , ex parte me he-
m y p c L ^ m p o v o m v x x m redem ícripíerii: fub cQndf 

L * . ^ . / ^ ^ C ^ ^ tione 11 & heredes mei do*- ; 
^ P ^ ' , y ̂  ~ 1 A tem vxon pro fuá pornonc 
^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ foluerint:hoGminusdo.ne^ 

^ r ^ A T O f f ü d T O í ' JV- qUe enim de eo aaionem ad-
Jhfju . ov-n ^> KJ1 uerfus heredes habeo. 

fanpovofjwv ¿ y ú ú y l u j * ,x Si non habita racione fru- ^ 
ZOM w o t A S n o m ^ ^ f í a u u m poftremi anni , mu^ ^ 

F,:r / ^ / , spp . - < \ lier rundum receperit, ag-itluto 

A ^ ^ © *p€9J> mAi^fe /T»? B DUM C{IM , PAI.TUM ANCILL 

Oup- (TU 

di* 
y 

•mvk 
fi* /ffi&W0? > W 07í ^ 

«A/a'f 7t)V 'nu dhvAcúV , n l o e KMpovoiMou; ^ Y\ 

7» 

- — r s a- runtur 
n )^ - n im non receperit,2 auc he- m¿rú 

reditates, vel legata quas fo- tS"" 
Í! 7E¿ AH^irt ice jU^ r J ^ c t ^ ® ^ matrimonio marico per ¿em; 

feruos dótales adquiíita fue- q^"^ 
rant. 

¿ íd i 

momo. 
w 
fia. 

s t * ,\ . XXXII . I DEM.a Si prior ma- L. p. 
A / ^ l J V t . E ^ o ^ w ^ f ^ ritustanquamdebitorpofte-
^É¿t)p)? ofxoteynw itt) (hvrc£3>t TÍLO r ibri dotem promiferk, non 
/ ^ ^ y O u 7 i X l ® ^ Q ^ 7 m ^ f i j Q w J ^ plus quam faceré poííic i n 
^ c¿ ^re?^. c do tee í l . 
A ^ . A d ) ^ * . e W r T ^ ^ XXXII I . AFRICAN b M u l i e r L . ^ 

o/ / f \ y i quasdotem promiíera t .e í te -
, \ v x, Git vt ego ítipularer dotem 

J W * 7 ^ m ^ w ^ K&T&Qa;- mih i reddi: & cüm non fol-
APcfíja , ÍOM x & r e i M Á S v .TÍLV H Á u f o - uiíTet jdeceífit marito herede 
vofju^j ajüTÜg y S h i m A g i C m TIW Tt^oi- infticuto. fi eius hereditatem 

^ WÍ^TW¡ ¡uíoi ¿ g fcj m g ¿ f o o i g adieric ,videtur dotem rece-
J h a r t H s a j í , x ¿ y ¿ w p k ttiv i m p o - P^6 • & ^ " « u r mih i ficuc 

/ ' ' cíEtens creditoribus^licethe-
V 0 ^ J * \ \ i \ o ~ reditas foluendo non íit. 
AcT. IJí/>c. Eoti' Aíyw i i w < h c L q k ) $ & ' : ® x X X I V . IDEM.C Si dicam L.34. 
< ™ ^ ^ í Q o u n c t » j M $ éivajj y it) eam qux a viro diuortium 
vñwy * oú (hwdijuuy K i v m ^ } irig fecit, in mea poteí late eíTe, 

**m<h%c* c a } ^ ipfa veró neget: de dote a g e - ^ 
^ ^ o ^ u o v . re non Poíriim >n,ri F ü b a ^ -

ro eam in mea poteítate elle. ™ ^ 
A£f T**nx V J \ JV,. « XXXY. PAVL. d Etiam fi dos L.>, 

/ ,' . , y ^ u ' publicata efuent ,marrtus h-
^ O e ^ o 7W ^ 0 6 , fco condemnatur in id quod 

^ m ^ T ^ . faceré poteft. 
Gg üij 
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L. 37. 3CXXVI. VLP.f Volúnta te fi- A A<r'. OüATiíaw. K Í̂TO ^ ó J j u ^ ü ^ 
l i ^ pater dotem recipere v i - ^ ^ A 5 t u C ^ 
detur 5íi non iuílam caula ni 
contradicendi habeat: maxi-

P^- me íi poftea eam s maiore 
L !^ ! fummadotauit. 
L. 39. X X X V I I . P A P í AN.h Si pro-

.nuntiatum íit , vtrumque 
coniugem caufam r epudij de-
difle : fecum inuicem aótio-
Bem nonhabent. paria enim R ) 
dclida m u t u ó c o m p ^ n t u r . > ^ o i / M o ^ ^ . 

1.40. x: x x v 111. I D E M . 1 Si pacer 

o TraTi} ,̂ i i t F p i £j>®y>v eî tv civil 

f ® ffl VOUÜOm WÜTttíV TÍUJ OJfhcVi 'i^y 

jpoft dotem datam 6¿ nuptias 
-contradas, íine vo lúnta te fi-
l ix padus íit dotem fibi red-
di diuortio fado, & conditio 
eXíftitecit : ea quidcm viua 
M<m rede agit. Sed.í i i ine l i -
bcfcis éoQt&m , mom 
* »ecuir agere. 

pê rj?, (^cni^ AÜ'HÍ? 01J Hst̂ cíg java, 
m M mhArmml ^ ^ g v̂ ttJjéhiv̂ oú %m-

t - v . x x x i x . I D E M . K J5i p a n e r € ^ J ^ S ^ T Í U } á J ¡ f Svytil&L,n&m~ 
ignorans filiam diusrt>ri¿ , £ ¿ M éwm&nmÍMÍ < ¿ w ^ < * v - * ¿ 
dotem folueritquamipjrQmi- \ * \ , ~ >"DJ '-A nr _ / 
fít: i^on ^per iindeb^ti con- lX A í. ™ ; 

- didionemaredperadioncm ^ r ^ ^ ^ ^ W 
de dote repetit quod da tú cft. ^ "P 

^.-4*. X L . I D E M. OT Si pater poft .pt!, IzkpL. Eeti o Tntiif c)hSbig ^foi-
dotem datam deportatusfue- ^ v&toeASí, TÍUJ ¿TrWi-mmv n^wyi-
r i t , filia - r epmtionemha- ^ ^ ^ **V ^ ^ 
bet. Idémqueeft5fi7rpoftdi- ^ 1 v s 
uortiumdamnatuslit . _ ^ , , 

n Si eaqua; nupferat ferua , E c t r W c í ) ^ ^ rj 
p r o n u n t i a t a í i t j m a r i t u s n o n , ^ ( ñ d h m v o ¿wp onr t ^ W h 

g^re reftituit frudus antea percc- mv totyStviag •nct^mijg, ̂  TTÍox)-
ptos & in earnconfumptosex 4 ^ ¿hmv^vTW M m 
dote , q u ^ bona fide ei data ^ ^ ^ g ^ 
rucrat. Quae autem neceíla- . \ . . r ' t , r 
rió vel vtilíter in pr^dia ex- ^ ^ ^ ^ 5 
yendit 3 compeníat is f r u d i - ^ » ̂ fxUvet ® crt^-
" us recipit. ^¡(piajLiov KcvpTitSv, 

0. Gener a quo víuras dotis ATÍO/TOIÍ^©-' O yA/uCfiog TDWÜ 

§. 1. 
Lege li. - M. tit. 3 dig. 29 

tit. 7. til*' 
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ioccr vxorem exhibuit. 

p Si extraneus doce datafti-
pulatus fueric eam fibi reddi, 
& p o i l d i u o r t i u m mulier re~ 

L I B E R V I G E S I M V S - ^ O C T A V V S . 
„ ^ o i j c o g , c v ^ o y l ^ T W i c m p g í c o - A petuntur > coittpenfat eas 

^IVTW « " ^ - « ^ fibi debebantur á foce-

Eíti! c ^ c a n m ¿ R n S ü u ; > z s e s m , i -

fáto-mm - é » a x á S i m v , ^ <hd.(v- _ . _ 

^ov ii y i w r i • ¿ z s o ^ f i - ^ A füüSt M - «erfa fie ad maritum : non 
L - o t ) A M ^ « ¿^«WOÍÍBÍ ¿- foluitur aiftio cx ftipulatu , 
• ' \ ,i « v ~ n. P' '»/1 nequc maricus per iudicem 

^ p o f e - ? ) / < ,\ X L I . SCiEV. ^Maritus in i d 
! j i ¿ . t H a £ M i ^ < ; & w & ( V o m f quod faceré poteí l condem-
}0bia<hn&'loijbp@>J, ^ p g í c o g t i c Í%c*)v natus 5 fi debitores habeac, 
^ W ^ T r t f / > t ^ TS T r̂ocT w ^tT cogicur vfquc ad quantita-

. r c w A . E o t V T n t W f TngxÁpnc «AHpo-

jn>^oi T I ^ ^ y ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ 

t w n s v S e } VIG 4 ^ i K ¿ c . á < $ f y f M a J ü - Q c n r ñ c o de doteagit. Sed ¿ í i 
T í ^ o t ^ ^ 7n)/waxÍ7Ítü3v>a7í^t,cv<t- ñ l í ú n non emancipaueric , 
y o v T c v é ^ f o v l ^ a j t f . cumheredibusagit. 

. \ . ^ f c rf / 1 bicumnliae me^ nomine 
o ^ A w ^ 3 v ^ ^ c ^ dotem mitterem ^ aus 
a r / ^ ^ ^ a w ^ (tTrof^Sía;^ fUT1 ne ^ me viuo peterecur, 

^ 'cei-n^ü T^J^ofALi^ii óy»- & culpa mariti folutum íit 
jUP?,^ ^ o i ^ cvpímtyywtf lOwpovofuyte matrimonium , 8c alios he-
^Tíia^yi^ov 7iüiy}(TDt£ T Svyotfrfct* cLVetí-- redes iní l i tuero .exheredara 
K A ^ O ^ g p o V W f o v l u g v filia : n ' c f c t h c t gener 
« ^ /V 'v N J \. ~ meus ab neredibus exigere 

rUu ^ ^ ^ ^ P ^ D d c x ñ , x c fili^^utaaiones 
T w S v ^ ^ T t ^ ^ ^ ^ c ^ - manaarC4 Sed & r i eam ex 
petv, ei ch ^ IM^IXÍUJ CUJTÍUO TÍO inoro parte heredem iníl i tuero, ea~ 
KÁHpovóiMV, TU CWTU A é n p ^ ¿Si demdicimusin partibusquas 

i . 

D "1 ~ X 
tem aduerfus eos r mandare 
aótiones. 
XL11» P A V L.fSi pater puel-
I x heres genero exftiteric ^ 
&; filiam emancipaueric: ipfa 

i . 44» 

ID ig aliis competunc, 
X L I I I . I D E M. n Auus macer-
ñ u s , doce daca nepcis nomi­
ne quas erac in poceftace pa-
cris,pa6tus eft ve diuorcio fa-
dto dos nepci aut fíbi redde-
recur. Poft morcem eius ma-

L.45' 
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t r imon ium ^ íTo ia tum fui t . A<Ptifr¿$v\ o y d f j $ c . H&Ác¡g f^) $ ¡ym 

N e p t i q u i d e m r e ó t c foluitur, ^ ^ j ^ Q m i w j , ¿ W o O T Í T I ? ^ , 
nuemadmodum x cum quis ~ ¿ r~r' ~ A - , 
ftipulatur f ibidan aut Petro. ; . ^ y J x . , T ^ A^ 

^ u . Aaioncmautemexft ipulata ^ ^ ^ c t ^ G ^ ^ ^ 
Scí'- fumaio iure aduerfus auum ^ ^ ^ ^ ^ 7 ? ^ TnzTmov ^ 

dis"7- matcnium nonhabct: ^ fauo- ĉ ct A T ^ SaA^i^ ^ y í ^ y í < 
reautem nuptiarum. &: pro- ^ t j i h u o ^ l a i v ^ t B ^ S ^ o T i w v ^ ov-n- H' ' 

pter afFeétionem perfonarum ^ # 

X L I V . lDEM.2S iv icedo t i s , \ A* \ • \ 
vxori) me^ q u í d a m legaye- ^ ^ . ^ ^ 
ro , & legatum capere non > ^ A H ^ V ^ T O A ^ f o f , T Q 
poffitjdoti^ aótionem haber. ^5%/ r&t$iM>g ¿ycoyko. 

L.47. X L V. SCTEVOLA.8 Simarito fxL*Znj&£>, Eow<ñ ouvtyog vfocLyúú-
produeerc^muiier adulterara ^¿^Tog n ymv ^ m t ; ^ , ottiv w 
rue r i t . n ih i l ex dote retiner. ^ > _ ^ y 
Quomodo enim improbec /« T ; / A * v 
mores quos corrupit5aut cor-^ ^ » ^ 
ruptos probauit ? Reété au- c f ^ ) ^ ̂ / ^ ^ ^ ^ * 7 0 5 
tcm dicet qu is , b lenonem Á Zg frlyi (§) iwtS^y^^v ^ bj~ 
yxoremaGcufafenonpoíTe. mnyífeiv v¡g yuvcam. 

L.48. XLVI/CA,LLIST,cSi€Qniie- K c t M / ^ . o v ^ d ) ^ 7fe¿ 
nenevtdoshberorumnomi- ^ , / jA ' 
neapud mantum manear,7<í ^ v ^ , cvf - \ . / 
nepotum cjuoque nomine re- ^ * W ^ t y * , ^pet^d-nna^ ôvô  
tinetur. Ĥ 71 ̂  hy**™-

f • 49- X LV11. PAVL. Si mulieri nu- P¿&yA. Ea) ¿¡uíüMyvm ytwdjj-
benti_nummos decem Jare xlTm^í^v aji^yot^v^ndH^ 
promiferis , & ea mih i can- ' „ .) 'VLsr .'¿.<r.* 
nonem eiulmodi 111 dotem . • ^ ,. \ \ \ A? 
dederit ,f i fine dolo malo & D X W ^ ' » " ^ ^ » « ^ A « ^ < f t -
culpa nihi l a te potuero exi- % ftávfuat ¡mAv m. JWxSa. <t-
gere , ñeque 77 dotis , ñeque Tr^wztf, OÜT? «ZÔ  ts-epiMg, ovn To­
rnan dati adione rencor. hiotág ¿ycúyíí afl̂ juuxjj, 

^ á Si fundum dotalem ^ f t i - E ^ , , ^ ¿y$v v¡g 
matum , fine marit i dolo 8¿ \ \ AL N « ^ ' ^ 
neghgentia, antiquior credi- , V \ o ' > n r , A J 

H toreu iCer i r5mar i tus^ í l ima- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
cionemnon pr^f ta t , etiam íi W W ^ ^ W o c t v v f r cPiATíf/Meiv, 

focer dederit , cui filia heres ó T ñ v S i p o g i t r o M a t m TLUÜ ¿ h < f b o t V f 

non exftiterit. ^ p ! K?Mpovo¡m 0 1 $ n Svydvfip* 
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^ « A 

^ ' J J J A WQ v r e P i m ^ ( f b S t w a j i , v t res dotis asftimat^ redde-
^ , \ - rentur , habita racione augr-

" r P̂P ^ ^ 15 i ment í & demmutionis ea 

^ i w i & ó d v n S n TDC Jlícttí- X L v 111. S CiE V.e Conüenic 

^ - , r ^ ^ ~ ' ment í & deminutionis e; 
^ i a y o t ^ j i ' rum , eaium vero quas non 
y w S ó M á c U l i w ^ m - n i m a i v ^ ÍCLV ZVA ex í la ren t , ^íl imacio p r^ í l a -
^ r ® e J M M ¿ w f yv^iAl tu y v ~ recur. í imari tus quafdamres 
vdj¡j{¡g1 ¿ oui? ¿Tíí^otTO TÍJUJ < w £ $ i ~ vendiderit fine volúntate 
mv K M ^ v o v i w i , ^ e ^ ^ r axm ó mulieris , nec mulier ratam , 
, \ ~ / J . v « ^ nabuit venditionem , & ex-

Avnp '> r / c r r í tent , maritus ea prxftarc 
. ^ ^ l B,ciebec5perinde a tqueí l ^ í l i -

^ ^ t ^ ^ . ^ f w ^ m ^ m g ^ matas non eíTenc. 
^ W , i t e f i t o ^ r t WthdLitTi imfJwdL, X L I X . HERMOGEN/Et iám L'S^ 
Ó ¿ v v f {HfjuoJiajf. ^ vfu mulieris res aeftimat^ 
^ T f ^ ¿ y ^ . O ¿ ^ p IÍJM deteriores fiant, damnum ad 

i» • ^| . / f > i * rr\ maritum pcrtinet* 
¡ ot , p i L. T R Y p HON. Maritus do- *rP6 

J í c t í u v o v . <tvcttefA<o*>m> ; tem quam non accepit, poft 
v d l . l < h f ¿ . Ec^ ó ^o? UZSD^^TZ^ íTfoí- diuort ium per errorem fol-

v í f - M t ' , m ^ e x g ú o r n e i ^ ¿ v i x t v y , ¡ m uit . srecipic* 

¿17-' 

t f ú v £ * J l ¡ > o v ¡ J t t o i f fátou; i j p o v - JV-c L I . I D E M . hSi filius dotem 
f ¥ m ^ ^71.0^ / Á e t rS acceperit, tenetur m i d q u o d ^ 
5~!7 / . \ racere p o t e í t , non deduao tit.i. á 

^ ,t t > i \ \ * altero debito: videtur autem huius 
2H7H W c t , ^ . C ^ T ^ 3 W 0 ̂ f t- ^ faGerc culi: fin¿ ^ 
. ' 3 <T/> c,\ / > ro J. T / Quiere 
J c w ¿ -m <3fe¿ T ñ w v M o v c t y a y y , res dótales habeat, íiue non. dii".^ 

w "Lízsr̂ ctfpei m KA^tcopijiMpet c w - Teneturautem pater actione 
I T ™ > , m w g vziri%ounoig cufif- de peculio, &deduci t ea quae 

& ¿ ¿ ijó$ , 7 ^ 7 ^ fíbi debentur 96í fubieais ei 
perloms : quamqnam l i cum 

w>v ,N ^ v N ipío filio ageretur, ea non de-
H>. n ^ A . O o p ^ m ^ D d u c e r e n t u r . 
o Mivmogy o TtnifCóv ¡uLtyptt ¿U- L I I . PAVL . 5 Maritüs de pa- L.54 
^ e / ^ KaTgtcftKSLfyiÁjüoi, TO éWfo/c rens &:focius condemnati in 
^ P ^ t j ^ ^ ^^cupocfot^ ¿ id quod faceré poííunt 3 non . 

'̂m V J TJV ^ . / i 'A .rü ^ tur.kdonator autem deducit. 

•̂retf ^ } ̂ 5 ct^/xiot; ^ o w ^ 

L U I ; Í D E M . 1 Marito L. 55-
aui asdium dotauum nomine dig.4& 
TL , r . .. th. vlt̂  
damni mrecti caui t , mulier 
de indemnitaíe prxftanda ca-

I 
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m t 5 íl poí l diuortium velit A ^ ^ ^ A P / ^ W $ c A d ^ 
eas recipere. 

L.sff. L I V . lDEM.mSigencrali ter 
á te dotem ílipulatus fuero, 
c u m quomodocumque Ma­
ría t ibí nuptaeífe deí ier i t , &C 
ab hoí l ibus capta íitjVel de-
portata, commit t i tur í l ipu -
lat ió. Ea autem de quibus i n 
cafum mortis non in c a fu ni 
diuort i j conuenit,recipit. 

ZjptYimQ. TU S i ¿Ai T i f r á j v í g OV u j j ^ 

*m 'faro <hdL¡i)}¡ov e v / U t t y m d i ^ p a j y 

L.s7. L V . M A R C E L L . "Si mulier w• E a f . m J ^ ^ 
fundi fui vfumfruótum mih i 

v dederi t , foluto matrimonio 
vfun^frudum ei cum pro-
prietate reftituo , aut heredi 
eius. Sin autem mea erat pro­
prietas , ei quidem viuenti 
folum v íumf rudum reftituo. 

L.5S. 

K M f o v l f x c ú a j u r U g . ¿ A f m Í Á u n Acwp* 

non etiam heredi eius. Q u ó d ^ etow. A A X^oTe^ct '¿tív Y\ A -

íl aliena íit proprietas, cauet o m n i c t , ctotpct-A^o/̂ ctf c v í ^ a f e i v cuu-

paífurum fe v t vtatur frua-C ^ ^ p ? ^ J £ ACZUDTÜV OZJUÜCU-

tu r , aut domino confentien-- j ^ ^ 
te conít i tui tur ei víusrructus. , \ ^ A / - Xr' 
forcé autem proprietatis do- ^ ^ ^ 
mino vfumfrudum potc í l c t m i n r h ü x ^ m v ^ a> 00 v~ 

venderé . Qup cafu íi maritus é p ^ w o aJmf m m m j ; K&j ¡tAn* 

moram fccerit, etiam heredi povofjuo v í g y u v c u m c v i % t T u f ei jfp 

mulieris tenetur: nam íi mo- ^ ¿TTDIW r U u - i & r i f S i c n v , K&W*-

ram non feciffet, muJierhe- ¿ iv • ¿ ^ ^ f w ¡ U , ^ 
redi pretium reliqumet. ^1 ' J / . 
L V L M O D E S T I N . 0 M a r i - ^ 1 ^ ' 
tus ne temeré permittat fer- D MoJ^r. O ^'^p ^ 
uo heredi iníl i tuto repudiare t f i n i f i - ^ f a i w JhvAco y ^ d . ^ o ^ f í f 

aut fufcipere hereditatem , KhHpov¿¡uu¿ 7ittpcyv¡G7zSixj¡,v H&T&Jt-

debet de eo coram teí l ibus £ t ¿ ^ J A 4 ^ e / 5 ^ t ; S J n f x b p i v -

vxorcm interroeare. Et íi > # \» ~ \ » o ^ ' ^ i -
quidem permifent v t repu- f ' J . ^ ^ 
d i e t , mariti iuífu feruus re- ^ r ^ 
pudiat. f Sed fi hereditatem ty0* 0 ^ ^ T Í Í T ^ . et 3 ^ M -
agnofcere velit , redditur ei K Á v p o v o j i m á w i , ^ m J i S b T t y cwtfj 0 

feruus, vt cum hereditatem JÍJA®^, i $ CÚ $ V K M f o v o f M ^ 
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^ / . . . . ~ T A k ^ L V I Í . P R - ' d c V I , . VSi.narer L.^o 

. ? ^ T J T ^ u i i e r ^ f é ^ l í b r í ^ C L B ^ Í S 
^ n ^ o ^ á k m ^ f l nuó impenfamá m a n t b á c t i - ^ 4. 

f^APiT^f , v i tottofrm pie : rdiduuni autem dotis 
tit. i. A. 
93-t- ^ y ^ f f p i í e t . • fémpóre llatuco. 

J ' ^ \ ¿ pdTtiwó?. ECLV ó ¿¿np ¿ A t ó - L V I i í . P A P I A N . fSiriiari- L.ÍI, 
( Í ^ I M ^ ® S b í t e v <¿- m s ¿ o t z l c m feruüm inulta 

m o v o ^ , r r pórciónéM qüiééiñ , quíc el 
f v p ^ l ® ^ 4 W w r g t e v i t a ñ q U a m p á t r o H o competic, 
gvrt v S Í ¿ t a , m d y á ú y n c i ü c reílituit i re l iquanláutém iu-

J ^ P fjSp iü i n yuuun « A t ó - ^ c i o de do t é , fí í t e d ó vxór 
« M S * c t i v ^ y í . ' ' n i á i l ü m i t c e D t i r ^ g é t u n 

, ^ f Q 1 , J , r ^ ^ v o l ú n t a t e e m s c u m d o n a r e e i 
t m m m ^ p v ^ p m < w ™ e . vd lé t ,máñümíf i t ,riéc áe l i i ^ 
^ e y v t v , o v n SÍCL 7 a S h n b i v i t t bertádscaufaéi iimpóíitis té -
H i m W &$j3teJ><*4 CJVL netur. 
«4^ . ' • G L X. P Á V L. Et dcfihit in cfo¿ L. ^ 

P ^ A . K^} W ^ T ^ * Ée € m 1 |1álli q^-péirfniíl t éi 
^ / i ' ? «0 '_J i * ? ' . 4 ffiáñurtiitéf-d,d dofíáüit Í M 4 
^ m ^ ^ v ^ ^ m M t t e n á i t M á . 

%etl. O v Á T n m . Ei S^ 'Jiolnmív te eius manumtfrcV^üidqúiii" 
^c t ra^ CMJ^^VZ^XV ad eorti pet i iéni iáüf pérue™ 
N ^ ^ ^ ÑIÍÉ POTUIC t ^ q t i a m 

»« e , ^ « n ó ñ áiiÉéfil-fi quid:aho íúte 
^ c t w ^ ¿ ^ ^ c t 5 CA^OJ v ) u habuir/Nam & íl ex mátoré 
y w c t \ M * oí) f i l m Á % í á ^ v ¿ | ITS- parte ,qüam ex lége debeaf, 
fou S í m o v * á j f p ^ ¿ g 7 ^ 1 $ ) ^ heré^ fci4pms fiieriÉ 5 quod : 
^ vof jd^v ¡ M * < $ * > o » S Í J h m v $ amplias él.nofx ^ f t f á c , cjue-

^ V ^ ^ J . a d m d d ^ i fi fcdpte 

M ^ c t ^ . ^ ^ Pr^ftat autem non fó'luni i*1* 
A ' < m p ov ¿ n ^ i ^ f W , qu,od: p t t ü t t i i t , fód etiaÁ íl 

* M a . ^ m ¿i 71 y $ S ¿ * ( $ ) ov ^ e Í A - quid dolo non peiiienit ? & 
^ Í ^ SIA TIW í A á j S i e J . ¿ j u ¿ J i r n i - qu'aseíiibettatis caufa impd« 

Baíil.Tom.IV. H E 
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fitafunt. &aaioiiesadueiTus A ^ V m . ^ W xj1 ^ JWJ'TWV 
tcosfibi datos &adpromiíro- ^ e ^ f n i l m & ^ v ¿ y ^ y J 
res. Si autem cxegic operas, * . j » ^ r j v ^ * 

TLUJ ^TrDiljJuyiJiv cu/niv. 

El </¿ (^) t̂ oV TS TTOtlfCúVog ^ « 

§. vlt. 
a6tio dacur. 

y Eíl in poteílate patroni ve 
vel bona liberti & heredita-
tem prxftec, vel eorum asíli-
mationem. 
L X l l . Sc^EV. Hsec adioct-

^r.c iam conftantc matrimonio 
mulieri competit. 

earum aeílimationcm non 
pr^ftat. 

u Sed íl ad filium patroni 
exheredatum bona liberti 
peruenerint Jiercs mariti n i - £/eA3>i TS c t W ^ ^ o u , o ícAnpo Ĵ-
hi l p r^ í la t . ^ ; ( u o ^ dlúJ>oV o ^ V SíStoat. 

De viro heredéque eiuslex ^ / ^ c,\ ^ . \ ^ 
loquitur , non autem de lo- , ' , ^ . / . , ü f \ ' , 
cero aut eius fucceíToribus. P ^ ^ ^ ^ " ^ ^ > o v f A L > v & 
1 Cum autem lex déficit, nec T r t v f y o ó n <rSi<tSbyuv c w ¿ . j z v t e $ ¿ 

EO)1' ¿ZKCLÍCO^. A v i a ri ¿ y ú o y i ¿ z,íw 

y t f Á S v ( T t t u í g w r ^ ctp/iJsqi v i y a -

i - L X I I L I A vO L. z I n rebus G jULî ¡t 
dotalibus qux in numerata fy^CoKJLm&e p i oiW cívoui'- ^ 

i a pecunia non coní i l tunt , ma- ? «/ A . ' ^ 
f r i c a s d o l u m & negligentiam ^ ^ ^ K , ^ ^ 
t t £ pr^ftac: vt puta, fi eius culpa 0 ^ J P ft^f1' ^ ^ 

feditio fada fit, & in eafedi- m ¿ y i y v t , ^ 7? *¿n| 
íh3¿9" ri0116 perierint ? ¿TmMvTd j 
^ . t Sivxonsmex feruis num- E ^ J b v t e i g m y t f M -

i-1- mos dedero ad coemenda eis ^ r .lfífl ^ w V n ^ J ^ ^ 
vcitimenta,eaque empta me- , '/ , ~ \ , - : z ' 
r i a t , & poft annum d i u o r . n ^ 7 ^ ^ ^ ? ^ ^ ? ^ . 
t iumfaaumfueri t : qualiain- ^ P 0 ^ f i c t ( v y ® ' OÍCL M A-

^péS? Á í v h i u i g ^ S í S h T W i ¡ÁSI. r> ctuto ¿fi¿ 

l^ov cuumg' áÁfAMVvrücPiSbTvy ¡JSh 

ctNTiMy ^ofXoui <r Zí j jdw ¿\g T t&tpiKP» 

Tívoji&fjov A c t l y y l o v , eVsTfS" 

\ 1 

AM-

uentafuerint veftimenta m i -
l i i redduntur. Idem eíl & íi 
emptam veílem ego eis de-
derim: quód íl mihi non red-
dantur , eorum prctium in 
dotem compeníb. 

Filiafamilias diuortio fa(Jo 
iuíTit dotem patri fuo reddi. 
& paterperloluta parte dotis ^ K a i a C M ^ v r ^ ^ ¿ m ^ v 6 
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vttfÁp' ^ MiTrtv St/^'íTsi Jíjbraji'A deceíTic. reliqüa pars filias íbl-
t j l w c - m ó o ^ , j ^ T * ^ W t o ? l l i tur : a ri ñeque delegado, 

^ ^ ' , « L * * , llec no^atio in patrem fada 

Quserc 

! ^ « f f w A * ' m w m cft , :vt l i m a r a dotis m a i i - d ^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J W cipia eodempretio m u í i t ó íftiníS 

S Í ^ Qcf TO^TOCTO^V i h ¿ ¿ é n . fxk fedderentur, nec de partUttK"! 
ma- ut. i i i quidqu 

nct párcus apud maritum pro S!"^ 
. oT ^ ^Ab periGulo mancipiomm* 

c A ^ ® ^ Si maritus poft diuo: 
iu{a.iibk 

ío. per errorem plus quam in do- 11 
te eífet promiferit, ei non rio-
cet 5 ílue per errorem 5 fiué 
non , plus mulíer ftipulata íit. 

c Vxor GÜm poft d iuórnurn H-
partem dotis exegiíret 5 & al-
teri matrimonio coniunQa 

ffLtüct^íoze, ^ y A f ú ü m m t , TÍTÍ- icerum vidua fada eífet , ad 
Aíf /z¡r£pV (̂ 5 ^ f f o v • p^iorem virum redm 
m rshtytfjNiV ¿ w d > fjwyi- C e¿ dotem daret > mcntionem 
uUx) W ^ T Í W ÉTIÜIW M i - non fcdt partís, qu í t r e l iqua 

^ A ~ ^ fs. á o i ex priore dote erat. ea íe-
s s x , \ „ quentis dotis fuiíte videtur, 

n ^ m c ^ km fMia WCWIÜV m & p0ft annum 1 fobco fe-
Auoítóí ^ ^U^OÜ cundo matrimonio ei red-
rá^ cumS. ¿ k m . 

E a J 'XmpouvTt i S mvStfoS fj&v Si focero meo egen t i / f i - S-̂  
^ ^ ^ y a v ^ g ne volúntate vxoris meíe a-
., -v / ' > \ rt ,/ pocham receto : meo pen-
^ t ; ^ ^ • ^ J ^ y ^ ^ . culofit 
^ Kctff omv n yaun m f o v o f J A l ü i D * ( ^ c x p a n Q m u l i c r : e i h c ~ § ' ^ 

^ ofMMyvarcivTog yjz*ríf cojivíg rz^tfi* res eft, qui pro ea dotem pro-
fMnf^TWI rzstsg OJÜTIW CM ñ miíít, pro eapericulum ama-

wtyog o xivSbuü®-. OÜT̂  ^ á ' - rito adeam tranfit. Ñ e q u e 

^oV ^ J U u ^ V m ^ d J ~ enim ^9UUÍ1Í. Cft qUÓCÍ ^ 
7«" , f \ - y p A w . / exieerea mullere non poílit 
^ 7 Í W , damno affici, illám vcró lu^ 
^ ^ P C ^ V ^ . ^ crari. 

no^TTwV/oí. Tw? ^mSbnctg LXlV.POMPON.fDotisred-L.vk 
^resiKog fMp®-* %}i j y y ¿ q á t e v dendas pars eft etiífm id quod 

Bafil.Tom.IV. H h ij 
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6¿ negligentiam prasftat in 
adquircndo &C conferuahdo 
peculio: & frudus eius5quo-
iliodo cuiuflibet rei dotalis, 
ad maritum pertinent. 

mulieri ex peculio78 ferui red- A¿% ^ TñKov^íov T5 AtÍAst; ^nx f t ^^ 
di d?bec. maricus dolum ^ ^ ^ ^ 7 ^ 

L.I.C. L X V.s Si res dótales asílima- J^í Jicttyífotmv. 
mlxr. ^ fuerint5paaio aucem vel EÍ ^ ^ 7 , ^ 0 » W 
quem-ftipulatio interpoíita íit, vt íi ^ .^^J^ ^ L ^ . jO 1 ^ ^ 
düdos diíioluto matrimonio 3 resé ./ . 1 </ . o í ^ , 
^ ipfe exí larent5redderentur : ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ A ^ o ^ ^ 
^ 5 . h & ancillx cum partu red- ^ m ^ v ^ c w i u TU ^ t ^ A - m . zj^ 

duntur. ¿ t tac/ tómar ^ 
L. i . L X v I . 5 Q u í d a m filiam ha- M T ^ Í cLVcL¿í(fhvTaj¡. 

bens 5 eámque nuptum lo - ^ ^ E w ; ^ ? ^ ^ , ¿ ^ ^ «V 
cans , pro cz dotem dedit. i * ' «A-v v,.^ ts! n- « «\ 

Wicatus f i ^ t . Jmperatorem ~TjvtTyip vig K¿p̂ g ¿¿f̂ ^u^u^n. vzirdP̂ wAS? 
adiit pueUa huius filia, íbp- ^ A ^ ^ « , 5 ^ ^ ^ ^ p , Ao-
plicans vt íibi a nleo dotem^ QM > ^ ^ ^ ^ 
cxigerelicerct. idque eiper- ^ ^ « « 
mi t t i t conftitutio fie dkens, J ^ o ^ c * 9 f m . « O T i i r<A*w-
Quia nec viuus pater fine í ' f A e j s v o a o Ú T a f c W ^ ^cili'ówa-
confenfu tuo dotem exigere n ip¿ottAStüi atwcyiinaif (sv «-

-poterat, & fi decefliflec dote Jkocwi) 7¿u] <7f oí^jt ¿Tiafwmx;, 
nonrepetka. t ibi competiif- ¿ ^ ' « « ^ ¿ m , ^ G / í W 
letactio-.tu quoque eo mor- > / % , ^ . < 
tuo ex boms cius dotem / p ,y ^ , , , ^ 7 \ 

Decedens maritus huiuspu-
clíse , íocerum fuum j nempe 
patrempuel.las heredem fcri-
pj l t . Huius puellae pater pu-

exigís» 
L X V I I . k Si qua mulier per ^ C/^TÍÍC 
errorem feruo coniundafue- Eo* ^tu;n vg h ¿yvolct Sbvfr® 
r i t r & d o t e m dederit,poteft OVJOYI^A ^ nfom JiJhM, ^wüctTtq 
a l ione de peculio dotem ^ ^ ^ . ^ ^ ¿ ^ g ^ ^ 
quoque repetere, &C h quid , ^ .s ^ fl t ¿ICj.tf^ 
aliud ei debtut. eius autem , \ ™ . „ , w < v o 
filij,1 v t ex libera na t i , inge- X P ^ ^ - @ ^ ^ 
nui funt. éAtópct^ T í ^ e W ? új^pelg ¿^V' 

L.4. L X V I I I . ^ D o s q u * a patre H Tirc/p* TTW Í̂ J ^ C A ) ^ 
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M r ? y*}*0* Sv^it-A datafuit, íi filia io matrimo-
nio decelTerit, patri redditur. 
L X l x . 1 1 Si vxor apud hoftes L. 5. 
iic5 fi quidem adhuc íuperítcs 
í i t , frater eius dotem repe-
tere non poteft. Si yero diem 
funda fic/ratcr tanquam he-

jVid)oV w KÁnpovofJSS 7¡JLV <m&nn& res r e d é eius dotem recipit. 
^ w U v a . L X ^ 0 Qü9t ies dotis ^ f t i - ^ 
1 / n. • n. ' matio arguicur, quód dolo 

B manti vihorepretio fada íitj 
accidic autem yt mulier res 

I I (V 

asftimatas poíTideat, adueríüs 
maritum agentem p liberi & 
heredes mulieris dol i exce-
ptione fe tuentur. Sin autem 
maritus queratur de íeftima-

, , , , r tione , veritate cxaminata 3 
m c i W q n . e i & m ^ iuftam ^ftimationem p r ^ -
^ 7 ^ 7 ? ^ ^ ftarc compellitur. H x c qui -
l ^ p ^ g ^ i ^ ^ ^ é p ¿ídiáimmv ¿VCLÍ}^- dem , íi res ex í l en t : íi vero 
§ 7 ^ ^ p d L % t w j ü y v ® . -mvitt ^ « C perierint, ^ pretium t an tüm 

7«' ^ ^ t c t m - « 5X ¿ W ^ . - ^uod dotali inftramento in -

Actfí!) -niMfxci jusvov m.ia£>¿^KiTW¡, 

oa!, O Tía'mf T V ^ víg Svyct^g ¿fki-

vovavg 7?? ^ v y a ^ g . (ñdLAvÜvmv <Ñ. 

UVctTWj CtTWUjniV. 

di tum e í l , foluitur. 
L X X I . R Pater dotem pro fi- t , 7, 
lia datam conftante matr i ­
monio repetere non poteft, 
ne confentiente quidem filia, 
matrimonio autem diííbluto, 
ea inuita repetere non poteft. 
LXX11 . Heredes quidem ma-

D r i t i 3 fme foluendo íint , fine 

wmpo^einctTJüfot, Tiwing agotex^v~ 

0wv &7n)f&íf/svov ivcty¿7W¡. Ajirofrioug 

cy^ H ytwn ffl w ¿vfyogKhn-

^oimg ¿yoúyLw, ¿fin vo^g ^ ffl re debet. remm enímpoíTef-
BafilTom. IV. H h iij 

n o n , f omnes in folidum te­
ñe ntur . Maritus autem 5 íi 
quidem foluendo non íit, co-
uenitur t an tüm in id quod 
faceré poteft. Sed íi poftea 
idoneus fadus fuerit , reíi-
duumreddit. 
L X X I I I . £ Mulier heredes L 5 
mariti dotis adione conueni-
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fionem occupare,u illis non A r s ^ y ^ l i t o v ^ÜÍSZXJI ewTÍw > ^ 

conrencientibus , & abfque ^ ^ V O I W T W V h f a k v m ^ T í X m q ^ 
iudicis fenrentia praecedente 
non poteí l . 

L.IO, L X X I V . 1 Sipatermarit ido-
tem íafceperic, non de pecu­
lio aó t ione , fed in folidum 
conuenitur. 

GLOSSiE I N T E R L I N . 

VctTW¡, 

ycizy ¿ycoyy ág oA9xAKp(g). 

rito. 
i . Aducrfus gencrum fcilicet. 
5. Qupd non poífit agere contra ma­
rica ra fuum. 
4. Et tune redé pater etiam folus 
poteíl repetere íuo iure, Se Rlix fax 
furiofx. 

j . Furiofaautemnon poteft contra-
dicere : non enim firmam rationem 
habet. 
6. Ipfa cnim íi prxfens FuiíTet, forte 

1. Nihil ex eo kfa quód pater per- B ^ 9 > ^ O M ^ K $ ^ ' G n ^ l V . . 
miferit alicui alij reddi dotera a ma- m ^ ^ - ¿Ma Shdicoetj TÜU raOiK*, ^ 

Ka) /\si7risv K̂ ACJÍ o Tntryip w judvoíhujaf^ 
lia» ra£3iK$c 'fh^HTBiv oítelü) <ft^a, t̂) 

H Si/jeyyo/id/ji] A/jTlÁeyiv ovSlwacnti* ov yb 

concradixiíTet. ' ^ T t ^ ^ ^ U ^ y ¿ ^ ^ ¿ ^ ^ 
7. Ratam rem filiara habituram. OTE^AS^TÍ^^^O '^ iivre^ww 

TJI$ (Gr&iyss fity KccraSiKtw, 
Tico 

ô</)o<t ^̂ ocTcra- o «Tt cJ$ p&Ccov imÁiv fuñico 

y ^ f oTnoüfrv Tr&fJT&v ¿ t u e c a c c á v f 

ToJ* (Zff̂ in/iMouiov ¿.yzjü y ntSauié^i yjj w 

juof yimaji,, 

SVIASVOTÍ /«^/'TV Met̂ TJou, cúe/rsSbs Ico 0 

8. Ciando fcilicet dos ex ftjpulátu 
petitur. 
$. Dotis poft condemnationera. 
IO. Dotera a raanto fuo. 
íi. Ipfa dos rurfus ab ipfa adpa-
trera fuum. 
íz. Non enim amplius poteft pa­
ter aut filia, dotera petere: hace qui-
dera quód a raarito acceperit : illc 
vero, quód eara rurfus a filia acce­
perit. 
13. Omnium enim fuperiorum an-
norura reddicus maritus lucratur. D 
14. Príedij dotalis, marito & vxori 
pro rata temporis, quo conftitit ma­
trimoniara. 
IJ. Neceífarias impenfas fecerit in 
fundo. 
16. Vir. 
17. Vnius raenfis fcilicet. 
18. Etiam íi fuperioribus menfibus, 
qui fuerunt fcilicet poft vinderaiam 
fcilicet vfquc ad Martiura, fundus fi­
ne redditu fueritapud maritum. 
19. Debet vir etiara ex redditibus 
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tf'gMfteifhmv ^ ^ ^ ^ T i q f h i v ^ y u o c t j - quos iam ícílate'percepíc , mulierí 

demiaí fruálibus qui fperancur, pro 
racapetere. 
20. Seu dé rátatemporís. 
21. Vt qui bis quandóque feran-
tuíi ,: ¡ • oí . • • ; 
z i . Similitcr poteft confiderari pro-
portio. 
23. Ea cnim reputancur tanquam 
frudus. 
24. Ligna fubtilia6¿farrnentofa. 
2y. Sed frugífera:, vt olea: , & fi-
cus. 

AMct Hslp7rvt¿a, «^i ' eA£4a/ w nJ-wy. 

ATTOTÍV/^^ TV ̂ ^ ^ o u ^i/o^Joy. ^ z6> Dimidium enim chefauri vir ác-
K.ct¡ovÁv'4ITwl - ^ l ^ ^vnv núw-S)&7r&ptu> cipiet3reliquumautem mulicr. 

^W-xwuaiW o cáJp, *7- Ab vxorefadodiuortio. 
ToV ¿ x j * . ^ * & K * 7 ¿ K ™ Q * * * ® Necpro as accipiet maritusiiü 

S&Tdpac, ̂  'é̂ 7 Tní$ feíMiumm, 

TV S^C^^0"-

, E / w ' ^ ^ ^ m ^ o / í o *™> e ^ . Eciam fi in rebus dotaiibus cxi-
¿fM\S i¿p ATmiTiney. gitur ve maritus nec dolum adraictat, 

MíTze á ^ l ^ ^ o y rsjzsvx&ffl ^ '̂ 7 necnegligentiam. 
^«P^JVMÜ^. " P^diuornum,retinensirapen-

Vr ' v , r fas quíe fadíe funt in aero colendo. 
~ . ~ , t Integre. 

0¿aw ¿» TV ^f^tÁüxncL. / ,7. Quod eífet in captiuitate. 
c t^r cwófos.Koujov jüLvMyieujvy o cuiyif, 58. A manto, nec dicit ci maritus 

Xwl^o,!,. 'O-i .... - i ' X ' Q.,„,. ^"KJ r¿»<: ntiam netis aliena eft i ideo net 

penfas abvxore. 
zs». Fundum. per retentionem im-
penfas quibus melior fadus cft, exi-
gens. 
50. Tempere computato a dic nu -
p tiarum in diém dmortij. 
31. Fundum. impenfas repetens ex 
eo quod fupereft. 
$1. Etiamíipoftea fint inuenta?. 
33. Vt feilicet potiús lucro mulicris 
cedant. 

' 1 • ~ ~¡ - - ¡ ' ' — / * V / — ~ — ~ Í 
^Ao'^oi/ '&rl ^ . y j . c t t ^¿/u^oy rcs quam petis aliena eíl 5 ideo nec 
r ? tvl 'K' '« '̂v ~ (v ~ \ ' ^ eam debeo tibi daré. 

K « ^ » y,- , S - • (V'_J 59- Etnon in id quod faceré po-
^ 0 ^ 7 ^ ^ ^T^e/^, ^h-p; w * ^ ^ teftj in readenda dote, quódfit ini-

W rarOiyás. s&k/vo/wv. quum. 
T/yb G i r o a U - m íu> ¡L-m^ o A , ¡JÜ 4°- Quid enim fi maritus antea erat 

" Dmops5pofteaautemdiueseuafit? 
^ N , v r , ' , ~ , , . 41. Et non in id quod faceré poteít 
^ 0 ^ ^¿6/^ k j - m w TV 77ÍÍ 

ETTÍ 

maritus mulieris. 
41. Quibus vteretur maritus fi vi-
ueret. 
45. Quas maritus in res dótales fe-
cit. 
44, Vtens adionc. 
45. A qua ftipulatus eft reddi do-
tem. 
4<í. Vtcondemnetur in id quod fa­
ceré poteft. 
47. Ad reddendam dotem in foli-
dum. 

H h iiij 
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48. Aducrfus ipfam fententiam vtA 
ipfo iure nullam» 
49, Ec conueniuntui- k creditoribus 
pacris fui. ; 
jo. Cum dolo forte aliquas res eius. 
craníluieric. 
f i . Si dolo forte fadus eft inops in 
fraudein vxoris. ;. n • jHi 
jz,. Qupd diftum eft de ea quae .eft 

53. Ex volúntate mulieris. 
54. Eius mulieris. 
JJ. Idmulierin dotera fuam. 
jé. Pater vxoris aduerfus fuum ge-
tierum. 
57. Volúntate mulieris. 
58. Genero fuo. 
j9, Reputat, fupplc quac a marico 
expenfafuntin patremeius. 
60. Patri aduerfus generum. 
61. Cüm ipfe mulieri dotem iuftc 
dederit. 
61. Sedfiapatrenihil lucrifecitmu-
lier , poteft agere aduerfus rnari-
tum. 
Í3. Filia. •< 
6$. Nolens forte petere dotem. 
éj. Prodigus. 
66. Dignus feilicet qui petac & re- ^ 
cjpiatdótem. t 
^7. Poft contradum matrimonium. 
6%. Tuncenimprjefertur mulier. 
69. Erant enim omnia dotalia. 
70. Vtpatronusfeilicet. 
71. Adexigendam dotem. 
71. Liceconteftata. 
75. Adionereiiudicatse tantum dac 
quantum accepit. 
74. Fada fui iuris deportationc pa-
tris. 
7y. Cüm éi competiiflet repetido 
dotis. 
y 6. Nomine enim liberorum conti-I^ 
neturetiam nepotes, 

'm^dilufA.inc;. 

Ó/tí/. 

Or&fj Tvyov KSCTK «̂Agv «.TE077 v̂ec ̂ ft; 

Cíe, ¿cu SÍÁCÜ Tvyjjv y í f p m ¿ i m ^ s ^ 

y&fji&gyfi cu/tí/. 

AMct ̂  yvdfAZuu rUgyaietfxjí» 
HTÍ/ TV ̂ it/W.̂ ĝ J' e¿e/T¡/. 

E/ t/¿' Qft , Qrê  i nepS^í % vytujvi ¿X, 

H fyyaTvif*, 

HTOÍ tíicwmí. 

rico rarCPust" 

d i C¿» TT&fJTTX. luí tnr&lXAfMOtJICt, 

77. Quód ipfe mandauerit vt mu- rĵ g^^TOf. 
lier peteret. 
78. Dotalis, 

S C H O L I A. 2 X O A I A. 
a Precipita & njtilt's efi dotis caufa. ] Aw^^o^. H - w ^ ^ ^TSTE ^ 

DoROTHEi. Dotis caufa femper ^ r a ^ « ' g7í|5^. ^ ¿ V ^ ^ a v ^ 
&:vbique precipua eft. Nam&pu- ^ T i ^ ' ~ , Ó-
blicé intereft dotes mulicribus con- f ̂ ^ ^ ^ ^ ^ W ^ ^ p ^ ^ » 0 
feruari, cum dotatas efle feminas , TTOTE "8 T ^ r z ^ O ^ ^ ^ ^ yWHW4* 
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• g r t w ™ ^ ^ ^ ^ ™ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ íobolem procreandaíti , replen-

^ / « • ^ ^ ^ ^ , . r fitneceíranum. Soluto autem matn-
^ A . o M ^ ^ ^ W ^ ^ ^ ^ ^ ^ monio 5 reddi muHen dotem fuam 
^ ^ n - ^ ^ b ^ ^ ^ w 001 M K l w t t ' oporcct^ieccogiturmaritu^alij eam 
(T 'ÁJMV W i t f y o ñ c & z i c^rla) , 6̂ ' promittere, niíi fi nihil ex hoc larda-
' I J t i v m k é f a K * ™ £ ? ¿ ^ . e/ ^ tur: N^r ' f l ^iquod incommodum 
^ ^ 1 , o <y ' ' (7 ' ^ exhoc fufpedum habcc, nondebcc 
^ ^ . W ^ ^ f ^ ^ ^ ^ f ^ ^ cogialij qu^m vxori dotem promit-
^flt t íC6^ t ^ p y ^ 0 3 ™ ^ ^ rtJ^'K^Sí tere. Harc dico cüm mulier fui iuris 
aMTvywtqxi c i d d . r ( ^ ™ * í y * > , ™ c w ^ o m a . cft. Nam fi in patris poceftate eft,, &C 
Q v ' r ^ . e A y ^ f ' ^ ^ b ^ ^ pro- P^ait iam dotem ci pacer dedic 
t j i v j y ^ , )< \ ' - V ^ tune dos vtnufque communis eft. 
f e a m a m J ^ W * o ^ Demque alicer qu^mcx confenfu fi-
I f á ^ é t i 'wüéfoe 'éht Ji rtiOi?- Â gAe/ C t̂ ^ l i ^ eam docem petére, aut per fe aut 
¿M^í SiwctTWj o wyi¡> ¿Tnxjf'mv TÍU* XSICWTÜO per procuracorem , non poceft. Me-

^ ' ^ 4 V « ^ i ^ ^ ^ ^ , é/ nec Hter docem fine ad-
w, , . . r - A ^ ' ' íeníu hh^ promitcere poceft. Sed 
^ ^ « í ^ ^ W w ^ b í W . 6 ^ - nec ^ maricor alten-proteitti-poteft . 
^"áíü, QfV̂  i^SfCáTUcSm huicfxwi o •m.TVf TJ/JJ ¿ i b vterque ei communicer promi-
f&ZjlnS",ozwou¡vi<iri4 <wtánn$fyydtfzj$«tW. ferie. Nam fi iuííu cancúm patris ali-
% ¿ C & i i-Apa* hujctvxji iTnpcti&dtcf o <mf>,' el ciii?promiferit, docis pionera non 

•¿7niH\UTi rico 'Gn fárCfud ¿yeylca, OTÍŜ -KV-

U ^ ^ ^ r n ^ ^ ® , ^untatefiliádebet ageréí Etputo 
o ̂ «p ÍTÍ^ Uw-m K r p t w , / ^ e i txspajov ^ fólum potíe agerc ,& confci _ 
•r ̂ T ' <¿W¿yayiw o 7np%^ ¿W- ¿^t ^ nliae re£té agit. Quod íi fui iuris fue-
w í t hüuttTajii » w esvr tfyvajuUouw JvycL- t ü & f a & t o tunc patri, opponitur , 

Kve}rt\ov. O/nsíax; Jcy'. <ltT. y'. J íy . $1 

^ o v ^ y t / w v . o v T i H c d ^ ^ ^ ^ p ^ nio. ñeque cogitur maricus alij eam 
^ ¿ r r O , , ^ 1 ^ * - j ^ 'fc ^ ~ ' te, nrDabiniciopromitcere,fihocübi noce-¿mi^u-rv-JUzictf cco-duid¿ ^?vní,gi voiuuR U , . i ' af i l ia ^,. n <y , ,7 , f ^ ^ re putet. Si pacer dotem pro tina ac-
J^^g^ . gowoTru-níp'O^ ^>â YZzrt5i>t5t derit, dos communis efl: : nec eam 

amictit, quandocumque fui iuris fi­
lia fadá fuéric. Contra aucem fi vo­
lúntate folius filia: mantus dotem a-
licui promiferit, remanet aduerfus 
eum dotis adío focero eius. Vtrum 
autem &: agerc poteft , an &• ex vo-

& 
confenfu 

iuíTu filiae maritum dotem alij pro-
mififie. 

Similífer lib. 2,5. tít. 3, dig. z. Dos 
vtilis eft ad fobolem procreandara. 
Vxori dos reddatur foluto matrimo-

pacer repetit fine volúntate filia:, ñe­
que eamiubet alij promitti. Alioquí 
quandocumque fui iuris fada filia a-
get, 8c eam repecê  Si vero ipfa fi­
ne patre iuíferit alij promitti, ñeque 
patri fi folus agat ftipulationocebitj 
ñeque fi cum ipfa, fed ipfa, fi fui iuris 
fada fuerit. Qupd fi in patris pocc-
ftate fit j dos tam ad eam, quam ad 
patremrcdic* 
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é Ni/t hov Hmhifmcet. ] Quando fei- A OTE ̂ AsfoT/ i w m & i T ú t ^ b5 n StíiJ 
licec vtcrque pater & filia communi- ^ ' f a *k&uZcu ^ ' 
tcr iuíTcnnt alten dotem reddi. A ' \ <\ 1 • 
^ i data fmt. ] I N N o M. T J A . ^ ^ t / . ^ ^ ® g ^ 
Ouxnam lie dos proteditia, S¿ qu^ ^ N ~ i >, - , ^ 7 , ^ 
asentida, didiciftiin principio tií. 3. ^ ' ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
lib. 13. Eílauteni eciam receptitia, de U r . r ^ M y .(áJo.i^lh ^ f i e x e m u c L , ^ 
quaagitur libro 39. cit. 6. dig. 31. Ú^tepCafi iS ' iC.AO'. . r ' . Act'. 

EI VSDEM, Cura in I10C dig. dcfi- Tocf ctJSJ'., ErWw.fft^qw, H^ovía^ ^ 
' i^A&vzy n ^ ¿v c£ rtpl^ 

* Paternonaliterqmmmvoliitatejili,*.] < ToSdox^, ^ j ^ i y i i nz^ns^f^ícsi^ 
E i v s D E M. Tcmpbre litis contefta- ^ ^ / 0 J ^ J a ) ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ta: eam confentire óportct, non an* of . > » 0. ^ ' ' 
tea vtdig.i i . lege etiam dig. 3. , ^ ^ / e ,s- ^cf 

nierit quomodo reddatur dos profe 
¿titiá,neque in hoc tit. nequein 13. 
aiit 18. j . lib. Cod. docuit quomodo 
dos aduentitia reddatur , 6¿: puto vt 
in peculio debitorum. 

El v s D E M. Sialltem marítus fp- .£/SiTnTteQÁmio«wp•-rsTmfapJa'^pou-
cero fólucrit ignorante filia, ncc ra- mt-rne.fyytfcfe > ̂  ..yu f̂&iwctCíTgJo ,̂ icijfii»» 
tüm habuit,indcbiti repetitio ci com- MvSDcríXdov IvSiZmv JUUÍ ÍÁ^%^%U 4'«5 
petit , quod Hberams nonfit, vt hb. fr^ fa.y'.jíf.A^^.^ 
4&. tit. 3. dig. 34. them. 7. I A v r f 1,3 ~ 
f F idcturpampetent í . ] DoKOTHEl. A^p^ou. S ^ ^ H ^ ^ ^ ^ « W ^ W . 
Patri de dote agenti filia conrentire qívíitv¡«'^vytí.Tyif)^/i^svo» ia» pvt&i; túmJczu/etf-
crcditur, non folum Ti ei agenti no- V̂ MQUZTÍ, ̂ X» ¿, l w j u * c á r t \ ¿ y i ^ ™ ^ 
miñ'átiní córífé'átiát,íed&."fi patrin- « ? cv « » ~„ ,f, ' r >'T S \ 
lianóti C6ntráaicat,;y4ae'tur ei.con- "¿r "/-^ , , . . „ 
fcntire. Et fcribit lulianus lib. 48. Q . ^ U Í ^ T ^ ^ 
dig. fuorum videri patrcm agere ex jo» ww.7 t̂ usLrmyg.ccjuAu 'ñ$.%uyc¿Qt m$vi-1$ 
volúntate filise , íi filia furiofa íit. 
Nam quia proptcr furorcm contradi-
cérenón potéft? ei creditur confcn-
tire. Sed fi filia íanje quidem mentís 
fit, abfens autcm fit, tune patri con-
fentire non creditur. Deber itaque 
cauere filiam ratam rcm habituram. 
Vbienim fapit filia, feire eara quod 
agitur exigimus & quiefeere, vt per 
hóc yideatur non contradicere. 

<C Y R 1 L L t. Confentíre videtur 

7 n q i v ^ g ¡ j ¡ ^ ^ ^ cT^^y^y. í%v l^&yxcdtxj 

nlia, ü íciat & non contradicat. ideo- rv » , , \« , p , ^ \ r r ' C \ «« ̂  ,. 
que furiofa femper videtur confen- ̂  N ^ / f ^ « ^ y> W Vf*?*/* 

T o S EvcUTiotpcUfOVí. Ketf 6V/)>J7Ctf QiC.v* 

Z r . i £ M y . oii o /̂A/M^OÍ ^A^, «Wct^ ^ 

^q. g$tl' ootí TVT0 /̂ JCfii' '̂ JZtr'&^Vpn/í̂ JOV TV ^1*" 

vouZ-m. ¿» Si TtSy, (ZtC. %'v. ^7-

ÁHcnv, 

, non etiam abfens. In ea enim /e/^'Trp^W. 
qu 
tiré 
caueturderato. 
S furiofa.1 EÑANT. Atqui 
di£tum eíUib.jo. tit. 17. dig. 3.quod 
qui poteftvellespoteft 8£ nolle. heic 
igitur furiofa velle non poteft. Eft 
ergo fpecialis exceptio a regula ge­
neral!. & 44. dig. them. 2,. inuitum 
dixit eflefuriofum, vt qui non con-
fentiat. In lib. autem jo. tit. 17. dig. 
40. dicitfuriofi &:prodiginullam vo-
luntatem eíTe. 
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r f AVC¿>VV/M>V. É i t i f j ú S t o d , i ^ r ^ i l ^ A í> í » ahfime ergo p*tcr.]ti1 N O M I M« 

r „ v ¿ clvcrr': Sin autcni non dedent, habes qüd: 
^ ^ ^ w e ^ . ^ diaafuntdig.^. 4 

k.QzfÁw > 0^ / ^ ^ ' ^ ^ « ' ^ ^ W i Cum dos fatns é'filt*. ] D O R O T 
w ^ í , ^ * w T)? T̂KCOA)? TẐ  Non folüm in rcpetinone dotis, 

IJXVÍW < r & i ^ w J v y ^ S s o Tnmp. « jf^ etiamin eius folutione,, pacer ex-
^ . v f i o J A ^ . ^ & ^ ^ W ^ o - ípeftat confenfum fili^. Vtriufqué 
« ^ ^ ^ ^ .vP.< v.\*r f ' ' ¿ 3 i * . ' emm voluntas exqvnricur etiam iíi 
^ ( ^ ^ ^ ^e^^ ̂ c ^ ^ p ¿v- folucione > & ncut¿ eorum poteftaI. 
y^,/^^05 ^ ^ o í rn?̂ ',t5£''£<^ teri nocere, fifolus dorcrti acceperit* 

* '%j-±¿rw*3&<>$'™' ^ r t s t f i K ^ ^ ^ ^ v t t ü ' t ü o Sed íi filia, doce accepta, eam patíi 
X i e i . e W ^ < W d e d e n t , v t n q u e a a i o t o l l k u r 

L - J,/ ¿ / ' ' « / o - ' C YRI LLI . Nequevnrfohrolüi 
^ K^Mou. ^CctMeo^ e.i , poceft< s. enim fi!,^^!^^, fuerify 

^ ^ . 6 4 ^ ^ ^ > ^ ^ ^ ' ^ G A ' , ' ^ ' W 7 r 5 ' ; pecunia ad patrem peruenerit 4 
ĝA1̂  •7aíK)1''aa-<̂ '6'5 ^ ^ ¿ ^ ' <&wvTaji yb adió exftinguicur : quemadmodirm 

« V W ^ W '̂ ¿ ^ ^ ^ ' " ^ fipaccrdotcm acceperic,& fecundo 
' V . / » 1 »(v A ^ ^ ' es»- manto eam dedcrit,&agac filia, re-

TcScíoZS. E a } TCV-TV.* /uúvjLrayMjjÁM'ry'; kSípaterchmjineconfenfu///.c]ElvSD. 
^^Trwi -n ;^ 2^ S i h * w <w~ Si Pacer cum fine confenfu filix do-

" ~ cvf ' ' ~ ^ • _/* temexeeiíTet, quam proea dederar* 
TTS twzj Ĵ J s i i ~ (rs « eamdem dotem fecundo eius viro 
'̂ r7̂ 0̂l>C5c, ^ •nA^>'n?̂ 'n)$ iv Trab^" dederic : & morcuo patre filia cum 
fyyctrvp x ^ r a n ^ ' i ^ ^ ^ i i a i ^ f U ^ i a i ^ l ruí priote viro de dote agac , repcllitur 
^ w ^ c ^ C c t ^ ^ ^ A s v / ó ^ x * ^ - cciolicxcepnonc4 

OP Cd&^wvj oí ycL/uu>i OÍ KoLpmi r f&£$iXA/uuaj¡uv 

OVTWSTVV TtXájTWjOV ¿¡/icWTVV TV y¿/USV >C?CTO-

iMcuiot e7̂ ct.íf)Tsv> 7^ afc/}si,j¿j »pe£n¡ rt«r£5« oe i -
fvi/$jov f&^Ys-niy^vr aífyctXsis Kttfrmt r el-

1 r//í>w/ ^«o. ] D ó R. O T K t t . 
Quoniam extremi anni quo matri* 
monium foluicurjfrudusrcrum do-
talium diuiduntuí incer virum & 
vxorcm pro rata temporis quo ma-
trimonium conftitit : videamus de 
huius anni diuifione , computetúrnc 
annus ex die matrimonij, vt fie com-
prehendamus extremum annum ma­
trimonij, an ex die traditi marito fun-
di dotalis. Et in eo quod didum eft, 
maritum retiñere frudus fundorum 
docalium placuit, ñeque nos diera, 
obferuare quo dos promifla fuit , 

-j^ ñeque diem nuptiarum , fed cradi-
^,2- ' i (\'G. Ct-,.. \ ' , \ <> e i ^ tioncmdocaíis fundí. Sed fiante nu-

«̂ V 4v$í£o.'(dtj. K¡ OVTVS iq^vi^icús OTE /W¿-

¿iw Ü̂K̂ , ol ¿íHAu-m %íü^MJTaj. ¿'TE ¿i ns^} ^ 
ya-it&v ' Q a j i h ^ ¿ X J t ' i ) 'iccpTrsi p&/uiQ¿¿oi'~ 

A>Act T>J vfcLihncvi TV «5̂  Ta A/y JCT̂/XATCÍ. g'cw " 
ptias marico cradícus fuic, ex die nu-
pciarum ad eundera diem fequencis 
anni compucamus. Ec fie deincepS 
doñee faáum fuic repudium , anni 

fiderantur. Cum autem fundus con 
^ <W«tro T y á ^ p v , ^ ¿¿St? ^TÍ-

ante nupcias cradicus eft , & ex eo 
frudus anee nupcias percepei func, 
hi quoque mulien reftituendi func 
quafiipíi quoquein docem daci fine. 
Frudus aucem eííe creduncur , qui 
deduda impenfa in agro colendo , 
fuperfunc, Oportet enim prius ira-
penfara deducere, 6¿:cunc refiduam 
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& punim fruólus cíTc crcditur. Vt A ^ ^5%^ TH^JS^ e l ^ JcĉpTrâ  ^ 
mira oridie ante vindemiam mulicr , \ ^c > ~ r l)̂ 9 puta p 
fandum in dotem dedit • 6c cum ma 
fitus v.indemiam cpllegiflet,repudio 
matrimouiuín difloluic, atque itav-
no tantum mc?nfe ftetit matrimo-
nium. Hic enim non folum vndc-
cim partes fru£l:uum maritus vxori 
refticuit, Ted orones impenfa: priüs 
deducuntur ? quas mulier fecit in 
agro colendo, priufquam frudus di-
uidantur , 8¿ tune diuiduntur fru­
dus i n duodecim partes. Si autem 

PÍTOÍVSIOÚT yajLuv ¿íiKvaw, 'Qn 'iva. mvovuL % 
' / - \ »(Tve > A o ^01* 

ycujaj¡yX ^MCĈ TK Jk^r^?i/^^7r^7a^^^ 

' & maritus aliquid eodem anno im- „ r rr , ^ i i \ ^ 
pendit, impenfae ab vtróque fadx ( s v ™ ^ wicu™), a r ^ e ^ -nt rfp eWs'^ 
concurrent, hoc eflr, ínter fe inui- J\t,̂ ^ /̂>t«.7zx,̂ yTs^ w/xTrevĉ  

<yvev, oíKc<yprm ^ue}^'^> (ÔÉÍTOÍ SÍ¿X, 

yAMpV é7^ctS)'n¿r<jv,̂ ¿pn TV KWPS^^ydjUSpv.u 
^ y^f füX¿ TV -ycL/Uoo >t¿<»7r?5i cui^om rUv ratfjí-

aggcnt. Frudus intelíiguntur poít C ' \ f ^ « « ./, « r\ V 
impenfas. Impenfa autem quam fê  ^ . ^^TO$ VO^MJ ^ < í k ^ ^ . » ^ 

aí«^ /Û ^ yoLfUsts, K?/W'̂ ,í̂ a''̂ í̂̂ tf.-
TcJ A 

Ky .^th.^'. S iy i^ . Áa! 
Ta<f llkcwHotpecfcv;, Teta TU TH&PTX VO{ "Ta"' 

W /Uy Áu(n> TV yctjuov jcctprrott a cuvp 

j f j c d r a v f s l ^ u í ^ i , /SiC. 6. TV w i w ^ ^ " 
SC folam rerum xftimationem prg:- ^ ^ 1 . e'. ^ /. 
ílat, vtlib. 5. Cod. tic. iz. conftit. y, D ITp. » ^ ' , (i.e y* ^ «/.JV-

S¡ovt'¿Áíy&v í s ú Kcop-nvU Sícqp&iSrxi OPtC** 

cem pro rata compenfantur. Sin au­
tem plurimis annis conftitit'matri-
momum, necefle eft cum vnius anni 
frudibus computan impenfas quas 
mulier fecit in agro colendo priüf-
quam eum pro dote traderet. 

C Y R u . L 1. Anni quo diuortium 
fadum eft ? frudus diuiduntur. com-
putatuvaütem ex raenfe quo fundus 
t;radií;usiuit. Sed fiante ntuptias tra-
ditusütjCX die nnptiaruro. Frudus 
enim percepti ante nupcias , dotem 

cit mulier: ante matritnonium , vel 
maritus poft macrimonium , com-
penfacur. 
% TcmpM a ¡itera compitanix, ]. ÍNNOM., 
y^let padum, vtnondum percepros 
frudus mulier lucrecur, ve lib. 
tic. 4. dig. 51. 
n ReJíuuuMurpojlfilutum malrimoam.J 
ENANTIOPH. HXC orania incelli-
genda funtde inarftimatis. iEftima-
torum enim frudus maritus lucratur 
cciam poft diífolucum matrimonium. 

0 Fruffus eft ¿jui poft impenftrn.'] I N-
$ío MI N A T I. Similiterlib. 7. Cod. 
tic. ji.conft, 1. Quaenam aucem im-
penfíe fiant in agro colendo, difcis ex 
hoc di g. 
V Bimrtiofatto.jruEím.^ Î OROTHEt. 
Papianus quidem lib. n . Quâ ftio-
num dicebat 5 diuortio fado frudus. 
diuidi non ex die locacionis fundi, 
fed habica racione prxcedencis tem-
poris quo mulier cum viro in matri­
monio fuit. ñeque enim fiyindemiíe 
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( 9rttti>% i ^ r & O 1 ^ ^ ^ ^ ° awp 'íxm A Ccnrt-póreáihdns iil dotem datÜS fíe * 

K í t A ^ ' ^ ^ f , , / f ^ bus lócame,&:íupremádie lanüatij 
¿íuortium fadum eft ; debec vir á¿ 
jucrari frudys viridemiíe, & auff 
quaircam partem fruauum anni fu^ 
turi: quia pô t fundí locacionetri tri­
bus mcnfibus ftetic matrimonium ? 
id eft , NoucmbriDecembri yt^A 
nüario. Naiti hac radonc fi témpora 
vindemiie alcera die repudiünr mi -
ferit, lUcracur Íntegros frudus vin '̂ 
demisE ̂  quod abrurdum eft. Icaqiie 
fi'iti fine menfis lanuárij fadux-n fie 

fáyotá ¿* ™ ^gí-TV I ĴOVÂ ÍOV ¡AUOO^ B repudium,horumetiam trium mmm 
fiu m f r ud us , & Viri d e ni i fi'ü Qmt 
confundi debent j & ex hís oitimbiis 
tertiapars manere apud virumf^düíe 
autem partes mulieíí dari. E contra­
rio autem Mera obferuamus. Si mu-

>0C^rfCcOp7mV-^7n(Ptf>ÍbdrZl' É>7ÍÍ 

^ r i i y c u i ^ . Tft w w r i o v e i o Z T a t - r lier fublata vindemia , fuíidutn fta-
^ ( p v ^ o ^ . icu r ywun ^vyno^ ¿ y ¿ v <m~ «m viro dederic } & vir ex Calendi* 

Marnis eum locauerit > non rolum 
duodecimám partem fruduüm fuil* 
di conduíti lucratur maritus , fed pro 
m^do cemporis omnium meníiuni 
quo dótale prardium fuit, exmerec-

, ?. t TA c í } , JA, ¿ m f r dequsedebebitürportionem retinetí, 
„, i r¿! i < ^ed & " anquí meníes ex anno v̂ide 

fáMPiM^w ¿ ¿ « d a w r v v , -ó f u ^ « P & w - aiuortium fádum eft debiti funt turuDd 
TEVJ o wn$, G-i <i6 ̂  M í̂ ¡ÁÍWZS oto TV CMícuy, 

T ¿l/Migyv rus ¡uiajaoicúi; ny ycL^sv tts^j 
'í 'Tfvyní Xv^ing ou/̂ ^roic, T^yt^/Sba, S kjjfrfx, 

m cíe, 'ê f&ev n ycwYt (zsr̂ } TV -ytfM&^jeq cw-
•dw, ov q)g^^ Qris avfx-̂ Qiqijc.ov K&P-
TCtev TV TEAoÜTnqot; cttou/tf. 

rotlíevii 
colono , duas partes locatioríis j íó- nohin-
luto matrimonio aftte vindemiam . teikxif-' 
viro computamus : & nmilo minus pian5> 
horum etiam meníiüm íeftimatió- & pro 
nem cum fpe futura: vindemia?. Ex [J'g f̂' 
his ergo ómnibus apparet, illos fru- menícs¿ 
ftus quos mülier percepit antequam 
íiuberet, non venire in contributió-r 
nenvfruótuum anni nouiflimi. 

C y R i LL i . Menfe Odóbri mü­
lier fundum mihi in dotem dedit. 

KveiM^. T J OjtT^eja évrih,™ ¡MÍ ¿ - D percepi ex vindemia 18. locaui eum 

tfMa&XTVt <tOT0V ^ NoZ/A^ejO) %. VOjUitr/UcCTt̂ V. 

Tía T 7£vy>ntS,K¿ y1 fjuAvc^v,'^MoL avv 
^.ulcadv. el Si 'j í$ TVV î vyyi'mv 'fhSú¡MU 

ZP^J-TVISU KcymU. Kciv fvtf TraAt; i/uicdtJ-
^5 Sí /U^ Ta i> %&a]uov rnrCt r ¿ TfoyfiToS Ávjv 

Bafil.Tom.IV. 

menfe Noucmbri féxaginta nummis. 
Soiutum eft matrimonium in fine 
lanuanj. non accipiam frudus vinde-
miíe &: trium menfíum, fed cum eis 
quatuor raenfmm. Sed fi fundum 
poftvinderaiam mihi dederit,ex quo 
datus fuit in diera diuortij frudüs 
retineo. etiam fi diu poft locatus fuit, 
fi poft me fie ra ante vindemiam fo-
lutum fuerit matrimonium , 8c é-
go meííis frudus rationem reddo ? 
g¿ ipfa vindemiarüm. frudus perce-
ptos ante nuptias mulier non ÍBH* 
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Martos ex frua'bftUrS ^ f f l c T l o ' ^ ^ 
"SulTgr "potS CbPcompenfate . c * * ^ - ^ ^ - ^ * ^ * -
86 retineíe: «t fi quid vxori Cux do- t, «^^TÍI»-W e^^ra.,, ^ 
naaic contonee matrimonio , i c fi i f ^ajiH «W, ^ 6? vi ¿m^Ai,^ 
quid mulier amouit. ¿ m J ñ y c w i . 

mftwrjbus remm dotalium fruaus ca- ^ OÍ jt^Traí ^ i t i ^ m m ^ ^ ^ ¿ ^ 

¿ m m i QHS>d quidem accldic inl0- ^ U m - m : ^ c r v ^ m -ftf - ^ M , ^ 

fiis. idqueaccidit.m fyluacsedua, vbi ^A^cday. Ó ^ ^ W ^ e í ^7 T /̂ -rt^/o^^ 
oumfy uavt plurimúra c^datur poft ¿ ^ . ^ ^ ¿ m ^ d ™ ™ * ' ^ incunJ» 
quingUCnnmm aut decenmum, tune ^ ^ % ^ 

t t : ^ e f ¿ - y - r ^ r n ? ^ 
tio , ve prseter annuam mercedem ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ / ^ ^ ^ ^ ^ró^ ^ 
quinto quoque atino aliquiidaipplius ¿ J ^ ^ T n v - m v t í e u i & i Q M -ro^^g'. 
prapiftetur fi in eo quod amplius eft, S ^ T J S ^ ^ m g ^ 
quod P ^ a ^ ^ ^ X ^ j r S 
palmus inter virurn & vxorem. Nec ^^gojv TV ^ ^ w ^ ^ «^^o^ w y w ^ g 
m - m ^ fundí fru^rbus, :fcd etiaoi ^ W ^ * . ̂  c t T ^ c t ^ o T . ^ ^ 

xjam & vxoj-em. Quid «jai» fi m m ~ / w p * * * ™ * ^ * ^ ™ * ¿Pt-tsy** 
tus &: griCgts fcuna la^pi t&c oucs fá&tb% ,̂05 j ^ o * ^TO^ a*¿)j.o$ ^ yu-
t m o n á t t pmeis diebus poft matriz ^ ^ ^ . í ^ ^ ^ ^ m ^ W 

redíd^-e ? Nam h k quoquie firuantó W f M ^ y ¿ f ® * > ' y M ? w n x t w ¿xtív, w TÍW 
gregis idiiuidimus pro ratatotiustem. ^ p S m s m ^ ^ m ^ m ^mhweui TKmfotUm; 
poris quo grex curatur , non antena ^ .¿il<(¿¿ ^ ^ x:ctf>7rov TTÍ? c¿yÍM$ t ^ U cu&te-

que íeruorum totius anni rationem § ^ ^ ' OV/AAO^CÍ ^4 «¡uepai OKUVV, 
habemus. Vt puta, fi maritus eos in ¿v dfím-n^^óCctra, í ^^e^q.^ ÍVTtí? 
annum locamt, temporis quod di~ ¿ ^ ^ ¿ ¡ ^ 0 1 ^ ™ ™ ^ ^ ^ 
uortium prarceffitoperad maritum D M ^ ^ ^ o • g W ^ . o 
pcrtinent: temporis aucem quod poft , \ ~ ' r , Z x ~< <, , 
dmoi-tium currit, operarad muliercm ' ̂ ^ ^ O T V ^ W ^ O ^ 
pertinent. De penfionibus quoque w f y ] ^ q é ^ t m ' t i / 1 $ Z pwvAov ^ 
x á m m eadem dicimus quaj de fru- ^g'^^^oVo^^^^'^^Tco/^W %¡&$&' 
aibus di^funt. ^ ' ^ ^ i m * i m ^ o / ^ ^ . 7¿ ^ 
N ^ i T l ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ . s 
funt, vtlib. t i . tit. 1. dig. 5<J. T JAKO)^'^^ TK ¿voma.^ ^ / ^ ^ 
e .9/ mamus ex fundo dotdi?± D O R O TH. K&'&r. a.'. Stf. X<r • 
Sifundum virovxor in dotem dede- A v ^ v E « ¿ y ¿ v ti^w h ^ ' 

untnt'quicrfafuncrfercdduuerm ^ . /5 ^ « 4 ^ ' « ™ ^ ' » ^ ^ 
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„ =i-«v, 'XPe.M, é [ k m pya^ " d M . Pro raM anni ma. 
^ « ó T:bt:tec r c m c a T 

ta 

ritusquod fundum líEferic, ê mqwe 
dctenorem fecerir, ab vxorc fuá con-
uenitur. Sed &: fi vi tempeftaris 8c 
ventorum arbores ceciderint , cas 
reddit, aut precium earum. Quem-

J Th^-nlru^u^xf. ccantj} &¡yj) fyarw;^ B admodum & ñ theíaurus in fundo 

^ IR̂ WKOI&C® ctygcü ájpcov. cm/xeíaazitf SÍ, ort BV 

fuerk inuencus, non ĉ nquam fru-
£tum eum -lucratur maricus jfed par­
tera dimidiam eius vxori reftituit, 
ílcut ctiam dimidium dat quithe-
faurum inuenit in fundo alieno. í>ic 
maritus lucratur thefaurum inuen-
tum in fundo dotali, quomodo qui 
inuenit in fundo alieno. Nota au-
tem io.lib.Cod.tit. i ftatui, vtqui 
in alieno fundo iludió perfcrutandi 
theíaurum inuenerit, dimidium non 
lucretur: fed totus domino fundi ad-

i ( p L e A ™ ^ w U 7 t r w e } r & / ¿ & c V v u ¿ ~ quiratur. Qui autem eum fortuito 
N '¿xl %/ »• (• «/ '/-vj \ 0iC inuenerit ex â quo eum diuidat. ^ ^ o v ^ o ^ ^ ^ ^ Vidc ^ ^ ^ ^ fundo d ^ 

tali: vt li quidem maritus fortuito 
thefaurum inuenerit, fiat communis 
eius &: vxoris. Sin autem data ad hoc 
opera jfortéfolius vxoris íit. 

C Y R i L L i . Si arbores maritus é 
fundo ceciderit, íi erant quidem ex 
iis qua: cxduntur, eje reputantur in 
frudibus. Sin rainus, tenetur: vt qui 
fundum fecerit deteriorem. Sin au­
tem ceciderunt vi tempeftatis, fünc 

-r TA. ' /~\<i N »/-> \ > mulieris» 

V Í « \ . f . , ^ f \ * Í / N o M i N. Sic etiam in vfufruíbuano, 
^ y ^ W ^ ^ ^ K i í Z . K n r K r t . S l - ) * - ; vtdidiciftilib.7.tit.i.dig.i9. Lege 

r 

Tocí T/ ^ ^ ^ ^ , í y w (¿ICA. 
fAct ,%T, a.1, £iy. Xa!, KM Í̂ ÍC / . T w S i w K r . 
MI D^ígiZ,. a!. Iw wt ¿vai^cúji sesq ^ÍCÁ. «T • 

V- w /t* '̂. %M T̂. ct'. TV cuix^li-fh. 

^CA. ÍUQ'.̂ T. 14'. ^í!y'.%/*. 9'- W íVimr* 

BafiLTom.IV. 

edam princ. dig.,ji. ¿¿ $9. eiufdem 
tituíi, 
x Binádium autefn thffauru ] I N N o M„ 
Quid fit thefaurus , didicifti lib. 41. 
tit. 1. dig. 31. & lib. 10. Cod. tit. ly. 
conftit. 1. quameciam lege, 6¿ lib.^. 
tit. 1. dig. 67. & lib. 10. tit. z.dig'. i i . 
&tit. 4. dig. 15-. &:lib. 41. tit. z. dig. 
5.diera. 5.&: dig. 44. them. 1. eiufd. 
tit. & lib. 48. tit. 13. dig. 4. th.4. &: 
lib. 4^.tit. 14,dig. 3. thera. s>. U \ n ~ 
ftit.z. tic.i. 
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y simaritus lapidkmam.l DOROTH. A A w ^ ^ . E^a?^g^7t/<t^m/aiA¡aia% ^ 
Siviriníundodotalilapidicinasmar- ^ M ^ A ^ K ^ ™ < ¿ ^ < ú J ! * 
moreasinueneritj 6¿ agrum h-uduo- , ~ . . / ^ , / ^ V " 

OV&UTM e-miri, ei i(pjetaiv eso mvrcv tt/Uiw /uk 

JCCĈTTO oo 7n?64^ i t ) ^ ĉ o 7̂ .7X1/Ui(̂ v 

TTST̂ OL CO^^iKTió^ttl <¡W%,íiV CWrLü' 07̂ )?̂  

74/$>V TV a#¿)jo$ o J ^ j u r í i r x ^/ufyctgy. , 'é^* 

fum ¿ecerit ^ íi mármor ex eo exci-
derit, ídque nondum exportauerit, 
eftquidem dominus c x ü marmoris, 
ab vxore autem impenfam repeterc 
non poteft : quoniam in frudu eíTe 
non creditür raarmor quod accipi-
tur ex lapidicinis: niíi talis fie lapis, 
vt nafcacur Se crefcat: quales func in 
Gallia, 5¿in Afia. Sedficretam effo-
derit ex agro dotali, aut argenti in-
uencrit fodinas , aut auri, veí cuius 
alterius materiar , harc omnia com-
purantur in fmdibus agri. 

C Y R I L L i . Si marmor in fundo 
inuenero aut excidero , meum eft : 
impenfam autem non repeto. Non 
enim lapis in frudu eft ,niíi crefeere 
confueuerit. Fodina creta? vel auri 
vel argenti ,in frudu e f t impen­
fam prazftat. Mulier nolente man­
to, marmora non retinet, quia ma-
ritifunt. Quaere dig. 8. Iib;i3. tit. y» 
dig.vlt. 
2 Sedficretd aut argenti.\ iNNOMíK. 
Poteft enim etiam priuatus habere 
creti fodinas 8¿ argentifodinas , 6£ ̂  w ^ 

» \ 

Videtur, inquiunt, eíTe contrarium, 
quodieft lib. tit. y. dig. 18. authoc 
lilis contrarium non eft , Quoniam 
eximiumi,iic accipit lucrum, propter 
lapidicinam quam inuenit. 
b Intcrdum maritm.~\ D O R OT H E I. 
Interdum marito de frudibus mulier 
cauet,(necmaritus quidquam ex eis 
retinet. Ecce enim, ftantibus frudi-
bus matrimonium folutum eft , 6¿; 
cum frudibus mulier fundum reci-
pit praftita cautione. Interdum au- OTE Ú <zfy.KS*.'Á}¿ Trfpfa Xsv, KcLf-mü o cuvfy 
tem maritus frudus omnes retinet, D ^ ^ v ^ ^ ^ ^ ^ 
nec.ex eis aliquid mullen reftituit. , , \ , / * , , , / ' i , / ~ 
Vt puta, fi non plus erit ín his qu^ 6' A^^^go . w m t n w K y t * ; ™ 
accepit , quam faciebat proportio ^ o v ^ tKSi-^ Ó crz^i^/o&^ ^ 6 ^ í ¡ ^ ' 
temporis, quo matrimonium confti- <z^x.ctf'rm)) /uwm^v odtyos w yavajve* 
tit. Qu^ autem diximUs tradantes de ^ ^ ^ ^ , ^ ^ gV 

yjjtfjvo/Mv TV ¿jufyos W 7 r í V % ^ ¿vc tyn^' 

Si ¿¿(¿rÁfot i í ™ $ p ¿(peÍM* 

4ua. cur> meca: itint : illa tru- , \ l . \ t, G\ _f \' ̂  ,r^Wf 
duum caufa videntur impenfa, qux ^ * ̂  ^ ^ ^oq& 

frudibus inter virum Se muliercm , 
eadem dicimus íi inter focerum 6¿ 
mulierem res agitetur, aut agatur 
cum herede mariti & foceri. Quo­
niam autem fupra diximus ex fru­
dibus impenfas deduci oportqre , 
quar fupra eos fad^ funt : illa fru-
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N ' ¿zzi^yvw<¿X3^^ttip*-^ W ««ra A ín atando ferendóque í*gro impen^ 

? \ ̂ ( p ^ l c¿<Kp¿M** W oW^h^fjul- duncur s ̂  qua: in tucelam & mimí-

^ ^ o l ^ - m ^ ^ j c c r r q o ^ W c i K t W ex feruis & ardificíis frudus poíTinc 
s ^ ^ ^ v ^ c L ^ ^ t ^ M t ^ a u ^ c ^ ^ l y é r c o ^ ^ percipi , mérito ea deducimus quse 

^ WJOÍMTV , r & oÍKoSh^jüufm &c7r¿v¿- ^ l ^ l ^ í ! " •ferUOS & * Cum autcm maritus totius anni fru> 
^ r C ^ ^ S ^ J . OTE ^ ^T^TVewc^ aus lucratur ) huius anni .mpenfas 
^p^aji'̂ w ^rtff ^ 0 ̂ ^P'y ^ ^ T ^ TovTtv TV petcre non poteft, quoniam ex ipfis 
' AÍV ^ C*'^' 6^,,' ^ fru¿tíbus impenfis eorum caufa£ádis 

paftina impcnderit, easquoque ira-
penfas redé pecitprocer lucrum fru-
duum. Sunt enim ncccíTariíe aut 
vtiles , pariuntque marito adio-
ném. 
' CYRILLI . Intcrdum mulicr de 
frudibus marito cauet , & agrum 
poífidet j íi ftantibus frudibus mu-
lier agrum receperrt. Sedfi non am-
plius percepit quam ad cumperti-
neat , maritus nihil prseftat : fi plus 
percepit, prsEÍlat. Eadem etiam in 

' ^ - ^ ¡ y ^ / ^ ^ S ^ y r ^ ^ m ^ ^ fat¿fic; Sed in agro ^dificia ne-
^ , \ ̂  N ' «v ' A ' ' cellarioexítruxerit, aut veteraíediíí-

w ^ / T ^ , ^ v> - ciâ quae non culpa eius corrupta e-
^ c l ^ a ^ ^ ^ m o ^ v ^ T C c t ^ c L o i x s ^ - rant, reftitucrit, Iredé petuntur im-
WX-ISÍ^^X^^ ^ A™*** «¿rt? Ctf&Qfa- penfa; qu^ in ca fadx funt, etiam íi 

^eciW, 'fhfy-n:^ û<aus corum lucretur. Sed & fi in 

¿i ¡Mf í?&&íV xszéf á etíí>üV «úWO eúria, 0^1» 
^ É ^ e ^ 6 ^ ^ ^ g ^ . r a ^ 7 a ^ o 7 h 7 r i v - C foccr̂  heredibusá quibus dos re-
^e^íó ^«ei" '^ ' ' (¿Tntfiüv/t^jaiv 'Bfo7f<jL. «JVt- petitur. Impenfe quas faceré opor-
T T ^ H ^ o v c n t ^ v ^ u ^ A v . c m i p i i v ^ v p ^ ^ tetjfunc, arare, ferere, conferuarc. 
^ o r w ^ / U ^ l n ^ificia , ^grumve feruum im-

penderé, u in rrudu ímt. has autem Trr. &JTU*&CVCATT*,™^ r * e n * non ^ g rotius anni fruáuí. 
W stítp^tí ̂ <O>Í; 6-< /t4> ™ 7¿w Jtó»/^ JCTÍ- pcrcepcrit. Sed íi villam exftruxerir, 

»! Kstf̂ /Mivcis miYicni, ^UJTLU IUJU SH,7r$ptw aut manfionem fecerit, eam impen-
¿ m ^ W famrepetit. ' 

\ f , , ' 1 Et nondum lo-
K . ^ ^ w w *<Pye%V™V W K * ? - ^ 1o feparatl̂  & cunc ^ ^ i ^ flbi cauc. 

Trâ . W AS/TOV £Í>CÍTO5 Qi-ni ¿(7tp&\\cv/, ó-ri / ^ f ri petit, poftquam frudus p; r̂ epti 
Z&QeqpzdiajcyXsilKctpTnil in¡$ yys $¿<ri fuerint mulierem frudum prkixitu-

* yjuuYi -nv aj/mv-ra. Kayp-mv ^ «^a^s- ram contingcntcm , pro portio-
^ W W ' r f ov ^ ^ ¿ y o ü ^ . tcmPoris ^"ortium fadum 

d ^uam á compeíeret pro fortione. ^ 
A die nuptiarum. fed percepit ic 
quod ad ipíum pertinebat. 
c Scruorum dgritudinem.1^ INNOMIN. 
De impenfaYada in feruorum vale-
cudinem, quod íit neceílaria, didum 
eftlib. zj.nt.i. dig. i . Lege dig. iz. 

EIVSDEM. De impenfis fadis 
in eos qui ex feruis dotalibus nafcun-
tur, lege tit. i Serui enim do-
tales forte eranr artifices, &: mulicr 

I i üj 

*¿ctyvcú% ¿TAO'J <t! oí y i y f ü ^ m ^ ^ 

&>*J?W Tvyav 'nyv'naji ricr&Py*} 'fhfyru « >Í̂ W 

Bafil.Tora.JV* 
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nim 
<?xigic corum operas Neceííarib c- A ^ ^ J ^ ^ ' ^ . ¿ I ^ V W ^ % > 

madtus pcccre debec, íi quidim- v y ~ . > * »' r \ . \ , ^ c^il~ 
CÜUTCüK 

StLTfihjat, ees rffif é l avS^v^u /^ >í5C7aA5>t?gl 

pendit incorum valetndinem 
f •r¿)/«w annijirucium. ] Hoc cft, fi to-
tiusanni redditum maritus percepe-
ric, bc iic diuortium fadum fie,non 
deber petcre impenfas in agro co-
lendofadas, quódeas debeac impu-
rare ex redditibus. 
g E x tffisffuttihus fitis eifit.l El V s D. 
Lege principium dig. & dig. 4Z. &c 
lib, fequ. tic. i . dig. 15. & 2. them. 
dig. fequentis. 
h Repfttmur. ]EIVSDEM. Adionc 

O ̂ 13'. W TVe?^ ( i lC^iT. cd. Slf. i y . yjj g jO' 

Si fundusin dotem datus fit qui lapi-
dicinam haber , commodum lapi-
dum qui ca:fi fu crine , ad maritum 
pernnec. Nam eo animo omnino 
mulier hunc fundum in dotem dar, 
v,t emolumentum quod perdijitur 
ex lapidibusvMari1115 lucretur : niii 
ii in fundo dando manifefté mulier 
prajdixcrit,fefiollevt lucrnm ex la-
ptdicina liabcac. 

Si fatto non re fíe fueeejjerit.l EIV S D 

mandati5auc negotiorum geftorum, g ^00 f^d^tru^ y >) ^ yg, 
vt lib.j.Cod. tit. 13. •-• nfiTio^vf/, y i e j ^ v ^ , c¿g /3ÍCA. g'. TV xAfiug 

LuctumUptdicinarum.'\ DOROTHEI. ÍÍTA. iy'. 

x-epStefm tho ¿10 AÍJOJH a ^ í A ^ o a } ^ cw~ 

Si in agro ferendo mantus impelí-^ , . ,\ N , , / , f17 
dcrir,¿fatio non benc íucceíTerit, ^ ^ M ^ ^ o ̂  w ^ w ^ ^ a ^ ^ , ^ ^ 
nec fíudus fnerint ,impenías quaí iñ " fywmj Kaypim, hiueSg* CAO ^ y Á i 

y ^ f ' Q í /n^jcroh^ 7rd¿rn$ TV oniduu^ CAO Ttüp-

yMJri '^¿jzréfjtncu ecurícv ^ctk, ert mfyl-
%4 SiÁiywr'lou 'Qa ttis itd^jmjuuctiotg ¿¿¿Hp, ctA-

^ £̂ 36 'vjŝ gp̂ OTi' ytcvctfyjg o MYíf 

fereodo fadae ílmt ex vindemia dé 
<|ucere poteft. Eft enim vnus totius 
anni redditus qüi ex ómnibus fmíti-
buicolligittir.í,- . 
1 Si mretipim-do'fmda.^Q 1 v-s t>'.$. M. 
Si fqluco matrimonio maricus qui-
dem velit dorem reddere j mulier 
autem cundetur eam recipere, inre-
bus docalibus maritus negligentiám 
non |£asftat s fed dolum* dumeáxat. 
niíi e'ftim hoc dixerimus 5 marito no-
cerec mora mulieris : hoc eft, mari- ¿t^j 
cus in perpetuum cogerctur agrum ^ 
eius colere. Quos autem frudus ma­
ritus perceperit poft diuortium,ctiam 
íí mulier moram fecerit , debet ipíí 
reddere. 
m Nonttiamex negligentia. ] INNOM. . 
Nam in dote dolum & culpam prx-
ftare debet, vt dig. 18. th. 2. Sed &c fi 
poft diuortium maritus moram fece­
rit, detrimentum preñare tenebitur, 
ve dig. 25. them. 3. 
« Si mulier afud hofies. ] Si mulier a 
paire dotara capta fuencab hoftibus, 
& apad eos deceííerir 3 qux ad do-
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CJUM iTiX&jrvm'jvct u w ¡MI u v w 

tito r t s t f ^ ^ v * ^ ^ 7 ^ '^K&'Wpirty 

^ ^ • ¿ ^ n r i \ L ' n i v J . < n ¡ K W ^ ¿vwríov S¡, 

AVCÓVVJUOO. Ka] gTSgjjy Ĉ oi/̂ Oo/Ŵ ^ 
¡uun ¿KflxZv , ¿(pdjp^TOi TICO nsfoiKsc, éV 

fl^T»?? O¡JSIC>)<Í w ol KcLfim (¿crt/ tafos 

ovi cuntfi ^lvS^fXctTnsoá&íwAov. o SI ̂ /Í ^9-

TO^ÍC^ T cLVáfog, o y) TTD/OCJTO VSfOVO/MOV Cd tfofO-
OTtiTra» TV ctiícrjoô  £i£ofiJk>ov /M^ T tafoazoTmv ¿¿/zV 

T01/ ¿t'̂ sct, g'^ ToanLOTá « p ^ ^ i y ykUíTy c¿u-
TVjPcrat, yfXiyhA SlSÍvou¡ OOTIS o dvvif hoL-p.Uí-
^S nP^ ewTyy. S i s ^ TO ApiTra 7re<g? ¿(Kp&X^cm, 

^ A ^ l o ^ c o y . o ^ cAgJĉ ^w ^ o ^gjf^-

> t̂T. y', ^ j ; va!. O /Og^? ¿ÜT^eî  >C36-

39. tic. p. dig. IO. Lege etiam 

tem pertinent omnia\ita obferuamus 
atque íi m matrimonia dcceíTiíTec: ve 
etiam íl filia in poteííate patris non 
eíiet ,ipfatamen dos ad eum reuer-
tátur. hocenimeueniííct fi in matri­
monio decefliflet. 
G S¿ mkrttm vxorem fmm?^ Si vir vxó-
rerrí íliam occiderit 5 cogitur totam 
cius dotem heredib'us eius reftituere. 
eft enim iniquum,vt maritus qui vxo­
rem fuam occidit, oh facinus íuum 
dotem lucrifaciat in caíum mortrs. 
& contra íi vxor maritüm occiderit, 
nihil ex hoc matrimonio lucrari de­
ber. 

INNOMINATI. Et ei qui ab alio 
occifam non defendit,dos auferturs 
vtlib. 
quarin eo adnotata funr. 
P Sidlienam fem fetens mul'm^ Si alie-
namremfciens mulier in dotem de-
derit , fei perinde redditur ac íi fuá 
eflet: firailiter &:fru£tus eius mulie-
n redduntur pro portioHe extremi 
anni. 
1 I n quantum faceré'ptcjl. ] D ó RO -
T H E 1. Etiam íi maritus cum quo 
de dote mulier agit , eortdcmnetur 
pro modo facultatum fuarum Rieres 
tamen eius in folidum Condemna-
tur , non etiam in quantum faceré 
poteft, Maritus enim nón condem-
natur in folidum, fed aliquid retinet 
quod vidui &; veílitui erus fuííiciat, 
Heres autera poft mortem illius in 
folidum condemriatur. Hoc enim 
priuilegium conceffum perfona; ma-
riti, cúm eius perfona exftinguitur.' 
Defenfor autem condemnatur ep-
dem modo quo maritus. Sufficiénter 
enim videtur maritum defenderém 
tarítum vxori pfíeftet, quaiitüm ipfe' 
maritus erar prarftatums, íi ab i pía 
vxore conueniretur. De reliquis au­
tem cauet, vt lib. y. Cod. tir. 15. le­
ge fincm 6. tir. Ub. 4. Inftit. de his 
qui in quanrtihr faceré pofllint 6on-
demnantur. Defenfor autem & qui 
deféndit rern alterius , H de Jot^ 
COnucniantur , viuo qmdcm prínci-
pali condemnantur in id qüod ipfe 
faceré poteít : poíl mortem autem 
eiusirí íblidum , ve Tib. 4 Z , tit. 1. 
dig. io. Lege etiam liB. 3:. tit. 3. dig. 
yi. Qm in id quod faceré poteít dam-
natur,totum qnod haber'pon exigi-
tuivie cgeat,vtlib. yo.titS^. dig.173. 

- I i iüj _ " 
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11 Prmlegium en 'm> ] Priuilegia enim A 
pcríonalia ncquc ad procuratores in 
rem íuam, ñeque ad heredes tranf-
eunc, vtlib. i ^ . tic. 7. dig. 41. 
^ Si facifeatur maritm. ] Illud bellc 
quarrit Pomponius, fi padus fit ma-
ritus ne in quantum faceré pofíit con-
demnetur,red in folidum, valeatne 
pa<9:um?&:negat valere, idque mihi 
verum videtur. Nam contra bonos 
mores , & receptam in maritum re-
uerenciam , hoc padum eíTe credi-
tur. Tcmpore autem fententias fpe-
ftamus, quantum maritus poíTic fol- ^ 
uere. B G<tA|í 

C Y R 1 L L 1. Heres marici in foli-
dum conuenitur, licéc maritus in id 
quod faceré poteft. Adfcrt rationem, 
quód perfonale fit hoc legisauxi-
lium,6¿: deíinit cum perfona. Con­
tra autem in defenfore. Maritus pa-
cifei non poteft vt abeofolidum pe-
tatur, ideft, quantum habet in bo-
nis. 
1 Tempore autem féntentu. ] E N A N x. 
In iuuenibus autem tempore litis 
conteftata: }vtlib. 5. tit. J.dig. 37. & 

B A 2 I A I K Q N 

fute, fMTt&tqwm^ ¿<, &iC.K-<r • "rt̂ . 5 i ^ /«.¿L 

qcomw o ¿¿vi? ¡MI GÍÍ vaw ^ J - r i d ^ K ^ r u ^ ^ 

TE-

^ ¿ÍW770V <̂  S t t y ¿ I I 0 0 SlttíatTWI 

L ti. A^'. w 3^. cflf. A^. w & 
lib. 4. titi4.di2. ?4. In donationibus rr ^ , ~ p̂r — 

fpedamus litis C • J ^ , . < o ) / / -quoque comugum 
conceftataí tempus, vt i.tit.huius lib 
dig. 7. Lege edam qua: de impubere 
habencurlib. 
u, Lketheres in folidum, ] D o R o x H. 
Heres mariti condemnatur quidem 
in folidum: poteft autem etiam com-
penfare muíiere dotem repetente , 
omnia quas rerpiciunt ad caufam pe-
cuniariam, & eo minus foluere: velu-
ti ea qua: ipíi donata funt a marito 
adhuc fuperftite: & ea qua: fubripuit 
mulicr , & ea quar impendit in res 
dótales, mores autem eius heres ma-
riti coerceré non 

«ftí! (^\^ct^a)5i 19 TO^a^i XÉi/t̂ úct |8ÍC,... 
Aa^'Htf. O'xw&vo/Mie a¡fyo$ zh 0A9-

vrépTa oazc ̂ HjuacríKÍcu ounieu/ v'xst. x&l fSp^ 

Ttavuna. x&XgiCclthíiv • otoy 2 ^ SctijsvjivTO. 

cujTy ̂ ¡^t TV ítí4oo$ <zés¿ovv}$, ^ / l ' a ¿TTícru-

poteft. Prasterquam '¿r: tí ' f < ' 

KcLpimv TcviSi TÍou KOfÁ.Tn.vvBL'novcL. cáctyiicíify 
t'.WxxJxSíw %r. l y . a!, vils ov SÍ-

(nt-noveí., ¿úcaxíf w v <r'. TVAct'.̂ T. TV 
KM S gj. cftf. TV StfjTt&v T̂A. TV ̂ s'. «̂ *-

TV «W^T. ^r. ^ KO¿, . 
To(!„EveifHo<papoiq. K a j ŝi <pHen f**̂  

autem de moribus omnes compenfa 
dones habet. 
x Vtitur tamen compenfationibuí. ] I N-
K o M I N A TI. Lege dig. 7. quod ex 
frudibus compenfationem facit. Le­
ge lib.y. Cod. tit.ij.conft. i.quacnon 
datmarito retentionem ob res dona­
tas aut amotas. Lege eiufdem lib. tit. 
2i.conftit, 1. qua: admittit compen­
fationem jficutetiam 6. tit. 51. lib. 4. 
bey. dig.tit. z A i h . x y legexiufdem 
tic. dig. 7.8¿ 2.5. 

ENANTIOPH. Atqui dicit lib. 
4 8. tit. 5, dig. 11 • etiam defundo ma-
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-zLnAi ra, TOÍ̂  (WO VO/MIÍ 7n¿i *S.VJ¡ & -

rv)¿v íionperfeuerauericin donatione qû e 

dicituír áboIitaeíTequar anee eani le-
gem dida funt de moribus. Dicitur 
autetn etiam ck malismoribus lib. 2,3. 
tic. 4. dig. y. Quod aucem aecufetur 
adulcerij poft mortem mariti, dicitur 
&: Hb. 37. tic. 10. dig. 13. & tic, 9. dig» 
8. &:lib. 40. tic. 9. dig. Í4. 
y Feluti prppter res donatas.] Cóm in­
cendie in compenfacionem deducere 
res ei a marico donatas , forcé quod 

viuo marico ci fada eíh 
z Felfurto fítbtrattas.'^ Furto íubtra-
daŝ  ideftjres amocas. Pecuniaricer 
enim ei permiccitur eiufmodi a£tio^ 
nes incéndéCc ^ non eciam aciones 
famofas , heres marici aduerfus mu» 
licrem inílituere poteft. 
a Valer queque mariti. ] DOROTHÉI, 
Soceí quoque a nuru dotis adione 
conuentuSjiri id quod faceré poteft 
condemnatur , quia nurui parentis 
loco eíi. Si pater qui dotem pro filia 
promiíic5a genero conucniatulTj pro 
modo facultatum fuarum condem-

XOÍ Slaiac7üJ¡ o xXñ&vofMí TV ¿¡ifyo<;.: 

G i S¡ w ycu/ri ¿ ^ r i i - m i7n}fyi{?&- C ftatur. Sed & fi á muliere dos petatur 
^ á a ü x s i , K Ú ^ O U t t h - y e * - ^ qUaín pr?mÍÍIt'eiclUoqUC pCI 

wí^edaj. QriÚK^í ctyi/oYiato; T̂V yófAov o <hncn.<p\<; 

ycwvi TtS<&tyi,&isocrt)v &jmj>íi x c ^ S i ^ ^ i t n ' ñus faceré poteft condemnatur: ficut 
ucaríf YJ) XOIVCCVOS vr/KOIVUVZ. KCLV X$ ¿TVÍÍO-^ D &: focius focio. Quamuis perimperi 

0'SÍ̂ HT̂ ,̂ , OÍ Si<p¿vav()íí cúsrJv, ¿, o 7C¿̂ a>vy /uk^ 

ptionem fuccurritur}vt non condem-
netur vltra facültátes : quemadme-
dum fi focietaceíH coiiíTec ctim ína-
rito fuo, condemnanda eíat pro mo­
do faculcacum fuarum. Sed 6¿ íi iu-
dex ignorans ius docis maricum in 
folidum condemnec , dacur ci doíi 
excepcio, ve vlfra quam facete po­
teft non foluac. 
b Pater quoque mulierü. ] C Y R I t L1« 
Socergcnero , mulier viro quace-

tiam iudicis nlaritus in folidum con-
demnatus fie, excepeionem habet. 

E N A N T í ó f H. Sieonftancemâ  
trimoniogenet aduerfus focerum a-
gac: foluco enim maerimonio in foli­
dum agie, vt lib. 4x.tie. 1. dig.zz. In 
penúltimo autem dig.tercij cie.lib.^. 
diftindionern adferc. 
c <^JcJi focia fuijjet.l ÍÑNOÁíllf ATI. 
Qoemadmodum íocij , heredes, & 
fideiuííbres,& corum defenfores?&: 
pacronus condemnencur in id quod 
facerépoflune, didú eft lib. 17.cic. z . 
d í g . 6 7 . 68.&lib.4i.cir.-'í.dig. 6.16* 
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I7. l8. I?. 10. i l . 2.2" 2.3.30. 41. 49. 
50. yr. 52.. 
«1 Si iudex ignorantiaiuris. ] Quieftio. 
Cur non dicimus fententiam tan-
quam contra leges latara ipfo iure ir­
ritan!? vt lib.49. tit. 8. dig.i. &;lib. 
7. tit. ^4. Solutio. Tunc dicimus 
íententiam eile irritam, quando eui-
denter ipfa le£tione arguitur iniqui-
tas, vtintitulis quos cliximus3&;tit. 1. 
eiufdeni tit. 49. dig. 15», Hic autem 
finge iudicem iimplicius rententiam 
tuliíre,8¿:ius ignorantem in folidum 
condemnaiTe , fecundúm id quod 
pofitum eftlib. 42,.tit. i.dig. 3Z. Di-
ci autem poteft ñeque fententiam 
omnino contra leges latam , quo-
niam in folidum obligatur. Et ideó 
fi quid adquirat , tenetur, vt lib. 5. 
Cod. tit. 13; Quoniam ergo fecun­
dúm ftndam rationem condemna-
tus fuit, exceptionem habet. de re-
fiduo autem cauet , fi ad mcliorem 
fortunam peruenerit,id fe perfolu-
turum. Nec mihi dixeriS j Qujd pro-
deft condemnari in id quod faceré 
poífunt, cúm cauere compellantur, 
qubd íi ad pinguiorcm fortunam 
peruenerint, reliquum prarftabunt ? 
Prodeft enim cám debitum maneat 
in eodem ftacu , nec augeatur poft 
quatuor menfes per vfuras rei iudi-
catze, qu£E centefimse funt, vtlib. 7. 
tit. 54.conftit. 1.1.3. 
c E x dolo eum obligan dkimut. ] THE o-
p o RI. Etiam ííiij mulieris qui patri 
heredes exftiterunt, in indicio de do­
te in quantum faceré poíTunt con-
dcmnantur. Licetin cuftodia rerum 
dotaliumnon folúm dolum, fed et­
iam negligentiam prseftet maritus : 
tamen cúm quserimus de inopia c-
ius , dolus cius folus cxquiritur, 
Nam in rerum ipíius adminiftra -
done abfurdum cft eum ob negli­
gentiam culpan. Quamquam eum 
dolum prxftet, quem de induílria 
propter vxorem adhibuit vt dotem 
ei foluerenon poffet, non autem qui-
libet dolus eum condemnat. Ofilius 
autem aiebat , Si dolo mariti periit 
res dotalis , alioquin autem foluen-
do non fit, quamuis nihil dolo feceric 
vt folucndo non eíTet, eum tamen rei 
dotalis quas periit nomine inqua do­
lum fecit, perinde condemnari, ac 
fi dolum ideo feciflet, vt non poífet 

'C, • . iB . >t. JCO, . , \.y . A . ju-út. /4' A 
í'ct. e/ó . 

CÚS KcfT ĉt xlyi$ ipfo iure CLKV^V ^ «5 ISÍC.̂Q' 
Vi-i^.n .Slf. ct. w liiC. Q Z-fr. J^'- Avtns. To ' 
TE ÁZ^P/uk íleo 4^01/ AXO^V T|) , '¿Ti Cpĉ gp̂  

/Miv ¿yi/óvcphpTze, 6-/,$ Ô SKXV&V WmSlyJ.arxj^ 
^ S xéítiS/jov $iC. /xll>\ a!. Á í Á ^ . ^ t u j ^ 
TIC «TE Á¿y¡v, f/JiTí TT&pri'dto -^(pw ¿ p 1 ^ ^ 

Kctvrlovct'Qn nxS^l-rmvti, O'TÍ tau djTrsp'cr̂  ¿l_ 
Stiicn. /¿v ¡Mil Áíyí S-JÍ "77 Aw7T̂Ag5 TU?? ¡V 
Mvcu/uvfx l a m i w t <¡>c¿>ape K3^<hK&fyc3uft 
ctfoLÍxjc^ojidpoî  ¿<rq>cí\i'ciztc$t^ orí ict} éJirs-

jfy&'XTic, lU^Uvrns, ygj ¡Mi cco ĉty^pov juira, rlou 

rrirfcLjuÁvov Sfcf- ffi rtza/v rei iudicatX ÍKSL-

(*)¿cfo!)£yv. Kctj ol Tris y<wct\x£i; Treyfoí tsíT 

XJ/MctjCúV /SErĵ at̂ UctTOy, OV JUCVOV ÍVAPC, ^A<¿ 

'¿mv.m á¿Aü\ rorz o d¿?si au/rí/ yjvoí ¿J^íra^-
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m 
£ 

/ ^ * , V ^ , • í ' >x .... 

^ p o o t ) ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ dotaletn 

^ A ^ ^ ' ^ ^ ^ ' g i ^ ^ ^ ^ £ ^ ^ ^ ^ ' j B infolidum dos repetitur.ncc'do-

TOÍÍ A^^tí^f4 TOJTO fyixMi efymzy Ta*-

TV Ir'* ^ ^ * ' 

tii<J AÜ̂V ̂ 6? vog?!/ XÍÍ'̂  p'^'. ^icopUfi dote , etiam fi cohteftatum fuerat. 
? ^ TKfxfSH-nfi-nvvJiov. Solurum autem intelligcre oportct 

*̂  ' C f»2»^ *n ftatu prtfitno, J In quo 

hil áliudprxftat quám ve cedat mti-
lien aaiones quas habét quod bo-
ha deminuca fmc, ve puta aaionem 
furti aduerfus fures , 8¿ Aquilíam 
aduerfüs eos qui dámnüm dedé-
runt. 

C Y R i L t i . ín caiifis* dotalibus 
maritus dolum prarftare debeti Si 
dolodefierit eílc foIuendo3 vel i-em 
dotalem corruperit aüt perdiderit 
infolidum dos repetituí. Si i ._ 
lum nec culpam admiferit in rem do­
talem 3 pra*ftat adiones; velúti furti \ 
velAquiliam. 
- INNOMÍNATÍ. HocdiCtumeftgc-
ñeraliter de ómnibus qüi condem-
nantur in id quod faceré poílunt,vt 
lib. iy.tit. 2.. dig.ój.éS. 
* Reuerfá fuerit in mntrmonium. ] Le-
gedig. 42,. infine,S¿:th. didíg. 66. 
g Exfimguitur iudicmm.1^ ludiciumde 

, y¡ 'ra cty^ct.auf KTVi/AŜ iu. ct̂ í<)7n?rt, 

¿jóos, i c3t,¿íA(?)ot$, « pjjygcíí, » 78 püaa.-

c r̂ g ^ • -¡ . ~ f ^ ' 

erant anteqüam íepudium mitterc-
tur. Poffuntne híEc íieri etiam in do­
te seftimata, an non ? 
i Dos mulíert. ] DORÓTHEÍ . Étiam íi 
regulariter confiante matrimonio dos 
non reÉté mülieri foluitur, tamen fi 
vt JES alienum fuum foluat, aut vt 
idoíiea prsedia emat , dos ei fuerit 
reddita, autvtipfaaleret egentcs fi­
lies ex alio viro fufeeptos , aut fra-
tres aut patentes j aut vtipfa eas per-
fon as redimeret ab hoftibus ^ re£té 
&: iufté ei dos foluitur. Quod ius ec-

ÚounctovwTtycoaujiu wnCxvSv v rízfj¡%. d ialTi obíeruattit fi mulieri quar in pa-
~ i \ , i x ~ c ( Dtris potelhte eíl dos foluta fuerit, 

^ r ^ W ^ ™ Áyqrv» VVKQM- Sed^fi cognati muiier¡s capti erant 
ab hoftibus > &: ad eos redimendos 
mülieri dotem maritus dederit, aut 
in vincula coniedH erant mulieris 
cognati, reputar ei maritus qua: pro 
hac caufa ei foluit, &¿ fme pars mü­
lieri foluta cft, pro parte dos exftin-
guitur: íiue tota dos eam ob caufam 
muíieri data eft , tota de dote adió 
confumitur. Multo autem magis ca­
dera dicimus, íl focer agit aduerfus 
generum. Tune enim &£ razio im-
penfarü quse fadse funt habeti deber. 

>̂>» ^M *̂7ztj.7roM& 3 ^Moc 7zz «¿^ Agy 
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c a u í i s , fiue e i u s filia, c u m a m a r i c o 

a c c e p i í í e c , i n p a t r e m c o n f u m p í i c . 

S e d & : í i c o n f u m p t u m f i t i n p a t r e m , 

i p f e a u c e m non a g i c d e d o t e , f e d poft 
m o r c e m e i u s filia : í i c q u o q u e m a r i -

t o r e p u t a m u s qux f o l u i t . C ü m é n i m 

d o l i e x c e p t i o infic a d i o n i d e d o t e , 

í l c u c c t i a i n ó m n i b u s b o n x fidei a £ t i o -

n i b u s , p o í T u m u s d i c e r e t a l e s i m p e n -

f a s i n e f T e a d i o n i d e d o t e , m á x i m e f i 

f a d í e f i n c c x v o l ú n t a t e filia:. 

k idcmettam de fliafamilUs.^HATAt. 
L e g e d i g . i i . i n f i n e , & : l i b . 2,3. t i t . 5 . 

d i g . 72. t h e m . i . 

1 Dolí enim rxaptio. ] INNOMINATI. 
H u i c a d f i m i l e d i c i c u r l i b . z z . t i t . 1. 

d i g . y. in adionibus b o n a ? fidei n i h i l 

príEÍlari contra bonos " m o r e s . L e g e 

e t i a m l i b . 30. d i g . 84. Q u o d i n bo-

3 8 4 B A S I A I K a K 

f m e g e n c r i p í b e x p e n d i t p r o d i d i s A ^ ¿ ^ ¿ ^ ¿ ¿ ¿ ^ rt¿¿¡ 

ctpdYos, ma.AO>oi TnQj.^v idiov Tnx.rf^t . g/ ^ 
T T E g i TDV v r w T í q t ¿¿vff i , Che CIMTVS ¿i w $ ^ 

,̂ CÍV/M5̂  TBA¿ÜT¿Í̂  c u i S c f ^ ^ y 

isl TVTnej fzst^^i ¿ y b y r i ^ /xccÁigrt el 

ToS A 

n x fidei (¿yoyZv, aMiv Xsu KSC?^ 'Q, 
n a : fidei a d i o n i b u s i n e ' f t d o l i e x c e r OTÍiztjghonxñ.áú ¿ytoyxjsmt iv M 
p t i o . & l i b . 44.. t i t . 4. d i g . z . Q u o d ^ ^ ¿ ( p l faC.^ÜT. ^'. /1/: a ' . O T í 

i n ó m n i b u s e x c e p t i o n i b u s i n f a d u m , - o , , , / «< <*. ? 

d o h e x c e p t i o c o m p e t i t . L e g e e t i a m N { ^ , ^ « ^ ^ ^ ^ ^ 

finem d i g . 1. t i t . l i b . 19. D i c i t a u - W ¿ h t e v ^ & ^ & Q v c y / w C ^ . faccya^ 
c e r a t e r t í u m q u o q u e d i g . y. t i t . l i b . <sq S TÍ̂ STV 7-.efif. T ct .^r. r ¡ 9 ' . j S ^ . A í ^ 

18. Q u o d p a d i e x c e p t i o m e f t a d i ó - S ¡ x ^ ^ y ' - r é . Z r . r i^', ( ¿ £ , 0 7 1 ^ ^ 0 

n i b u s b o n a e fidei. D i c i t q u o q u e d i e . < ^ 1 # c' <r ^ L _^£J • » 7 

47. t i t . i . lib.18. q u o d d o l u s i m p e - r ~ < o ^ , r i f f ^ í 
d i t n e c o n f i f t a n t a d i o n e s b o n a : fi- A ^ ^ ^ ^ J - K * - ^ r . r ÍK . c r í o ^ 

d e i V , A s ? g ^ T í r c T i i ^ j TÍ'az/gxai T b o i l ^ fidei oLy&yoív. 

Zju, azwityoonaty,^ ra, m c l fiT&vSiov juovou,* 

m Sine pater, fme quü alias* ] D o R o -
T H E 1. S i c ü m p a t e r v e l e x t r a n e u s 

d o t e m d a r e n t p r o m u l l e r e , i n v n u m 

d u m t a x a t c a f u m p e p i g e r i n c , v e l d i -

u o r t i j , v e l m o r t i s e i u s , m a n e t i n a l -

c c r u m c a f u m m u l i e r i d e d o t e a d í o . 

C y R 1 L L 1. P a d o i n c a f u m d i -

u o r t i j n o n e f t l o c u s i n c a f u m o r t i s , 

n e c c o n t r a , v e r b i c a u f a , í i p a t e r v e l 

e x t r a n e u s c ü m d o t e m d a r e c p r o m u ­

l l e r e , p e p i g e r i c v t fi m o r e r e t u r , d o s 

a d e u m r e u e r t e r e t u r . S i e r g o d i u o r - ( p ^ ^ ^ J . ^ ^ ' y U ^ ^ i ' o V í , ^ ^ ; 

^CÚTÍWS S i ^ x a s fáj^i^ vtzéf ycu;cu¡x}$,crvfA~ 

t i u m f a d u m í i c , n o n a u c e m d e c e l 

r i t , d o t e m a m u l l e r e p e t e r e n o n p o -

t e í í : q u e m a d m o d u m fi c o n t r a c o n -

u e n i f l e t , v t i n d i u o r t i u m , n o n i n m o r -

t e m d o s r e u e r t e r e t u r . 

n Sideceptaprtranflationem^ Q u i p r o 

m a r i t o d o t e m e i p r o m i t t e r e t . 

ENANTIOPH.HOC p r o p t e r f r a u -

d e m . D i d i c i ñ i l i b . 17, t i t . 1. d i g . z ¿ . 

e u m q u i c r e d i t o r i d e b i t o r e m f u u m 

d e l e g a r v i d e r i f o l u i í l e , e t i a m fi d e -

l e g a t u s f o l u e n d o n o n f u e r i t . L e g e 

e t i a m p e n u l t . t h e m . d i g . 41. t i t . 5. . 

l i b r o 1 3 . 

TOÍÍ EvouDTioqojfov;. TOCTTO Sf^TWJ ¿ 1 0 ^ ' 

rnva>v TZSX{>eS{ru>ejL'¡Síov^.¿c^lujy Sbxei K ^ 7 ^ ' 
C g ^ A H x g ^ , K¿V a-m&í tcZ o ^ K e y * . ™ ^ -

. T V H,y. i 3 / ^ A . ¡ T y 
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tr i>J\ov 'Bio'mtyip ¿'TmjjTrm^ rLu» xoivUv A 0 Sipater ahfente filia. ] CyRILll. SÍ 
- u¿ ̂  f w \ w U ^ ' w Ú Pater, qu\ ̂ otem communem rcpe-

yo 

ciit, de ratihabitione non cauerit, re-
liqueritaucem filia; quantum in dote 
eft j maritus non conuenitur. 
p St fAtercondemnatm. ] DoROTHEl. 
Si docem quidem Romze peti opor-
tcac , propter condemnationem au* 
tem pater Remar manere prohibea-
tur,fil¡sEfolide dote agenti fatisíieri 
Oportet: ita tamen vt caueat patrem 
ratam rem habiturum. 
•3 Ventre non fopt in locum. ] Qüjbus 
locis arceantur relegati, docet tit.zz. 

Blib.48. 
r I n qm dos/ró/^r. ] IÑNOMINATJ. 
In domicilio mariti, non vbi inftru* 
mentum cónfedum eft 9 mulierdo-
tcm repetit. Non enim contradus 
cft ,vt lib. y. tit. 1. dig. í Vxor au-
tcm Legati quíe Roma; ab eo diuertit, 
illic dotem ab eo exigit, vt dig. 41* 
ciufdem tituli. W, eos ¿ly-^9? > TV t^vf ^7^» 

T, . / r ' ^ - , \ A ? _ ciuiaem ntuii. 
~ p ' \: (1\ ¿ \ f r ,'. -«. •'* Ltttsconteftau temporeA Eo tempo-

miv TZJ -mTfr « k u « s a i w M<yvrt o* ó> re confentire filiam patri de dote a. 
w o ^ ^ y f ^ ' ó/̂ f 6^ e&O s&ZjxjLTuféeaz genti oportet quo litem conteftatur. 
'ÍMytv v Í)vy¿Tyip (rtouajî v - m í - r n t a , ¿v ti nxS vnde fi ante litis conteftationem di-

^ ^ _ ^ ' Z. .. 'JT^ . . r ^ j ^ ^ cat filia fe patri confentire. tempere 
. ( ^ r1' , R ̂  N . £ f pautem litis conteftatíe poenitudine 

c t / ^ A ^ ^ ^ e ^ ^ , » w «w/^ot^* ^dufta,non ampliasei confentire ve-
yVpHVy (J&'du* PWLTCVV 0 TC&THp oixtyi. . 

ToJ* Avm¿/ucv. Tí ^ 0 e/CutíjMTntTíü-
/̂OT; kf¡*i$^i * c¿7rzt!fmoi<;, w$ /J^A. e'. TV 

¿íy./uíJ^, 

Tocí«W. Tí? ^J^E?^ /UocK? movane* i&j 
'Gn ivc. iniuriarum y> ¿K> raicwTfií C¿IT¡CIÍ ufo-

lit , aut edam fui iuris fada fit, fruftra 
deinceps agit pater. 
1 iVW emanef ata fit. ] IN N O M I 
EmancipatíE enim repetitio compe* 
tit, vt lib. Cod. tit. 15. lege etiam 
huiustit.dig.44. 
u £¿ denegatur aftio. ] El V SDEM» 
Sola filia agente. Nam 5¿: in adionc 
iniuriarum ex eiufcemodi caufa fi-
liús patri prjefertur, vtlib. 47. tit. i<5. 
dig. 17. Nam cüm pater prodigus eft, 
films mouet adionem iniuriarum , 

g í . Ih^aL-n ^ ^ o5 TŴV TV MOÍT ^ f f D eras: ei & P̂ 1'1 commU"ÍS*. Po' 
teratenim etiam pater cum filio iniü-
riam paíTo agere E/ '£mKpu'n\\ (tondw v %y<¿ryif> '/VA ¡uv TZÍÍ 

0 ^ é /^'^ TT/TIUTCÍ ̂  ¿yoiyluj ^Mot ^ 

* ^yt-mp, TV̂  ^gTrtí, a<?í ¿¡p S Aw^c-

tsiv o Tra/n̂ oi ZH TT̂ -n©TTO ^fí-rri azcvctintvij 

Bafil. T o m . I V . 

* j " / latitetjiiid. ] Si filia latitet, ne 
patri cogatur confentire , etiam patri 
folidanda quidem adió eft, fedeauía 
cognita. Quid enim fi filia, cuqi lio-
neíla fit &: verecunda , ideo latitet, 
vthocipfo quod latitat, videatur pa­
tri contradicerc ? Cur non dicamus 
patri dénegandam adionem ? Sed fi 
pater honeftus fit , cui omnimodo 
confentire filiam decet: eft enim vi-

honeftiífimaE , filia autem leuis , 
vel admodura iuuenis, vel nimium 
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affeaain marimm indignum ejus A 
mnfuetudine, PríEtorem patri po- A / • ~ ^ ^ > ( 
tius adquiefcerc 6£ conlentire opor- , ^ w ^ ^ ^ . ^ 
tet, eique actionem daré. 

7 Si vnw ex con 'mgihm. ] Si maritus 
vel vxor confiante matrimonio fu-
rere casperic : conílat quidem eam 
perfonam qux furore detinetur ,re-
pudium mitterc non pofíe, quia fen-
lu caret. An autem ea períbna qu^ 
composmentis eftjfuriofíE nunrium 
poflit mittere qu2eíitum eft . Et fi 

curto!tia) ¿ry&ybju. 

quidem furor temporalis íit, velper- . i ^ . ^ ^ m ^ ^ 
petuus quidem, tamen ferendus his v i ^ m ^ o f ^ h o ^ ^ ^ ^ c L ^ m ^ ^ 
qui circa eam funt , tune non fine ( ^ d x A v h u j o v ' ^ ^ Ta/jLTnivhd /^vo^co 

cti)im¡ piTWVihov.tlSivuj y > ^ y y t y o v cu^jara^ 

AeAfjc^ oylfM^^ t\jzzt)K€?J wlí'fkzTífAús 

¡ 0 ffi/uarUu 'TVifA/KQVTuiv fíimvSíoy ̂ /(JJŴ OÍ?. 

ouifyct TUS yajjcnj\K3<i^^0 rocTtajrn '6<f¡y v fjun/^ 

periculo furiofacperfon^mittitur re-
pudium. í>cicndum efl: enim, quód 
fi perfona quze cpmpos mentís eft, 
repudium miferit, videncur eius cul­
pa nuptia: diremptas, &C fubiieitur 
pírnis quae conftitutae funt aduerfus 
eos qui temeré repudium mittunt. 
Quid enim tam humanum eft, quam 
fortuitis cafibus mariti vxorem, &: 
maritum v^oris, eíTe participem ? Sin 
autem tantus furop eft , & ita ferox 
& perniciofus , vt feré nullam fpem 
liabeat fanitatis: eft autem terribi- Q * . 
lis his qui furiofp miniftrant: & alpe- ^ ™ u tfjmWm w f^au^S ^ h 

fJuUu S iQ ¡ufjMftora^ QjuuoéíQú) raj^jau-mv, 

pompqs mentis perfona, vel prot 
pter fíeuitiam furorjs, vel quia libe-
ros non h^et , velitex altero vel alr 
tera fobolem procreare , & furiofx 
perfon^ repudium mitteire, íicentia 
fit compoti mentis perfonas, furenti 
npntium remittere : nec ex eo in 
damaum incidat , fed nec perfona 
furiofí , |ed vtraque perfona damno 
indemni feruata matrimonium dif-
foluatur. Sin autem in fíEuiífimo fu-
rore muliere conftituta, maritus di-
rimere quidem matrimonium non ' ' ^ ^ ^ , 
vult, fpernit autem mulierem &eius-L) v , , > ~ Í , ~ ^ \ ~ \ 
infelicitatem , nullimque ei curam ^ ^ ^ ^ ^ ^ m M T r ^ S & i W W 
infert,fed dote eius abutitur, ideo 
repudium non mittens,nedos ab co 
petacur , licentiam habeat & cura-
tormulieris&eius cognati, adire iu-
dicem competentem , vt neceífitas 
imponatur marito omnem curam 
vxoris agere , ita vt &: alimentis & 
curátioni eius profpiciat, 6¿ nihil pr,a> 
termittat eorum quje a marito vxori 
praílanda funt , pro modo dotis. 
Quodfi etiam dote profusé vfus fie, 
& vt non hominem frngi oportec , 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca




